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Pressionado pelo escândalo bilionário dos 
descontos ilegais nos benefícios, o instituto tem 
outro problema de proporções gigantescas para 

solucionar. Atualizada em abril, após quatro meses 
de apagão, lista de espera pelo atendimento 

bateu recorde: são 2.678.584 pessoas.

Lula chama ministros para discutir a iminente 
instalação da comissão do INSS. Parte da 
equipe quer a investigação, para culpar 

Bolsonaro, mas há o temor de a popularidade 
do petista cair ainda mais.

DF teve 620 casos de 
ataques a menores de 14 

anos ou a vulneráveis, em 
2024. Números caíram, 

mas seguem impactantes.

Enviados da Rússia e 
da Ucrânia concordam 
na libertação durante 

encontro em Istambul, 
sem acordo de trégua.

O primeiro foco do vírus de influenza aviária de 
alta patogenicidade (IAAP) no sistema de avicul-
tura comercial no país foi detectado numa granja 
do município de Montenegro, no Rio Grande do 
Sul, e segundo o Ministério da Agricultura e as au-
toridades gaúchas, está sob controle. No entanto, 
o alerta sobre a doença impactou imediatamente 
o comércio internacional do Brasil, terceiro pro-
dutor e exportador mundial dessa carne — em 
2024, as vendas alcançaram US$ 9,928 bilhões. 
China, União Europeia e Argentina suspende-
ram as compras. O ministro Carlos Fávaro aposta 
na transparência e na rastreabilidade para rever-
ter a suspensão. “É possível que consigamos es-
sas mudanças, comprovando que outras regiões 
não têm risco de foco e, com isso, liberação dos 
embarques das demais regiões”, destacou. Além 
da eliminação dos animais e da investigação, a 
vigilância sanitária montará barreiras sanitárias 
num raio de 10km do local contaminado.

Levantamento do IBGE mostra que enquanto houve redução de 
3% nas uniões civis entre homens e mulheres, no país, em 2023, 

os casamento homoafetivos entre mulheres aumentou 4,9% 
no mesmo período. No DF, os casamentos diminuíram 8,2% — 
superando a média nacional — e os divórcios cresceram 9,1%.

Desigualdades — No primeiro encontro com embaixadores 
credenciados no Vaticano, o papa Leão XIV defendeu a 
luta contra as desigualdades globais e reforçou as posições 
tradicionais da Igreja. PÁGINA 9

PÁGINA 4 

PÁGINA 2 E BRASÍLIA-DF, 4 

PÁGINA 6

Caso inédito de gripe aviária 
trava exportação brasileira

Fila do INSS 
supera os 

2,6 milhões

CPMI do escândalo 
confunde o Planalto

Cresce o número de 
casamentos femininos 

A dor e o trauma 
do abuso sexual

2 mil prisioneiros 
terão liberdade

PÁGINA 13 PÁGINA 9

Infância Guerra

China, União Europeia e Argentina suspenderam a compra da carne após a detecção da doença no RS

PÁGINAS 7, 8 E 15. E VISÃO DO CORREIO, 10

Disco de Vanessa da 
Mata, Todas elas expõe 
o ativismo da cantora 
pelo feminismo e 
pelas religiões afro-
brasileiras. 

Temperaturas vão 
continuar baixas 
neste fim de semana. 
Incidência de doenças 
respiratórias aumenta 
em crianças e idosos. 

Pesquisador da 
Embrapa, Luizinho 

Caron diz que, 
apesar do impacto 

com a gripe aviária, 
não há motivo para 

alarme. “O Brasil está 
pronto para fazer a 

despopulação do foco 
e voltar a produzir 

rapidamente.” 

PÁGINA 22

PÁGINA 17

PÁGINA 12 PÁGINA 14

As faces de

Vanessa
Saber popular no 
encontro Raízes

Ambiente urbano 
agrava a asma

Foco na 
erradicação 
da doença

Alerta
para o frio

AgroBrasília — Maior pauta de exportação do DF, o frango vai ficar de fora da mais 
importante feira agropecuária do DF, na próxima semana. Ao CB.Agro, o presidente da 
AgroBrasília, José Guilherme Brenner confirmou que a presença de galinhas está proibida.

Reborn na Câmara
O assunto do momento virou 

motivo de discussão na Câmara 
dos Deputados, onde, em apenas 
24 horas, foram apresentados três 
Projetos de Lei sobre os bonecos 

hiper-realistas. PÁGINA 5

Carlo Ancelotti faz planos para convocar a Seleção, mas 
não sabe quem será o presidente da CBF. Substituição de 

Ednaldo Rodrigues sai em 25 de maio. 

PÁGINA 19. ARTIGO/MARCOS PAULO LIMA, 10  

Vatican/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Divulgação/Vanessa da Mata

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Embarque rumo à confusão



2 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 17 de maio de 2025
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ESCÂNDALO DO INSS

Governo dividido 
sobre riscos da CPMI

Lula discute com ministros a iminente instalação da comissão, no Senado, destinada a investigar as fraudes, com potencial para 
abalar a já baixa popularidade do presidente. Mas há quem veja a oportunidade de arrastar a gestão Bolsonaro para o caso

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reuniu mi-
nistros, ontem, no Pa-
lácio da Alvorada, para 

discutir a instalação de uma co-
missão parlamentar mista de in-
quérito (CPMI), no Senado, des-
tinada a investigar o esquema de 
fraudes em benefícios do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS). A abertura da apuração 
vem ganhando tração e apoio 
mesmo de parlamentares da ba-
se de Lula, que querem se adian-
tar às investidas da oposição e 
controlar a narrativa em torno 
do tema. A articulação política do 
governo, no entanto, ainda resis-
te à criação da CPMI, ao avaliar 
que a instalação pode abrir uma 
nova frente na crise já criada pe-
lo escândalo do INSS.

Participaram do encontro os 
ministros Rui Costa (Casa Civil), 
Gleisi Hoffmann (Secretaria de 
Relações Institucionais) e Sidô-
nio Palmeira (Secretaria de Co-
municação Social). Comparece-
ram, ainda, o ministro da Previ-
dência, Wolney Queiroz, e o líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA). 

O pedido de criação da CPMI 
foi apresentado durante a sema-
na pela oposição, com 260 assi-
naturas de senadores e deputa-
dos. A abertura depende do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), que deve ler 
o requerimento na próxima ses-
são conjunta do Congresso, mar-
cada para 27 de maio.

Popularidade

Lula e ministros do governo são 
contra a comissão, que representa 
um risco de desgaste político pa-
ra uma gestão que já enfrenta crise 
de popularidade e ainda corre pa-
ra dar uma resposta adequada às 
vítimas da fraude no INSS. 

Depois da reunião, Gleisi se 
manifestou nas redes sociais, 
resumindo a visão do Executi-
vo. “Uma CPMI, no ambiente de 
exploração política em que es-
tá sendo proposta, pode com-
prometer o sucesso da investi-
gação policial, que deve perma-
necer protegida de interferên-
cias externas e do vazamento 
de informações”, escreveu a mi-
nistra. “Também pode atrasar 

 » VICTOR CORREIA
 » WAL LIMA
 » ISRAEL MEDEIROS

A ministra Gleisi Hoffmann disse que a CPMI pode comprometer a investigação das fraudes e a devolução de descontos indevidos

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil     

Apesar da opinião do Palácio 
do Planalto de que a CPMI do 
INSS será ruim para o governo 
em qualquer cenário, essa ava-
liação não é compartilhada por 
alguns dos principais nomes do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva no Congresso. 

O senador Jaques Wagner (PT
-BA), líder do governo na Casa, 
por exemplo, avalia que, embora 
o ímpeto da oposição seja impli-
car o governo petista no esque-
ma criminoso do INSS, o cená-
rio pode mudar, se for possível 
comprovar que o escândalo tem 
mais a ver com a gestão de Jair 
Bolsonaro do que com a de Lula.

“Quem chamou a polícia e 
deixou ela investigar foi o pre-
sidente Lula. Eu não assino CPI, 
por achar que isso cabe à Polí-
cia Federal. O Congresso deve 

cuidar dos problemas reais do 
Brasil, das matérias que impor-
tam. Mas talvez eu assine essa, 
por acreditar que os ventos vão 
mudar”, disse Wagner na quinta-
feira, durante a sessão no Sena-
do para ouvir o ministro da Pre-
vidência, Wolney Queiroz.

Na mesma sessão, o líder do 
PT na Casa, Rogério Carvalho 
(PT-SE), afirmou que o parti-
do assinaria a CPMI se os par-
lamentares se comprometes-
sem a não limitar as investiga-
ções ao período do governo Lu-
la. “Na condição de líder do PT, 
nós vamos defender que o par-
tido participe dessa CPI, mas 
não uma CPI para avaliar e para 
fazer disputa e palanque eleito-
ral, mas para investigar, apon-
tar os responsáveis e botar na 
cadeia aqueles que roubaram 

os aposentados e pensionistas 
do INSS. Essa é a nossa finali-
dade”, frisou o senador duran-
te audiência.

“O PT vai assinar, sim, es-
sa CPI, e nós vamos investigar, 
olhando, na linha do tempo, to-
dos os fatos e todas as pessoas, 
como fizemos na CPI da Covid, 
como fizemos na CPI do 8 de Ja-
neiro”, ressaltou Carvalho. 

O primeiro congressista do PT 
a assinar o requerimento de CP-
MI foi o senador Fabiano Conta-
rato (PT-ES). Seu gesto causou ir-
ritação no Planalto, mas o parla-
mentar pareceu não se importar.

Em publicação nas redes so-
ciais na quinta-feira, Contara-
to, que já foi líder da banca-
da petista no Senado, afirmou 
que assinou o requerimento pa-
ra defender uma “investigação 

contundente, que traga punição 
exemplar para todos os respon-
sáveis, doa a quem doer”.

“Fraudar aposentados e pen-
sionistas é um crime inaceitável, 
de uma crueldade imensa con-
tra aqueles que trabalharam pa-
ra construir este país”, escreveu. 
Contarato também disse ser ne-
cessário “chegar às entranhas” do 
esquema de fraude, que teria se 
iniciado ainda durante o governo 
de Jair Bolsonaro (PL) e se esten-
dido até a atual gestão, de Lula.

Segundo a senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF), uma 
das proponentes da CPMI, uma 
comitiva de parlamentares de-
ve se reunir na próxima semana 
com o presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União-AP), pa-
ra solicitar a instalação do cole-
giado. (VC, IM, WL)  

Parlamentares veem chance de implicar Bolsonaro

Fabiano Contarato fala em “chegar às entranhas” do esquema

Geraldo Magela/Agência Senado

Entenda o caso

Após denúncias, a Controla-
doria-Geral da União (CGU) ini-
ciou uma apuração sobre possí-
veis fraudes no instituto, entre-
vistando quase 1.300 aposenta-
dos, em todo o país, que tiveram 
descontos. O resultado mostrou 
que, em média, 97% dos benefi-
ciários não tinham dado con-
sentimento para a medida.

Foram feitas auditorias em 
29 entidades que tinham Acor-
dos de Cooperação Técnica 
(ACTs) com o INSS. A CGU iden-
tificou falta de estrutura opera-
cional para prestar os serviços 
que ofereciam aos beneficiários. 
O órgão também verificou que 
“70% das 29 entidades analisa-
das não entregaram a documen-
tação completa ao INSS”.

Os descontos começaram 

em 2016, mas cresceram subs-
tancialmente em 2023 e 2024, 
segundo as investigações. En-
tidades de classe, como asso-
ciações e sindicatos, formali-
zavam Acordos de Coopera-
ção Técnica com o INSS, o que 
permitia o desconto em folha 
dos beneficiários. A autoriza-
ção para o desconto, contudo, 
em muitos casos, era fraudada.

Segundo a Polícia Federal, 
para o desconto ser realizado, 
a entidade precisaria de auto-
rização expressa e individual 
de cada beneficiário. Na inves-
tigação, foram identificadas, 
porém, a ausência de verifica-
ção rigorosa dessa autorização 
e a possibilidade de falsifica-
ção de documentos de filiação 
e autorização.

o ressarcimento das vítimas, já 
que sua duração está previs-
ta para seis meses, impactan-
do nas medidas já em curso”, 

acrescentou, sem esclarecer co-
mo os trabalhos da CPMI inter-
feririam nesse processo.

Gleisi admitiu que as CPIs são 

prerrogativa do Poder Legislati-
vo, mas alfinetou a gestão Bolso-
naro ao dizer que são instrumen-
tos importantes em governos que 
“não investigam ou acobertam 
desvios e corrupção”, citando a 
CPI da Covid-19, que revelou ir-
regularidades na compra de va-
cinas, além da estratégia de imu-
nidade de rebanho adotada pela 
gestão do então presidente — o 
Brasil registrou mais de 700 mil 
mortos pela doença. 

A ministra enfatizou ainda 
que a prioridade do governo é 
continuar com as investigações, 
punir os responsáveis e ressar-
cir os aposentados vítimas dos 
descontos ilegais.

Outra preocupação do Exe-
cutivo é evitar contrariar a opi-
nião pública, já que pesquisas 
recentes mostraram que parte 
da população apoia as investi-
gações do escândalo do INSS e 
a punição dos envolvidos. Além 
da possibilidade de aumento da 
desconfiança contra o gover-
no, o Planalto não pode se dar 
ao luxo de se posicionar con-
tra a CPMI às vésperas de sua 

instalação. A derrota política fi-
caria escancarada.

Controle

Adiar a sessão conjunta do 
Congresso é uma possibilida-
de, se Alcolumbre aceitar, mas 
há um entendimento do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de 
que a abertura de uma CPMI é 
obrigatória se o requerimento 

obtiver um terço dos votos dos 
membros de cada Casa. A prin-
cipal estratégia da base gover-
nista agora é controlar os pos-
tos mais importantes dentro da 
CPMI, principalmente a presi-
dência e a relatoria — o que se-
rá difícil, já que os responsáveis 
pela articulação política seguem 
contra a instalação da comissão 
—, além de tentar isolar oposi-
tores mais radicais e com maior 
visibilidade nas redes, como Ni-
kolas Ferreira (PL-MG).

O objetivo durante as investi-
gações será reforçar que as frau-
des começaram em larga esca-
la no governo de Jair Bolsonaro, 
e apontar que a gestão anterior 
não investigou o esquema, co-
mo o atual governo fez. 

Apesar de a grande maioria 
dos opositores apoiar a comis-
são, alguns demonstram preo-
cupação com a possibilidade de 
a crise atingir Bolsonaro tam-
bém. Afinal, o esquema ilegal 
remonta ao início da gestão 
passada, e a maioria das 12 en-
tidades investigadas foram cria-
das após 2019.

O requerimento

Signatários
260 (deputados e senadores)

Quem propôs
Deputada Coronel Fernanda 
(PL-MT) e senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF)

Objetivo
Investigar as fraudes 
bilionárias no INSS com 
descontos ilegais realizados  
de 2019 a 2024

O PT divulga nesta semana, 
no X, uma série de vídeos 
atribuindo a responsabilidade 
pelas fraudes e 
irregularidades no INSS ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Intitulada “Verdade 
sobre o INSS”, a campanha 
tem quatro episódios, cada 
um focado em diferentes 
aspectos das acusações, 
como bloqueio de benefícios, 
descontos indevidos na folha 
de pagamento e participação 
de chefias em esquemas 
ilícitos. O escândalo do INSS 
motivou a publicação de 
vídeos tanto de governistas 
quanto da oposição. O 
deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) responsabilizou 
a gestão Lula pela fraude, 
repetindo o modelo de 
vídeo viral sobre o Pix. Já 
o deputado André Janones 
(Avante-MG), em um vídeo 
com estética semelhante, 
defendeu o atual governo 
e atribuiu o esquema ao 
governo Bolsonaro.

 » Campanha do PT 
culpa ex-presidente
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CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

GUARÁ II
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Convite
para viver no
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Asa Norte

Os apartamentos
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97 m2 a 101 m2
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196 m2 a 205 m2

As qualidades
. elevadores privativos
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. brinquedoteca
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. vagas elétricas coletivas

Comércio consolidado
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- Baco Pizzaria
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Reféns & estrategistas
    Em seu terceiro ano de seu terceiro governo, o presidente Lula se vê à mercê do jogo 

montado pelo Centrão, que é quem, de fato, terá maioria na Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS. As contas indicam que o PT só terá chances de administrar 
o colegiado se os partidos de centro-direita indicarem parlamentares aliados ao Planalto, 

o que não está assegurado. No Senado, por exemplo, a Federação União Progressista é 
oposicionista. Na Câmara, os líderes terão de distribuir as vagas entre governo e oposição.

Vai se acostumando/ O que se diz nos bastidores é que, enquanto as incertezas 
dominarem o cenário de 2026, a vida de Lula no Parlamento continuará difícil. 

Ninguém que possa trilhar outros caminhos apostará todas as suas fichas ou 
trabalhará 24 horas em favor do petista. Isso significa que Lula só terá o PT a seu 

serviço em tempo integral. Até aqui, as estratégias montadas pelo partido deixam a 
desejar, e a perspectiva de reforma ministerial ficou no papel.

CURTIDAS

PREVIDÊNCIA

Fila do INSS bate recorde
Número de pessoas que aguardam concessão de benefícios, como aposentadorias, pensões e auxílios-doença, supera os 2,6 milhões 

O 
número de pessoas na 
fila de espera aguardan-
do a concessão de be-
nefícios previdenciários 

e assistenciais do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
chegou a 2.678.584 em abril. 
De acordo com dados do Portal 
da Transparência Previdenciá-
ria do Ministério da Previdên-
cia, atualizados ontem — após 
quatro meses sem divulgação 
—, esse é o novo recorde de bra-
sileiros que aguardam a conces-
são de benefícios.

A fila do INSS refere-se ao 
tempo de espera para análi-
se e concessão de benefícios 
previdenciários, como apo-
sentadorias, auxílios-doença 
e pensões. Estão nessa rela-
ção tanto os pedidos ainda 
não analisados quanto os que 
precisam de documentos ex-
tras dos segurados, e a demo-
ra na análise traz dificuldades 
financeiras para quem depen-
de dos benefícios. 

Segundo o levantamento, 
a maior parte da fila é cons-
tituída por quem pediu o au-
xílio por incapacidade tem-
porária, também conhecido 
como auxílio-doença. Nes-
sa modalidade, são 1,3 mi-
lhão de pessoas, o equivalen-
te a 48%. Em seguida, apare-
cem os pedidos por benefí-
cios assistenciais e de legis-
lação especial, nos quais está 
incluído o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), pa-
go a idosos e pessoas com de-
ficiência de baixa renda. 

Também há muitos pedidos 
de aposentadoria, pensão por 
morte e salário-maternidade. 
Apesar da fila recorde, no mês 
passado, mais de 1 milhão de 
processos foram concluídos 
pelo INSS.

 » RAFAELA GONÇALVES  Conforme mostrou reporta-
gem do Correio, a autarquia 
havia deixado de divulgar men-
salmente os dados sobre a fi-
la. A falta de transparência nos 
dados da Previdência aconte-
ceu em meio aos escândalos 
de fraude e descontos indevi-
dos de entidades associativas 
em contracheques.

O último Boletim Estatístico 
da Previdência Social (Beps) ha-
via sido publicado em dezem-
bro de 2024. À época, somando 
todas as filas de reconhecimen-
to inicial de direitos, eram 2,043 
milhões de pessoas à espera da 
liberação de algum benefício. 
O recorde mais recente na fila 
de espera havia sido registrado 
em julho de 2019, quando che-
gou a 2.442.816 pessoas aguar-
dando benefício.

Questionado sobre o atraso 
nas publicações, o ministro da 
Previdência, Wolney Queiroz, 
justificou a falta de atualização 
às alterações no INSS e na pasta. 
“Houve uma mudança do presi-
dente, uma mudança dos direto-
res, outros cargos de relevância 
estão sendo alterados, portanto 
é normal que nesse processo de 
transição haja um atraso na di-
vulgação”, argumentou, em au-
diência pública no Senado, na 
quinta-feira. Ele defendeu, ain-
da, que as publicações voltem a 
ser divulgadas a cada 45 dias, co-
mo era de praxe. 

Tempo de espera 

O Regime Geral de Previdên-
cia Social determina que o pri-
meiro benefício tem que ser pago 
em até 45 dias após a entrega da 
documentação. De acordo com a 
atualização, o tempo médio de es-
pera para conseguir uma resposta 
do INSS é de 52 dias, sem contar 
o tempo em que o processo ficou 
parado por falta de documentos.

A ausência de 
divulgação 
periódica dos 
dados de tempo de 
espera e número 
de requerimentos 
pendentes dificulta 
o acompanhamento 
do problema por 
parte da sociedade, 
da imprensa e dos 
órgãos de controle”

Bruno Minoru Okajima, 
advogado especialista 

em direito do trabalho

O tempo de espera mais lon-
go foi registrado na concessão 
dos benefícios assistenciais e 
de legislação especial, em que 
está o BPC, de 86 dias. Em se-
guida aparecem os pedidos por 
pensões, 64 dias, e aposenta-
dorias, 55 dias. Apenas a con-
cessão de salário-maternidade 
aparece com menos que o tem-
po médio determinado pela le-
gislação, em 32 dias. 

A suspensão da divulgação 
regular sobre a fila do INSS 
representou um sério retro-
cesso em termos de transpa-
rência, segundo o advogado 
Bruno Minoru Okajima, es-
pecialista em direito do tra-
balho e sócio do escritório 
Autuori Burmann Socieda-
de de Advogados. “A ausên-
cia de divulgação periódi-
ca dos dados de tempo de 

espera e número de requeri-
mentos pendentes dificulta 
o acompanhamento do pro-
blema por parte da socieda-
de, da imprensa e dos órgãos 
de controle”, afirmou. 

Okajima explicou que o pra-
zo legal para o INSS concluir a 
análise de um pedido é de até 
30 dias, prorrogáveis por mais 
30, desde que haja justificativa. 
“Se houver exigência de docu-
mentação complementar, o se-
gurado tem 30 dias para respon-
der, prorrogáveis por mais 30. 
Passado esse prazo, se o INSS 
não concluir a análise, é possí-
vel acionar a Defensoria Pública 
da União ou um advogado e ju-
dicializar o caso, inclusive com 
pedido de liminar para garantir 
o benefício”, orientou. 

2.678.584
Total de pessoas 
na fila de espera 

até o mês passado

Venha…

A história de Lula convidar o 
deputado Guilherme Boulos (PSol-SP) 
para assumir a Secretaria-Geral da 
Presidência da República deixou muita 
gente desconfiada de que o presidente 
quer mesmo é ajudar o PT em 2026. 

…e abra caminho

O cálculo que se faz nos bastidores é 
de que, se o deputado aceitar o cargo e 
desistir de concorrer à reeleição, o PSol 
perde o seu maior puxador de votos. 
Assim, fica uma avenida aberta para 
que os eleitores de Boulos votem em 
candidatos petistas. 

Não quer perder

O prefeito de Porto Alegre, Sebastião 
Melo (MDB-RS), não está muito 
otimista com a proposta apresentada 
pelo governo sobre a isenção dos 
R$ 5 mil mensais. Ele concorda que 
a medida é necessária, mas está 
preocupado com “quem vai pagar a 
conta”. De acordo com seus cálculos, 
Porto Alegre deve perder R$ 45 
milhões caso o texto do governo seja 
aprovado como está. A receita atual do 
município é de aproximadamente  
R$ 12 bilhões. 

 

A guerra do comitê gestor 

Apenas 27 dos 54 membros que 
formam o Conselho Superior do 
Comitê Gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços) tomaram posse 
nesta semana. Os demais ficaram de 
fora por causa do confronto aberto 
entre a Frente Nacional dos Prefeitos 
(FNP) e a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM). A CNM está 
“preocupada” porque o Conselho 
não contém a participação dos 
municípios brasileiros e culpa  
FNP por isso. 

Mau começo 

Houve até nota de repúdio: “As manobras da Frente para impedir a continuidade do processo eleitoral 
representam um episódio infeliz de tentativa de ‘virada de mesa’ (...) com o objetivo único de alterar as 

regras no meio do jogo e acolher interesses que não os da maioria da população brasileira”. Se está assim 
para eleger o Conselho, imagine na hora de decidir a destinação dos recursos. 

Fávaro ao trabalho…/ Quando dos 
casos de “vaca louca” no Pará, em 
2023, o ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, se viu num efeito dominó, 
com a suspensão das importações 
brasileiras para China, Tailândia, Irã e 
Jordânia. Agora, com o caso da gripe 
aviária, já caíram exportações para 
China, União Europeia e Argentina. 

… por longo tempo/ Naquela época, 
com o caso isolado no Pará, o retorno 
das exportações não demorou. Agora, 
todo o esforço do ministro será para 
ver se resolve esta situação ainda este 
semestre. Se conseguir,  
será um recorde. 

As montanhas de Minas/ Ao contrário 
dos rumores sobre uma possível 
mudança de estado, o deputado Nikolas 
Ferreira (foto, PL-MG) disse que seu 
coração está firme com Minas Gerais. 
Ele afirmou que não houve conversa 
nesse sentido dentro do partido. “Foi 
o povo mineiro que me confiou essa 
honrosa missão de representá-los 
em Brasília, e é por eles que continuo 
lutando diariamente”, disse.

Anote na agenda/ Nesta segunda-
feira, começará a Marcha dos Prefeitos 
em Brasília. O evento vai até quinta-
feira e tem mais de 12 mil inscritos.

 Ed Alves/CB/DA.Press
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“Bebê reborn” mobiliza Câmara
PLs propõem desde regular amparo psicossocial a quem cria dependência do boneco à proibição de atendimento médico ao brinquedo

O 
que até então era uma fe-
bre das redes sociais tor-
nou-se assunto da Câ-
mara dos Deputados. 

Em 24 horas, três projetos que 
tratam do tema foram apresen-
tados a fim de regulamentar des-
de o amparo psicossocial a al-
guém que tenha criado víncu-
lo afetivo com o boneco hiper
-realista à possibilidade de que 
sirva de instrumento para que 
se tire vantagem em locais pú-
blicos, nos quais a prioridade é 
para quem está com um bebê de 
verdade. Outro PL proíbe aten-
dimento médico aos “reborn” 
em unidades públicas ou priva-
das de saúde.

O PL de autoria da depu-
tada federal Rosângela Moro 
(União Brasil-SP) prevê diretri-
zes para o acolhimento psicos-
social de pessoas que desenvol-
vam vínculos afetivos com ob-
jetos. Ela argumenta que “em-
bora concebidos originalmen-
te como peças artísticas e, em 
determinados contextos, em-
pregados com fins terapêuticos 
legítimos, os ‘bebês reborn’ têm 
sido incorporados a dinâmicas 
afetivas complexas, muitas ve-
zes associadas a situações de 
luto, perdas relacionais, carên-
cias emocionais severas ou iso-
lamento social”.

A proposta apresentada pelo 
deputado Paulo Bilynskyj (PL-SP) 
estabelece a proibição do atendi-
mento a bonecos hiper-realistas 
em unidades de saúde públicas 
e privadas. Ele cita que a práti-
ca “indiscriminada de simular 
atendimentos médicos a objetos 
configura desvio inaceitável dos 

Bonecos impressionam pela semelhança com bebês de verdade. Há até mesmo comunidades de colecionadores

Valter Campanato/Agência Brasil

 » ALINE GOUVEIA
 » GABRIELA BRAZ

serviços de saúde, especialmente 
quando realizados com recursos 
públicos ou em detrimento da 
atenção a pacientes reais”.

Já o PL do deputado Zacharias 
Calil (União Brasil-GO) propõe a 
aplicação de sanções a quem uti-
lizar o “bebê reborn” ou objetos 
similares para obter benefícios 
destinados a crianças de colo, co-
mo atendimento preferencial em 
unidades de saúde, prioridades 
em filas, uso de assentos prefe-
renciais em transportes públicos 
e descontos ou gratuidade em 
serviços. A proposta prevê multa 
de cinco a 20 salários mínimos. O 
valor varia de acordo com a “gra-
vidade da conduta,  o valor ou a 

vantagem indevidamente obtida, 
a condição econômica do infra-
tor e a reincidência”.

Hiper-realismo

O “reborns” são bonecos ar-
tesanais e realistas, que lem-
bram bebês de verdade. Pro-
duzidos com material especial 
para reproduzir pele e cabelo 
de bebês, esses bonecos se tor-
naram objetos colecionáveis e 
hobby para diversos adultos. Os 
colecionadores limpam, vestem 
como se fossem crianças e, ca-
so integrem algum grupo de co-
lecionadores, mandam foto das 
produções.

As semelhanças dos bone-
cos com pessoas e os conteú-
dos feitos pela “comunidade re-
born”, majoritariamente femi-
nina, tem causado estranha-
mento e até mesmo ataques na 
internet. Alguns comentários 
questionam a sanidade mental 
das colecionadoras ou atribui 
ao hobby a uma suposta impos-
sibilidade de ter filhos.

Elaine Alves, de 37 anos, se tor-
nou um dos símbolos dessa comu-
nidade após repercutir na internet 
com relato de preconceito. Nane 
Reborns, como é conhecida na web, 
estava no shopping com a mãe e 
um boneco da coleção, quando foi 
abordada por uma desconhecida.

“Ela falou: ‘Isso é coisa de gen-
te que não tem o que fazer’. Falei 
para ela que não, que era o meu 
trabalho. Ela me chamou de ma-
luca e saiu andando”, disse. O as-
sunto repercutiu nas redes so-
ciais e virou até tema do docu-
mentário Bebês reborn não cho-

ram, do jornalista Chico Barney.
A psicóloga clínica Thais 

Costa explica que o mundo 
“reborn” pode causar um es-
tranhamento no início, mas é 
importante ponderar qual o 
tipo de relação da coleciona-
dora com o boneco. Em rela-
ção ao luto, a especialista não 
recomenda o uso dos bone-
cos como recurso terapêutico. 

“Não vejo essa uma forma mui-
to saudável de elaborar o luto, 
porque você permanece den-
tro da fantasia e da ideia de 
que aquele bebê permanece vi-
vo. Então, em vez de você fazer 
todo o processo do luto, você 
acaba adiando”, frisa.

Segundo Thaís, a convivência 
com os “reborn” pode estar liga-
da à dificuldade de estabelecer 
relações interpessoais. “Quando 
você estabelece a relação com es-
sa boneca, ela vai te responder 
sempre da maneira como você 
deseja. Em uma relação suposta-
mente real, nem sempre a gente 
vai ter a resposta que a gente de-
seja”, explica.

Embora concebidos originalmente como peças 
artísticas e, em determinados contextos, 
empregados com fins terapêuticos legítimos, os 
‘bebês reborn’ têm sido incorporados a dinâmicas 
afetivas complexas, muitas vezes associadas a 
situações de luto, perdas relacionais, carências 
emocionais severas ou isolamento social”

Trecho do PL da deputada Rosângela Moro (União Brasil-PR)

Não vejo essa uma forma muito saudável de 
elaborar o luto, porque você permanece dentro 
da fantasia e da ideia de que aquele bebê 
permanece vivo. Então, em vez de você fazer 
todo o processo do luto, você acaba adiando”

Thais Costa, psicóloga clínica

Entre os maiores do Brasil:
somos TOP 4 na Comscore

O grupo Diários Associados está entre os
quatro maiores produtores de conteúdo
jornalístico do país, no ranking de
março/2025 da Comscore.

Essa conquista ressalta o papel do Correio
Braziliense como o maior portal do grupo,
com alcance nacional e liderança em
informação de qualidade.

Fonte: Comscore Multiplaform - Categoria News/ Information, Ranking
Personalizado, Total Audience – Usuários Únicos- março/2025. Brasil.

re
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União feminina inverte 
queda nos casamentos

Levantamento do IBGE mostra que, em 2023, houve mais de 940 registros de junções civis, redução de 3% em relação ao ano anterior

A
pesar da queda no nú-
mero de casamentos ci-
vis em 2023, a união ho-
moafetiva entre mulhe-

res aumentou 4,9% no mesmo 
período. A constatação está nas 
Estatísticas do Registro Civil, di-
vulgadas ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Pelo levantamento, 
foram realizados 940.799 casa-
mentos, o que representa uma 
redução de 3% em relação a 2022, 
tanto para casais heterossexuais, 
quanto para relações homoafeti-
vas masculinas.

Desde 2016, segundo a pes-
quisa, o número total de registros 
de casamento vem apresentando 
tendência de queda. Houve, con-
tudo, um decréscimo ainda mais 
expressivo entre 2019 e 2020 — 
atribuída aos efeitos da pande-
mia de covid-19.

Entre 2020 e 2021, o número 
de casamentos aumentou, dan-
do indícios de que as cerimônias 
matrimoniais voltaram a aconte-
cer, em razão das campanhas de 
vacinação e da flexibilização das 
medidas para contenção da co-
vid-19. De 2021 a 2022, o número 
de casamentos também cresceu, 
mas ainda continuou abaixo da 
média de uniões registradas an-
tes da pandemia. Em 2023, no 
entanto, o número voltou a cair.

Os matrimônios homoafeti-
vos voltaram a bater recorde: so-
maram 11.918 registros, o maior 
número desde 2013, quando o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) regulamentou o casamen-
to civil para casais LGBTQIA+. 
Ainda assim, essas uniões repre-
sentam apenas 1,9% do total de 
casamentos registrados em 2023.

Em relação ao número de re-
gistros de casamentos civis entre 
cônjuges do mesmo sexo, foi ob-
servado aumento de 1,6% entre 
2022 (11.022) e 2023 (11.198). Em 
2023, foi registrado o maior nú-
mero de casamentos entre pes-
soas do mesmo sexo desde 2013, 
quando a série foi iniciada.

Segundo o IBGE, há um enve-
lhecimento no perfil dos noivos. 
A idade média das mulheres ao 
se casarem subiu para 29,2 anos, 
enquanto entre os homens che-
gou a 31,5 anos.

Centro-Oeste lidera

A única região que registrou 
aumento no número de casa-
mentos foi o Centro-Oeste — 
alta de 0,8% —, que também 

 » ALÍCIA BERNARDES*

Casamento homoafetivo feminino foi na direção contrária aos registros de casais hétero e mesmo entre homens

Antônio Cruz/Agência Brasil

Para fugir à interceptação de 
dois caças da Força Aérea Brasi-
leira, um avião de pequeno porte, 
que transportava 200kg de skunk 
(uma espécie de maconha de efei-
to potencializado), fez um pouso 
forçado, ontem, nas imediações 
de Altamira (PA). Ao ser aborda-
do pelos militares, a aeronave não 
se identificou. Apesar de ter rece-
bido ordem de mudança de rota 
e tiros de advertência, o avião do 
tráfico optou pelo pouso forçado 
dentro da mata, em local de difí-
cil acesso. O piloto conseguiu fu-
gir antes da chegada dos policiais, 
mas, para não deixar rastros que 
pudessem levar a alguma identi-
ficação, ateou fogo ao avião — e 
queimou parte da droga que es-
tava sendo transportada. Apesar 
disso, a Polícia Federal investiga a 
quem pertence a aeronave.

As Estatísticas do Registro Civil, 
divulgadas ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram que os divórcios 
atingiram o maior patamar já re-
gistrado. Entre 2022 e 2023, foram 
440.827 separações e quase meta-
de desses divórcios envolveu ca-
samentos com menos de 10 anos. 
Além disso, mais da metade das se-
parações (53%) ocorreu entre ca-
sais com filhos menores de idade.

O número de divórcios cres-
ceu 4,9% entre 2022 e 2023. A 
taxa geral de divórcios (o nú-
mero de divórcios para cada 
mil habitantes) foi de 2,8 em 
2023. Os maiores índices foram 
verificados em Rondônia (5,0), 
Distrito Federal (4,2) e Mato 
Grosso do Sul (3,8). As meno-
res são as do Piauí (1,3), do Pará 

(0,8) e de Roraima (0,3).

Guarda compartilhada

O levantamento do IBGE cha-
ma atenção, também, para o 
crescimento da guarda compar-
tilhada. Entre os divórcios judi-
ciais com filhos pequenos, es-
sa modalidade passou de 7,5%, 
em 2014, para 42,3%, em 2023. O 
tempo médio entre o casamento 
e o divórcio também encurtou, 
passando de 16 anos, em 2010, 
para 13,8 anos no ano passado.

A guarda compartilhada cres-
ceu 526%, em um período de 
10 anos, no Distrito Federal. Em 
2014, a proporção era de 10,4% 
na capital federal, mas, em 2023, 
passou a representar 65,4%.

Segundo o IBGE, o aumento 

é consequência da Lei 13.058, de 
2014, em que a guarda compartilha-
da passou a ser priorizada. “A Lei do 
Divórcio (Lei 6.515, de 26/12/1977) 
prevê a guarda compartilhada de fi-
lhos menores de idade em caso de 
divórcio. Contudo, somente com 
a Lei 13.058, de 22/12/2014, essa 
modalidade passou a ser prioriza-
da ainda que não haja acordo entre 
os pais quanto à guarda dos filhos, 
desde que ambos estejam aptos a 
exercer o poder familiar. Isso por-
que, de acordo com a referida lei, o 
tempo de convívio deve ser equili-
brado entre o pai e a mãe, salvo se 
um deles declarar que não deseja a 
guarda do menor”, salienta o IBGE. 
(AB com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Divórcio dispara: mais de 440 mil

Ano a ano as brasileiras estão 
tendo menos filhos. Em 2023, o 
país viu o número de nascimen-
tos cair pelo quinto ano segui-
do. Foram 2,52 milhões de nas-
cidos, uma redução de 0,7% na 
comparação com 2022. As infor-
mações fazem parte da pesqui-
sa Estatísticas do Registro Civil, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) — que buscou as in-
formações em cartórios espalha-
dos pelo país.

Essa quantidade de nascimen-
tos é 12% menor que a média nos 
cinco anos anteriores à pande-
mia de covid-19 — de 2015 a 2019 
(2,87 milhões). O número total de 
registros de nascimentos chega a 
2,6 milhões, em 2023, mas o IBGE 
esclarece que 2,9% deles (75 mil) 
são de pessoas que nasceram em 
anos anteriores, só que registra-
das somente em 2023.

O IBGE apresentou, também, 
uma série histórica iniciada em 
1974 com números de nascimen-
tos ocorridos e registrados no 
ano, porém excluídos os dados 
em que a residência da mãe não é 
conhecida ou é no exterior. Nes-
ta série, o número de registros 
de 2023 (2,518 milhões) é o me-
nor desde 1976 (2,467 milhões).

Apesar da tendência de dimi-
nuição no número de nascimen-
tos, a gerente da Pesquisa de Re-
gistro Civil, Klivia Brayner de Oli-
veira, pondera que a constatação 
de ser o menor quantitativo da 
série em quase 50 anos tem que 
levar em consideração o sub-re-
gistro, que era maior no passado 
— hoje, segundo ela, os dados es-
tão muito próximos da realidade.

Para a pesquisadora, a dimi-
nuição no número de nascimen-
tos tem a ver com fatores co-
mo custos para criar crianças, 

disseminação de métodos con-
traceptivos, inclusive entre pes-
soas de baixa renda, e outras 
prioridades das mulheres, como 
trabalho e formação.

O levantamento mostra que as 
mães brasileiras estão decidindo 
ter filhos em idade mais avança-
da. Em 2003, 20,9% dos nascidos 
foram gerados por mulheres de 
até 19 anos, percentual que caiu 
para 11,8% em 2023. Já quando a 
mulher 30 anos ou mais, as pro-
porções passaram de 23,9% para 
39% no período. Entre mães com 
40 anos ou mais, a marca dobrou, 
indo de 2,1% para 4,3%. Em 2023, 
foram 109 mil nascimentos de 
mães nessa faixa etária.

Por regiões, o Norte e o Nor-
deste apresentam maior parti-
cipação de mulheres de até 19 
anos que tiveram filhos em 2023 
— 18,7% e 14,3%, respectiva-
mente. (AB)

Brasileiras optam por menos filhos

Veja os números

Nascimentos ano a ano
2018 2,9 milhões
2019 2,81 milhões
2020 2,68 milhões
2021 2,64 milhões
2022 2,54 milhões
2023 2,52 milhões

Unidades da Federação com 
maior proporção de nascimentos 
gerados por mães até 19 anos
Acre: 21,4%

Amazonas: 20,5%
Pará: 19,2%
Maranhão: 18,9%
Roraima: 17,9%
Amapá: 17,8%

Unidades da Federação 
com maior proporção de 
nascimentos gerados por 
mães com 30 anos ou mais

Distrito Federal: 49,4%
Rio Grande do Sul: 44,3%
São Paulo: 44,3%
Santa Catarina: 42,9% 
Minas Gerais: 42,8%

apresentou a maior taxa de nup-
cialidade do país: 6,5 uniões civis 
por mil habitantes. Além disso, 
foi a única área com crescimen-
to no número de nascimentos, 
contrariando a tendência nacio-
nal de queda.

As unidades da Federação 
com a maior taxa de casamen-
tos legais, por mil habitantes, 
são: Rondônia (9,1), Acre (8,5) e 
Distrito Federal (7,9) — a média 
do Brasil é de 5,6. As taxas mais 
baixas estão no Rio Grande do 
Sul (3,9), em Sergipe (3,8) e no 
Piauí (3,7).

Ainda assim, os números no 
DF mostram que os casamen-
tos diminuíram 8,2%, enquan-
to que os divórcios aumenta-
ram 9,1%. Houve 18.824 regis-
tros de casamentos civis reali-
zados em Cartórios de Registro 
Civil de Pessoas Naturais, em 
2023. No ano anterior foram ob-
servados 20.502. A queda obser-
vada no DF supera o âmbito na-
cional (3%).

O levantamento mostra, 
ainda, que os casamentos en-
tre pessoas divorciadas ou viú-
vas quase triplicaram nas últi-
mas duas décadas. Em 2003, 
essas uniões representavam 
12,9% do total e, em 2023, já 
somavam 31,3%. A idade mé-
dia nesses casos é significati-
vamente mais alta: 41,3 anos 
para as mulheres e 45,2 anos, 
para os homens.

Além disso, caiu o tempo mé-
dio de duração dos casamen-
tos. Em 2010, era de aproxima-
damente 16 anos, enquanto que, 
em 2023, reduziu para 13,8.

4,9%

11.918

foi quanto aumentou o 
número de casamentos 

homoafetivos femininos, 
entre 2022 e 2023. De uma 
forma geral, as uniões civis 

no período totalizaram 
940.799, o que representa 

uma redução de 3% em 
relação a 2022

são os registros de 
casamentos homoafetivos, 
em 2023. É o maior número 

verificado desde 2013

Avião com 200kg de skunk faz pouso forçado para fugir de caças
Divulgação/FAB
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,669
(- 0,16%)

12/maio 5,684

13/maio 5,609

14/maio 5,632

15/maio 5,678

Bolsas
Na sexta-feira

0,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/5           14/5            15/5 16/5

138.963 139.187

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,322

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)
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COMÉRCIO EXTERIOR

Gripe aviária afeta 
exportações do Brasil

Com a revelação do primeiro caso, ontem, os principais importadores suspenderam as compras da carne de frango

O 
governo brasileiro con-
firmou, ontem, o pri-
meiro caso de influenza 
aviária de alta patoge-

nicidade (IAAP) em uma unida-
de de avicultura comercial. As-
sim que foi feito o anúncio, Chi-
na, União Europeia e Argenti-
na suspenderam as compras, o 
que pode comprometer a recei-
ta com a venda do produto a ou-
tros países, que em 2024 havia 
alcançado recorde de US$ 9,928 
bilhões, segundo dados da As-
sociação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA). 

O foco foi identificado em um 
plantel de matrizes no município 
de Montenegro, no Rio Grande 
do Sul, e, segundo o Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
trata-se de um caso isolado e lo-
calizado, já sob controle.

Esse é o primeiro foco do vírus 
detectado em sistema de avicul-
tura comercial 
no Brasil. No 
mundo, a cir-
culação do ví-
rus ocorre des-
de 2006, prin-
c i p a l m e n t e 
na Ásia, Áfri-
ca e no nor-
te da Europa. 
O Ministério 
da Agricultu-
ra alertou, lo-
go pela manhã, que a doença não 
é transmitida pelo consumo de 
carne de aves e nem de ovos. “A 
população brasileira e mundial 
pode se manter tranquila em re-
lação à segurança dos produ-
tos inspecionados, não havendo 
qualquer restrição ao seu consu-
mo. O risco de infecções em hu-
manos pelo vírus da gripe aviária 
é baixo e, em sua maioria, ocorre 
entre tratadores ou profissionais 
com contato intenso com aves 
infectadas (vivas ou mortas)”, ci-
tou, por meio de nota.

A Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação do Rio Grande do Sul 
(Seapi) informou que a área em 
Montenegro foi isolada e as aves 
restantes foram “eliminadas”, 
para que seja iniciado o proto-
colo de saneamento da gran-
ja. “Será conduzida investiga-
ção complementar em raio ini-
cial de 10 km da área de ocorrên-
cia do foco, e de possíveis víncu-
los com outras propriedades. A 
mortalidade de aves no Zoológi-
co de Sapucaia do Sul, que está 
fechado para visitação, também 
foi atendida e a Seapi aguarda o 
resultado do sequenciamento”, 
citou a Secretaria.

A estratégia segue as normas 
da Organização Mundial de Saú-
de Animal (OMSA)

Compras suspensas

Após o anúncio do primeiro 
caso, a União Europeia, China e 
Argentina suspenderam as im-
portações de produtos e subpro-
dutos de frango brasileiro, devi-
do à detecção de gripe aviária em 
granja comercial. A medida se-
gue protocolos sanitários firma-
dos com esses mercados e ocor-
re de forma automática.

No caso da União Europeia, 
a suspensão ocorre por meio de 

autoembargo, conforme estabe-
lecido no acordo entre o Brasil e 
o bloco europeu. “Desde o pri-
meiro foco de gripe aviária em 
aves silvestres, há dois anos, in-
tensificamos a revisão do proto-
colo com diversos países”, afir-
mou o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro.

Ele informou que o Brasil 
busca, agora, negociar com a 
União Europeia a chamada re-
gionalização do embargo — ou 
seja, restringir a suspensão das 
exportações apenas à área afe-
tada, num raio de 10 quilôme-
tros, ou ao estado onde ocorreu 
o foco. A União Europeia está 
entre os dez principais destinos 
do frango brasileiro, sendo res-
ponsável por aproximadamen-
te 7% do volume total exporta-
do. Em 2024, o Brasil embarcou 
cerca de 229,9 mil toneladas de 
carne de frango para os 27 paí-
ses do bloco europeu, com re-
ceitas que somaram US$ 655,3 

milhões.
A China, 

que lidera a lis-
ta de compra-
dores do fran-
go brasileiro,  
suspendeu to-
das as impor-
tações, ime-
d i a t a m e n t e. 
A agência sa-
nitária estatal 
Argentina, Se-

nasa, ordenou também, nesta a 
suspensão das importações de 
produtos e subprodutos de aves 
do Brasil. “O Senasa determinou, 
como medida preventiva, a sus-
pensão das importações de pro-
dutos e subprodutos de aves do 
Brasil certificados como livres 
de IAAP. Em relação à genética 
avícola, continuará sendo per-
mitida a entrada de aves de um 
dia e ovos férteis, desde que se-
jam provenientes de comparti-
mentos oficialmente reconheci-
dos pelo Senasa como livres des-
ta doença”, comunicou a agência.

Para a Argentina, o Brasil é o 
maior exportador de frango. 

Ao se manifestar sobre o caso, 
o ministro Fávaro afirmou que 
o governo brasileiro aposta na 
transparência e rastreabilidade 
do sistema de vigilância sanitá-
ria para tentar reverter parte das 
suspensões. “É possível que con-
sigamos essas mudanças, com-
provando que outras regiões não 
têm risco de foco e, com isso, li-
beração dos embarques das de-
mais regiões”, destacou Fávaro.

Zoológico

Outro caso da gripe aviária foi 
confirmado ontem pelo gover-
no do Rio Grande do Sul. Segun-
do as informações, as mortes de 
patos e cisnes ocorridas no Par-
que Zoológico de Sapucaia do 
Sul, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, foram causadas pe-
lo vírus da gripe aviária (H5N1). A 
constatação foi feita após a análi-
se de amostras coletadas de aves 
e da água dos lagos do zoológico, 
na última segunda-feira.

Inicialmente, suspeitava-
se da morte de 38 aves aquáti-
cas. No entanto, a Seapi revisou 
os dados e confirmou pelo me-
nos 90 ocorrências. As aves, de 
diferentes espécies, morreram 

 » FERNANDA STRICKLAND

repentinamente, sem apresen-
tar sinais clínicos específicos da 
doença, conforme relataram os 
técnicos do parque.

Com o resultado positivo pa-
ra a gripe aviária, a reabertura 
do zoológico, que estava previs-
ta para este sábado, foi adiada 
por tempo indeterminado. O lo-
cal permanece fechado à visita-
ção como medida de contenção 
do vírus e de proteção aos de-
mais animais.

Segundo o governo estadual 
e o Ministério da Agricultura, os 
protocolos de manejo em am-
bientes silvestres como o zoo-
lógico diferem dos adotados em 
granjas comerciais. Ao contrá-
rio do que ocorreu no primeiro 
foco da doença no estado, regis-
trado em Montenegro (RS), on-
de aves foram sacrificadas, os 
animais sobreviventes no par-
que de Sapucaia do Sul estão 
sendo apenas isolados e moni-
torados por veterinários.

A Seapi reforçou que não há 
risco de contágio da gripe aviá-
ria para a população humana por 
meio do consumo de alimentos, 
e que a transmissão direta entre 
aves e pessoas é rara. O órgão 
recomenda, porém, que qual-
quer contato com aves doentes 
ou mortas seja evitado e comu-
nicado imediatamente às autori-
dades sanitárias.

Medidas

Em nota oficial, o ministro 
Carlos Fávaro afirmou que to-
das as medidas previstas no Pla-
no Nacional de Contingência já 
estão sendo aplicadas para o ras-
treamento, contenção e erradica-
ção da doença. “A prioridade do 
governo é garantir a segurança 
sanitária do rebanho, preservar 
a capacidade produtiva do setor 
e manter o abastecimento inter-
no”, disse o ministro.

A influenza aviária de alta pa-
togenicidade é uma doença viral 
que afeta principalmente aves, 
mas, de acordo com o Mapa, não 
há risco à saúde humana por 
meio do consumo de carne de 
aves ou ovos. “Os produtos bra-
sileiros continuam seguros, e não 
há necessidade de restrição ao 
consumo”, ressaltou a pasta.

Este é o primeiro registro do 
vírus em uma granja comercial 
no Brasil, país que, até então, vi-
nha mantendo a doença afasta-
da de sua avicultura industrial 
— uma das mais robustas do 
mundo. Desde 2006, casos de 
IAAP têm sido registrados prin-
cipalmente na Ásia, África e Eu-
ropa, com surtos sazonais e per-
das significativas para diversos 
países produtores.

O governo informou que 
notificou imediatamente a 

Organização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA), além de minis-
térios parceiros e representantes 
da cadeia produtiva. Também es-
tão sendo mantidas comunica-
ções com os principais mercados 
importadores da carne de fran-
go brasileira, buscando garantir 
a continuidade das exportações.

Ao longo das últimas duas dé-
cadas, o Brasil investiu em me-
didas preventivas para proteger 
sua produção avícola, incluindo 
vigilância epidemiológica, mo-
nitoramento de aves silvestres, 
controle em fronteiras e capaci-
tação constante de profissionais 
da área veterinária. Essas ações 
foram decisivas para adiar, por 
quase 20 anos, a entrada do vírus 
na produção comercial.

A confirmação do foco repre-
senta um desafio para o setor, 
que responde por uma parce-
la significativa das exportações 
agropecuárias do país. Entre-
tanto, especialistas avaliam que, 
com a rápida resposta das auto-
ridades sanitárias, os impactos 
tendem a ser limitados.

“O histórico de controle sani-
tário do Brasil é sólido. Se o fo-
co for contido como está sendo 
anunciado, o país tem todas as 
condições de manter a confian-
ça dos mercados e da população”, 
afirma um técnico do setor que 
prefere não se identificar.

Apesar do alerta, o Mapa reite-
ra que o risco de transmissão pa-
ra humanos é baixo, restrito prin-
cipalmente a pessoas com conta-
to direto e intenso com aves in-
fectadas. A recomendação conti-
nua sendo o consumo apenas de 
produtos inspecionados e certi-
ficados, como já praticado am-
plamente no país. As autoridades 
seguem monitorando a situação 
e devem divulgar novas atuali-
zações conforme o avanço das 
ações de contenção. A população 
é orientada a manter a tranquili-
dade e buscar informações ape-
nas por canais oficiais.

Setor

A ABPA e a Associação Gaúcha 
de Avicultura (ASGAV) divulga-
ram uma nota conjunta ressal-
tando “a total transparência do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil, juntamente com 
a Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária, Produção Sustentável e 
Irrigação (Seapi) do Rio Grande 
do Sul em relação à identificação, 
comunicação e contenção da si-
tuação, que é pontual”.

As entidades afirmaram que 
estão apoiando o MAPA e a Sea-
pi no processo para conter a pro-
pagação da doença entre os re-
banhos. “Todas as medidas ne-
cessárias para o contingencia-
mento da situação foram rapi-
damente adotadas, e a situação 
está sob controle e monitora-
mento dos órgãos governamen-
tais”, diz a nota.

Ao mesmo tempo, as entida-
des afirmam confiar na rapidez 
das tratativas que serão adota-
das pelo Ministério e pela Se-
cretaria para que todos os efei-
tos decorrentes do caso sejam 
solucionados.

O comunicado encerra refor-
çando que a situação não repre-
senta qualquer risco ao consu-
midor final.

A população brasileira 
e mundial pode se 
manter tranquila em 
relação à segurança 
dos produtos 
inspecionados, não 
havendo qualquer 
restrição ao seu 
consumo. O risco de 
infecções em humanos 
pelo vírus da gripe 
aviária é baixo e, em 
sua maioria, ocorre 
entre tratadores ou 
profissionais com 
contato intenso com 
aves infectadas “

Ministério da 
Agricultura, em nota

R$ 10 BI
É o valor total das 

exportações de carne de 
frango em 2024, segundo a 

associação do setor
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Especialista assegura que humanos não correm riscos por comerem ovos ou carnes de animais infectados pela gripe aviária

A 
confirmação do primei-
ro caso do vírus da in-
fluenza aviária de alta 
patogenicidade, ou gri-

pe aviária, em uma granja de 
aves comerciais no Brasil acen-
deu um sinal de alerta nos siste-
mas de vigilância sanitária pelo 
país. Se antes as ocorrências eram 
em aves silvestres, com a confir-
mação da doença em um criató-
rio, a área precisou ser isolada e as 
aves restantes acabaram elimina-
das. Segundo o pesquisador Luizi-
nho Caron, da Embrapa Suínos e 
Aves, trata-se do que é previsto no 
protocolo da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS).

Apesar do impacto da notícia, 
que levou à suspensão da compra 
de frango do Brasil pela China, 
União Europeia e Argentina, o pes-
quisador observa que não há moti-
vos para a população se preocupar 
e o trabalho que tem que ser feito é 
erradicar o foco da doença. Confi-
ra a seguir os principais pontos da 
entrevista concedida ao Correio: 

Que avaliação o senhor faz da 
confirmação do caso de gripe 
aviária em uma granja  
comercial no Brasil?

Infelizmente, aconteceu o 
primeiro caso comercial. Em 
aves silvestres, a gente já teve, 
há dois anos, com a confirma-
ção da doença de Newcastle. O 
primeiro ponto é que existem 
outros países produtores que 
têm o problema. Não é algo pa-
ra ficarmos assustados. O Bra-
sil teve 20 anos para se preparar 
e estamos prontos para fazer a 

Luisa Biazus/divulgação

 » ROBERTO FONSECA

“Não há motivo para pânico” 

 »Entrevista | LUIZINHO CARON | PESQUISADOR DA EMBRAPA SUÍNOS E AVES

despopulação do foco e voltar a 
produzir rapidamente. 

Qual o cenário mais provável 
para a gripe aviária no Brasil nos 
próximos anos? 

O Brasil tem adotado, com 
sucesso, as medidas de biosse-
guridade para se evitar ao má-
ximo a entrada da doença, mas 
falhas sempre podem ocorrer. 
Nem sempre, como ocorre em 
outros países, vamos conseguir 
saber a real forma como o vírus 
chegou às aves. É importante o 
país continuar alerta e traba-
lhar as medidas de biosseguran-
ça, fazer a manutenção da tela 
das cercas de proteção nos cria-
tórios, bem como os funcioná-
rios trocarem os calçados e to-
marem banho antes de entrar 

nas granjas e ter contato com 
as matrizes.

 
O abate sanitário é sempre a 
estratégia mais eficaz para o 
controle da doença ou existem 
outras alternativas?

Infelizmente, é o preconiza-
do pela Organização Mundial de 
Saúde: o abate das aves infectadas 
nos criatórios, seguido de medi-
das de desinfecção e posterior re-
povoamento de toda a granja, li-
vres de aves infectadas. Há tam-
bém o serviço de defesa, que tra-
balha para fazer o diagnóstico e 
encontrar os focos suspeitos.

O processo de investigação para 
termos a certeza de que o foco 
da doença está erradicado leva 
quanto tempo?

É rápido, em poucos dias, tal-
vez uma ou duas semanas. Mas 
tem um período de 60 dias para 
fazer uma investigação nas gran-
jas vizinhas e criatórios. Primei-
ro, num raio de 1km, depois 3km 
e aí chega em até 10km.

 Barreiras sanitárias devem ser 
adotadas pelos estados em rela-
ção ao Rio Grande do Sul?

No caso da influenza aviária, 
o raio é de 10km, onde é feito um 
bloqueio. Tudo o que entra ou sai 
desse raio passa pela checagem 
do serviço de defesa, que vai dizer 
o que pode ou não. Todo estado, 
porém, tem a sua barreira sanitá-
ria. Mas trata-se de um caso conti-
do, não há nenhum sinal de que a 
doença esteja disseminada. O foco 
é fazer a contenção e eliminação 

das aves de maneira rápida.

Como a população precisa ser 
orientada em relação à gripe 
aviária? Há alguma restrição?

Para a população, não tem 
maiores implicações. A carne de 
frango é segura. A doença não é 
transmitida pela carne ou ovos e, 
sim, por vias respiratórias. Já as 
pessoas envolvidas mais próxi-
mas dos focos precisam ter trei-
namento, serem capacitadas a 
fazer a despopulação. Mas isso 
vai ser resolvido com os profis-
sionais de defesa. Eles têm o pes-
soal capacitado para fazer a eli-
minação dos focos. Então, para a 
população em geral, não é uma 
doença de alto risco, apesar de 
terem alguns casos no mundo. A 
doença existe desde 1996 e, até 
hoje, menos de 900 pessoas se 
infectaram e elas tiveram con-
tato muito próximo com aves 
doentes. Então, não há motivos 
para pânico. 

Como o Brasil está preparado 
para atuar no combate à  
gripe aviária? 

Estamos nos preparando des-
de o ano 2000. Nossa infraestru-
tura, nossa legislação e os nossos 
serviços de defesa sanitária ani-
mal têm se estruturado e se pre-
parado para atuar com eficiência 
nesses episódios.

A recente pandemia de covid-19 
assustou a todos nós. Há algum 
risco de algo semelhante ocorrer 
em relação à gripe aviária, como 
um processo de mutação do vírus 
ser uma ameaça aos humanos?

Não, não vejo esse risco. 

Apesar de existirem pesquisas 
que mostram a possibilidade do 
vírus de infectar humanos, es-
sa infecção não é transmitida de 
humanos para humanos. Além 
disso, existem outras barreiras 
celulares de enzimas necessá-
rias para fazer a replicação que 
são um pouco diferentes entre 
humanos e animais. Por isso, 
há uma dificuldade de infecção. 

Existem espécies que são mais 
suscetíveis à gripe aviária?

As aves, em geral, são susce-
tíveis. Algumas mais, outras um 
pouco. A garça, por exemplo, é 
um pouco suscetível; pombos 
são mais. As aves aquáticas, em 
geral, são bastante suscetíveis, 
como patos, gansos e cisnes. Há 
também  alguns mamíferos, co-
mo leões marinhos, focas e lobos 
marinhos.

Sobre a vacina, qual o cenário 
que existe hoje?

Existem vacinas para animais, 
para as aves, inclusive alguns paí-
ses da Europa utilizam. Um dos 
principais problemas das vaci-
nas atuais é que a imunidade 
dura pouco tempo, um ou dois 
meses. Isso dificulta porque tem 
que fazer muitas aplicações e is-
so acaba custando bastante ca-
ro. Por isso, a maioria dos países 
tem serviço de defesa funcional. 
Preferem trabalhar com a elimi-
nação dos focos e não com a 
vacinação. Estados Unidos, por 
exemplo, está vacinando animais 
de zoológicos e de parques, mas 
não a população de aves de pro-
dução. A França tem imunizado 
algumas espécies. 

É importante o país 
continuar alerta e 
trabalhar as medidas 
de biossegurança, fazer 
a manutenção da tela 
das cercas de proteção 
nos criatórios, bem 
como os funcionários 
trocarem os calçados e 
tomarem banho antes 
de entrar nas granjas”
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Troca de prisioneiros 
sem acordo de trégua
Em Istambul, enviados da Rússia e da Ucrânia acertam soltura de 2 mil presos e discutem encontro entre Zelensky e Putin

A
pós um início tenso, a 
reunião entre as delega-
ções da Rússia e da Ucrâ-
nia, em Istambul, termi-

nou sem um pacto de cessar-
fogo, mas com um importan-
te acerto para a troca de 2 mil 
prisioneiros. Representantes dos 
dois países, em guerra desde fe-
vereiro de 2022, afirmaram que 
vão prosseguir com as conversas 
para instaurar uma trégua. Con-
versaram ainda sobre um possí-
vel encontro entre os presiden-
tes russo, Vladimir Putin, e ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, o que 
representaria a primeira nego-
ciação direta em três anos.

Ao fim do encontro, que teve 
duração de pouco mais de uma 
hora e 30 minutos, o negociador-
chefe russo, Vladimir Medinsky, 
disse estar “satisfeito” e dispos-
to “a continuar com os contatos” 
com a Ucrânia. Os ucranianos, 
porém, acusaram Moscou de ter 
apresentado reivindicações ter-
ritoriais “inaceitáveis”, deixando 
poucos indícios de avanços im-
portantes para pôr fim à guerra.

Kiev buscava um “cessar-fo-
go incondicional” para encerrar 
o conflito que já destruiu gran-
de parte da Ucrânia e deixou 
milhões de deslocados. Moscou, 
por sua vez, rejeitou sistematica-
mente esses pedidos.

 O  único acordo concreto foi 
a concordância em uma troca 
de mil prisioneiros de cada la-
do. “Nos próximos dias haverá 
uma troca de prisioneiros em 
larga escala, mil por mil”, disse 
Medinsky. Chefe da delegação 
ucraniana, o ministro da Defe-
sa, Rumstev Umerov, confirmou 
a informação.

Mediação turca

Os diálogos no Palácio Dol-
mabahçe de Istambul ocorreram 
sem a presença de Zelensky e Pu-
tin, que ordenou que seu exército 
invadisse a Ucrânia em 24 de feve-
reiro de 2022. As duas equipes fo-
ram acompanhadas por mediado-
res turcos. A partir de agora, os dois 
países devem apresentar e detalhar 
a “visão” que têm sobre o que seria 
a  trégua, de acordo com o chefe da 
delegação russa.

Umerov e Medinsky tam-
bém especificaram que a par-
te ucraniana havia mencionado 
um eventual encontro entre Ze-
lensky e Putin — que seria o pri-
meiro desde o início da invasão 
russa —, mas o negociador russo 
disse que Moscou havia simples-
mente “tomado nota” dessa so-
licitação. “Esse deve ser o próxi-
mo passo”, insistiu o negociador 
ucraniano aos jornalistas.

Representantes de Kiev e de Moscou à mesa de negociação no Palácio Dolmabahçe 

 AFP

Uma fonte diplomática ucra-
niana, entrevistada pela agên-
cia de notícias France Pres-
se (AFP), considerou, por sua 
vez, que os negociadores russos 

apresentaram “petições inaceitá-
veis, que vão além do que tinha 
sido discutido antes da reunião”. 
Entre as reivindicações de Mos-
cou, estaria a retirada das forças 

de Kiev de “amplas partes do ter-
ritório ucraniano” como condi-
ção prévia à discussão para a ins-
tauração de um cessar-fogo, se-
gundo essa fonte.

Os ruídos em torno do vazamento de 
conversas mantidas em recepção privada 
oferecida pelo presidente Xi Jinping do-
minaram o retorno de Lula após a visita 
de Estado à China. Mas o alcance e o vo-
lume dos acordos e promessas de negó-
cios trazidos na bagagem sinaliza a pers-
pectiva de uma relação bilateral cada vez 
mais entrelaçada, em diferentes campos.

No nível intergovernamental, foram 
assinados mais de 30 documentos, com 
destaque para a cooperação no setor de 
infraestrutura — leia-se: investimentos 
chineses. A joia da coroa é a ligação ferro-
viária entre portos brasileiros no Atlântico 
e destinos no Pacífico. Em especial, o por-
to de Chancai, no Peru, recém-inaugura-
do com a presença do presidente chinês.

Como um todo, o projeto da ligação 
bioceânica se ramifica entre o litoral 

atlântico brasileiro e a costa pacífica 
peruana e chilena. Tem alcance regio-
nal, portanto, e faz parte da Iniciativa 
Cinturão e Rota, o ambicioso programa 
da China para expandir o comércio glo-
bal atualizando a milenar Rota da Seda.

Ainda em novembro, quando Lula re-
cebeu Xi em visita de Estado, esteve em 
pauta a entrada do Brasil na empreita-
da. O Planalto optou por não formalizar 
o ingresso, mas firmou acordos apon-
tando para a sinergia entre projetos de 
desenvolvimento e integração.

Na prática, é como se o Brasil tivesse 
acesso para circular no empreendimento, 
mas com crachá de colaborador informal.

Chuva de (ainda) dólares

No terreno dos investimentos diretos, 

o pacote discutido em Pequim soma 
US$ 27 bilhões. Em boa parte, são 
projetos anunciados ao fim de um 
fórum empresarial que reuniu 200 
participantes brasileiros e 500 chi-
neses. As áreas cobertas se estendem 
da energia verde e renovável ao servi-
ço de delivery via plataforma, pas-
sando por biotecnologia e insumos 
farmacêuticos.

Além de se integrarem a linhas de 
ação do chamado novo PAC, os ca-
pitais chineses desembarcam no país 
com transferência de tecnologia e ge-
ração de empregos. E o entrelaçamen-
to das economias tem no horizonte o 
movimento, no âmbito do Brics, para 
substituir o dólar por moedas locais nas 
transações entre os membros plenos do 
bloco e os países parceiros.

Triangulação

A cautelosa “desdolarização” das 
trocas é um dos itens em pauta na 
cúpula do Brics, que o Brasil presi-
dirá em julho, no Rio. A aproximação 
da data esteve no roteiro da recente 
viagem de Lula, que antes da visita à 
China esteve em Moscou para as co-
memorações pelos 80 anos da vitória 
sobre a Alemanha nazista, na Segunda 
Guerra Mundial. Também Xi esteve na 
capital russa, e ambos os visitantes ti-
veram encontros bilaterais com o pre-
sidente Vladimir Putin.

Com a Índia envolvida em mais um 
perigoso conflito fronteiriço com o 
Paquistão, e a África do Sul às voltas 
com dificuldades internas, a triangula-
ção entre os demais sócios fundadores 
aponta para a configuração de um nú-
cleo duro no bloco emergente. Desde 
a cúpula do ano passado, na Rússia, o 
Brics aposta na expansão. No próximo 

ciclo, sob presidência indiana, deve es-
tudar a inclusão de novos membros 
plenos (hoje são 11) e países parceiros.

Despedidas

De volta ao Brasil, Lula mudou agen-
da e roteiro para ir a Montevidéu e pres-
tar homenagens ao ex-presidente Uru-
guaio José Mujica. Afora as qualidades 
pessoais e a trajetória política ímpar, Pe-
pe Mujica foi um aliado firme na estra-
tégia traçada para a integração sul-ame-
ricana — que, ainda hoje, é o primeiro 
pilar do projeto de inserção do Brasil em 
uma ordem internacional multipolar.

Pela linha de intervenção, como pe-
la conduta pessoal, o ex-guerrilheiro 
tupamaro dos anos 1960/70 projetou 
sua imagem além dos círculos de es-
querda. Mesmo para adversários ideo-
lógicos, tornou-se referência do exer-
cício do poder dentro de marcos éti-
cos irreparáveis.

Discretamente, o Brasil entra na Rota

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Oito dias após sua eleição pa-
ra liderar a Igreja Católica, o papa 
Leão XIV teve, ontem, o primei-
ro encontro com os embaixado-
res credenciados no Vaticano. No 
discurso, o pontífice insistiu em 
seu compromisso social, defen-
dendo a luta contra as “desigual-
dades globais” e as “condições 
indignas de trabalho”. Ele tam-
bém destacou a “família, funda-
da sobre a união estável entre o 
homem e a mulher”, e defendeu 
as posições tradicionais da Igre-
ja Católica sobre o casamento e o 
aborto, ao falar pela primeira vez 
sobre o sobre o tema.

Nascido nos Estados Unidos e 
naturalizado peruano, Leão XIV 

citou a própria história migra-
tória ao se apresentar aos di-
plomatas. Durante o encontro  
na Sala Clementina do Palácio 
Apostólico, Robert Francis Pre-
vost se definiu como um “cida-
dão, descendente de imigran-
tes, que por sua vez emigrou”.  

Leão XIV, que viveu mais de 20 
anos no Peru, lembrou sua pas-
sagem pela “América do Norte, 
América do Sul e Europa”, uma 
trajetória que evidencia “essa as-
piração de transcender os con-
fins para encontrar-se com pes-
soas e culturas diferentes”.

Ele fez um pedido para “re-
mediar as desigualdades globais, 
que traçam sulcos profundos de 

opulência e indigência entre 
continentes, países e, inclusive, 
dentro das próprias sociedades”. 

“A Santa Sé não pode se eximir 
de fazer sentir sua própria voz 
diante dos numerosos desequilí-
brios e injustiças que conduzem, 
entre outras coisas, a condições 
indignas de trabalho e a socie-
dades cada vez mais fragmenta-
das e conflituosas”, acrescentou o 
primeiro papa norte-americano.

O pontífice defendeu ainda 
“revitalizar a diplomacia multi-
lateral”, o desarmamento, o diá-
logo inter-religioso e “o pleno 
respeito da liberdade religiosa 
em cada país”. A Santa Sé man-
tém relações diplomáticas com 

184 países, incluindo quase 90 
que têm representação oficial 
em Roma, assim como com a 
União Europeia e a Ordem So-
berana de Malta.

O sucessor de Francisco vol-
tou a explicar que escolheu seu 
nome em uma referência a Leão 
XIII, o papa da primeira grande 
encíclica social, a Rerum nova-

rum. Publicado em 1891, o texto 
esboça a doutrina social da Igre-
ja no contexto da primeira gran-
de revolução industrial.

O papa, de 69 anos, tam-
bém citou os “desafios que 
caracterizam nosso tempo” 
e destacou a causa ecológica 
pela primeira vez.

Leão XIV defende a luta contra desigualdade  
IGREJA CATÓLICA

Embaixadores credenciados no Vaticano cumprimentam o papa

AFP

Reações

Da Albânia, onde participa-
va de uma cúpula europeia, Ze-
lensky pediu a seus aliados uma 
“reação forte” e “sanções” contra 
Moscou, caso as discussões ter-
minassem em fracasso. O presi-
dente francês, Emmanuel Ma-
cron, considerou “inaceitável” 
que a Rússia não tenha respon-
dido de novo ao pedido de ces-
sar-fogo feito pelos Estados Uni-
dos e pelos europeus.

Num tom mais ameno, o che-
fe do governo alemão, Friedrich 
Merz, considerou que a própria 
realização das negociações tinha 
sido um “primeiro sinal, peque-
no mas positivo”. 

Ontem, os dirigentes ucra-
niano, alemão e francês con-
versaram por telefone com o 
presidente norte-americano, 
Donald Trump, que pressiona 
para que os combates parem. 
Após a ligação, Macron afirmou 
que os europeus estão prepa-
rando novas medidas contra 
Moscou “em coordenação” com 
Washington.

Na véspera, Trump se dis-
se disposto a encontrar Putin 
“quando for possível organizar” 
uma cúpula e afirmou que “na-
da vai acontecer” até que ele se 
reúna pessoalmente com o russo.
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O 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) confirmou a presença 
do vírus da influenza aviária de alta 
patogenicidade (IAAP) em um ma-

trizeiro de aves comerciais em Montenegro, 
no Rio Grande do Sul.  É o primeiro foco de-
tectado no Brasil pela doença, que circula 
na Ásia, na África e na Europa.

O vírus não é transmitido pelo consu-
mo de carne de aves e ovos, mas a doença 
pode afetar tratadores e pessoas com con-
tato direto com as aves infectadas. Trata-
se de uma emergência sanitária grave, 
que está no centro das atenções das au-
toridades brasileiras, sobretudo dos mi-
nistérios da Agricultura e Pecuária, Saú-
de e Meio Ambiente.

Um plano de contingência está em 
execução. O serviço veterinário do gover-
no vem sendo treinado e equipado para o 
enfrentamento dessa doença há mais de 
20 anos, com o monitoramento de aves 
silvestres, a vigilância epidemiológica na 
avicultura comercial e de subsistência, o 
treinamento constante de técnicos dos 
serviços veterinários oficiais e privados, 
ações de educação sanitária e a imple-
mentação de atividades de vigilância nos 
pontos de fronteira.

Mesmo assim, surgiu um foco no Sul. A 
notícia é péssima para o agronegócio bra-
sileiro, porque afeta a imagem da carne de 
frango brasileira e compromete acordos 
comerciais recentes, num momento de 
expansão das exportações do produto. É 
fundamental que o governo atue com ra-
pidez e transparência.

A adoção imediata de protocolos sa-
nitários rigorosos e a comunicação clara 
com os parceiros internacionais são medi-
das essenciais para conter impactos eco-
nômicos e preservar a confiança no sis-
tema de controle sanitário brasileiro. A 
demora ou a omissão podem custar ca-
ro, não apenas ao setor exportador, mas à 
economia como um todo.

A Rio Grande do Sul é o terceiro maior 
produtor de frango do Brasil, atrás apenas 
do Paraná e de Santa Catarina. Juntos, es-
ses três estados respondem por quase 58% 
do volume de carne de frango produzida 
no país. Goiás (9,10%) e São Paulo (8,65%) 
também são grandes produtores.

As exportações de frango registraram 
um recorde de 5,294 milhões de toneladas, 
uma receita de US$ 9,928 bilhões. O que es-
tá em risco são nossas exportações para a 
Ásia, sobretudo China (562,2 mil toneladas), 
Emirados Árabes Unidos (455,1 mil), Japão 
(443,2) mil toneladas e Arabia Saudita (270,8 
mil), países que recentemente ampliaram 
acordos comerciais com o Brasil, ), além 
da União Europeia (231,9 mil toneladas).

Quinta-feira, a China suspendeu as im-
portações de carne de frango brasileira por 
60 dias, após a confirmação do primeiro ca-
so de gripe aviária em Montenegro, confor-
me  protocolo sanitário bilateral; nesta sex-
ta-feira, a Argentina e a União Europeia fize-
ram a mesma coisa.  Além disso, as exporta-
ções de carne de frango e produtos avícolas 
do Rio Grande do Sul foram suspensas tem-
porariamente para todos os países, por de-
cisão das autoridades sanitárias brasileiras.

Gripe aviária 
é emergência 
sanitária

Don Carlo e os poderosos chefões

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Cá entre nós. Você acha que o caos po-
lítico, administrativo  esportivo na Con-
federação Brasileira de Futebol (CBF) é 
minimamente capaz de virar gatilho de 
ansiedade, desencadear síndrome do pâ-
nico ou mergulhar Carlo Ancelotti em 
uma depressão profunda depois da assi-
natura do contrato para comandar a Se-
leção nas últimas quatro rodadas das Eli-
minatórias da América do Sul e na Copa 
de 2026? Numa boa, o técnico italiano de 
65 anos é doutor em cartolagem. Por si-
nal, diplomado — e vacinado — nas me-
lhores universidades do futebol.  

Carletto trabalhou com gente do bem 
e do mal no mundo — e no submundo 
da bola. Tem bons informantes. Costu-
ma saber antecipadamente onde está pi-
sando. O homem tem habilidade imensa 
para entregar bonança na tempestade.  

Em 1996, o jovem técnico Carlo Ance-
lotti topou a missão de assumir a pran-
cheta do Parma. À época, o dono do clu-
be italiano era o controverso empresário 
Calisto Tanzi, cujo filho, Stefano Tanzi, 
administrava o time do pai. Se você tem 
algum bichinho de pelúcia da Parmalat 
em casa, provavelmente ajudou a famí-
lia Tanzi a enriquecer na exitosa campa-
nha publicitária de 1998: 20 códigos de 
barra dos produtos da marca e mais R$ 8 
davam direito à troca por um mamífero.

Bebidas lácteas sustentaram Don Car-
lo por duas temporadas no Parma. Na 
primeira delas, levou o time ao vice no 
Italiano em 1996/1997. Protagonizou a 
melhor campanha da história justamen-
te em um momento de turbulência no 
negócio esportivo da família Tanzi. O po-
deroso Calisto havia afastado o homem 

de confiança Giorgio Pedraneschi pa-
ra entregar a gestão ao herdeiro Stefa-
no Tanzi. Dizem que o Parma teria sido 
usado para camuflar ilícitos financeiros.   

O novo técnico da Seleção Brasilei-
ra também trabalhou com o poderoso-
chefão Silvio Berlusconi. Esse dispensa 
comentários. Carletto estabeleceu a boa 
vizinhança com o ex-premier italiano e 
Adriano Galliani, o braço direito do po-
lítico e empresário no Milan. Deixou oi-
to títulos em oito temporadas no cargo. 

“Berlusconi criticava o time quan-
do nós estávamos bem. Quando estáva-
mos mal, insistia: ‘não se preocupe, nós 
apoiamos você, acreditamos em você’, 
contou Carletto ao alemão Die Welt.

Ancelotti saiu do Milan para trabalhar 
com o magnata russo Roman Abramovi-
ch no Chelsea. Um depoimento de Gal-
liani explica o profissionalismo do ita-
liano. “Carlo muito clara e corretamen-
te dissera ao Chelsea que a decisão de-
veria ser tomada pelo Milan. Carlo é as-
sim. Berlusconi e eu decidimos pela mu-
dança”. Ancelotti deu a Premier League 
ao clube londrino na edição de 2009/10. 

O italiano teve como patrões o emir do 
Catar, Tamim bin Hamad al-Thani, e o CEO 
do PSG, Nasser Al-Khelaifi. Ancelotti ganhou 
a Ligue 1 para a Qatar Sports Investment 
(QSI) em 2012/13. Carletto deixa 15 troféus 
no museu do Real Madrid na gestão do não 
menos controverso Florentino Pérez! 

Carletto é um domador de cartolas e cri-
ses. Trabalhou com o empresário britânico
-iraniano Farhad Moshiri no Everton, com 
Vittorio Chiusano na Juventus, Aurelio De 
Laurentiis no Napoli... De cartola ele enten-
de. Portanto, deixe o homem trabalhar, CBF!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mineração

Gostaria de parabenizar 
o Correio Braziliense pe-
lo recente Seminário sobre 
a Política Mineral do Brasil. 
Fiz algumas conclusões: 1) O 
Brasil tem grande potencial 
para desenvolver a sua área 
de extração mineral, poden-
do se tornar um player mun-
dial se sair da extração pri-
mária de commodities para 
agregar valor a sua extração 
e produção. 2) Há necessi-
dade de uma “Embrapa “ pa-
ra desenvolver nossos recur-
sos naturais a nível mundial. 
3) Técnicos, geólogos e fun-
cionários públicos existem e 
são capazes mas é requerido 
grandes investimentos em 
pesquisas e desenvolvimen-
to para agregação de valor. 
4) Há necessidade de evitar 
que somente players inter-
nacionais explorem as nos-
sas jazidas, senão, não sai-
remos da produção primá-
ria de baixo valor agregado. 
5) Os minerais críticos e es-
tratégicos têm que ter uma 
política forte de desenvolvi-
mento orientada pelo gover-
no. 6) O Brasil tem grandes 
reservas minerais que poten-
cializam ainda mais a tran-
sição energética. 6) A área 
ambiental e a sustentabili-
dade parecem estar nas di-
retrizes de nossas agências, 
institutos e ministérios que 
cuidam da área, mas mui-
tas ainda tem que ser me-
lhor detalhadas e explicadas 
à população. 7) A população 
tem que ser informada e en-
tender que minerais estão 
em tudo que comemos, ves-
timos e usamos e não pode 
só se preocupar com os di-
versos impactos que sua ex-
tração gera. Por isso o Cor-
reio Braziliense deu uma 
grande contribuição e deve 
voltar ao assunto mais con-
tinuadamente.

 » Julio Leite Cardoso 

Asa Norte

Bets

O Correio Brazilien-
se destacou em manchete 
(15/5) os golpes digitais. No 
rastro dessa febre, estão os 
famigerados bets e sites fal-
sos de vendas de produtos. 
Outra linha de golpes são os 

robocalss. Notícia dá conta 
de que, no Brasil, são dispa-
radas 20 bilhões de ligações, 
metade delas por robocalls. 
A notícia diz que um progra-
ma de TV apurou que há em-
presas que vendem progra-
mas para ligações automáti-
cas. Tais robocalls não usam 
linhas convencionais de te-
lefone, mas de internet, fa-
zendo uso de programas de 
computador. Há, ainda, ou-
tro componente: o uso de 
IA, para simulação de vo-
zes, para aplicação de gol-
pes — quem responde com 
um “sim” ou “não” a uma li-
gação, pode ter a voz grava-
da e utilizada para outros 
fins. Isso leva pessoas a não 
mais atenderem a chamadas 
telefônicas. A matéria so-
bre o assunto reportou que, 
por não atenderem ligações, 
pessoas perderam a fila no 
transplante de órgãos. Além 
disso, tais empresas conse-
guem driblar seus núme-
ros de origem, alterando seu 
DDD, o que é crime. O Con-
gresso Nacional deveria fa-
zer uma CPI para apurar tu-
do o que vem acontecendo, 
propondo encaminhamen-
tos para enfrentar essa onda 
criminosa.

 » Marcos Paulino

Vicente Pires

Virar o jogo

O Legislativo tem a obri-
gação de combater a corrup-
ção, a impunidade e a inse-
gurança jurídica que asso-
lam o Brasil.  Chega de tole-
rância a esses malefícios que 
comprometem investimen-
tos, causam inflação e afu-
gentam os empreendedores. 
Nossos congressistas po-
dem virar o jogo. O momen-
to é agora. Unidos para, na 
Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI), bo-
tar em pratos limpos, indo a 
fundo na apuração da tun-
ga aos indefesos velhinhos 
do INSS e, punindo rigoro-
samente os envolvidos, seja 
quem for, inclusive com de-
missões, prisões, confisco de 
bens e extinção dos sindica-
tos criminosamente envol-
vidos.

 » Humberto S. Soares

 Vila Velha (ES) 

O país proíbe os casinos, mas lucra 
com apostas... Vai entender.

Nikola Milenkovic — São Paulo 

Aluga-se mansão para fins de 
prisão domiciliar de autoridades.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Num Brasil marcado pela 
impunidade, onde políticos fazem 

festa com o dinheiro público, os 
influenciadores digitais seguem 

o mesmo caminho da corrupção. 
Agem com a certeza de que não 

serão punidos — e ainda contam 
com a repercussão midiática para 

ampliar sua visibilidade e benefício.
Leandro Fox — Ipixuna (PA)

Esses deputados que, do nada,  
inserem jabutis nos projetos de lei, 
autorizando descontos indevidos 

nas aposentadorias,  deveriam 
ser cassados! O problema é que 
ninguém fiscaliza as atividades 

legislativas! Depois, ainda 
querem abrir uma CPI , só se for  

mesmo para acabar em pizza!
Washington Luiz S Costa — Samambaia

Conclave: processo secreto de 
eleição do papa, que ocorre no 

interior da Capela Sistina. Conchavo: 
circunstâncias misteriosas que 
derrogam o sistema de freios e 

contrapesos no Brasil (art. 52, II da 
CF), as quais ocorrem entre os 300 

metros que separam o Senado do STF.
Milton Cordova Junior — Vicente Pires

Mãe de bebe reborn não tem direito 
a assento preferencial. Mas tem 

direito a gardenal, camisa de força e 
internação em hospital psiquiátrico.

Fátima Santoianni — Recife 

Casal, junto há 74 anos, morre 
no mesmo dia no interior de São 

Paulo. Uma história de amor 
como nunca se ouviu falar na vida 

real ! Um verdadeiro amor que 
nem a morte pôde separar .

Maria Edileide — Piritiba (SP)
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mas altera sua disposição
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“N
inguém no mundo, ninguém na 
história conseguiu sua liberda-
de apelando para o senso moral 
das pessoas que o oprimiam”, 

nos ensina Assata Shakur, importante lide-
rança negra estadunidense. Essa afirmação 
é fundamental para as disputas de narrativas 
que, até hoje, permeiam a abolição da escra-
vidão e suas consequências no Brasil.

Para as elites, a estratégia sempre foi retra-
tar o fim do regime escravista como uma con-
cessão. Nessa visão, o 13 de maio simboliza 
resolução: enterrar o passado; negar a desi-
gualdade racial no presente e projetar um fu-
turo como miragem de justiça social. 

Em contraste, a militância negra enxer-
ga a escravidão como alicerce da estrutura 
social, cujo legado essencial é o racismo: o 
grande dilema político da nação. Aqui, o 13 
de maio representa conflito. É preciso reco-
nhecer as atrocidades do passado; assumir 
o racismo como base da desigualdade para, 
só então, vislumbrar algum nível de conci-
liação no futuro.

A educação é, sem dúvida, trincheira cen-
tral desse embate. Após décadas de luta, a Lei 
10.639/2003 tornou obrigatório o ensino de 
história e cultura afro-brasileira e africana 

nas escolas, marcando uma vitória da resis-
tência negra. No entanto, mesmo após 20 
anos, sua implementação ainda é um desafio.

O cenário atual revela o despreparo das 
escolas para abordar questões étnico-raciais. 
Muitas vezes, o tema é reduzido a datas co-
memorativas, cumprindo-se a lei de forma 
protocolar. Falta um esforço em construir um 
currículo engajado no enfrentamento do ra-
cismo, com uma perspectiva crítica que, de 
um lado, valorize o legado civilizatório afri-
cano para a edificação do Brasil e, de outro, 
evidencie como a violência contra pessoas 
negras segue vigorosa no país.

Contra essa tendência, surgem iniciativas 
que centralizam o debate racial nas escolas, 
como o projeto O racismo no banco dos réus, 
que usa a arte-educação jurídica como for-
ma de abrir novos horizontes.

O projeto adapta, em formato teatral, a his-
tória real de Francisco — o último escravizado 
condenado à pena de morte no Brasil, em Pilar 
(AL), em 1876. A atividade começa com ato-
res e atrizes profissionais encenando seu jul-
gamento, seguida por uma oficina interativa. 
No júri simulado, os(as) estudantes assumem 
o papel de jurados. Após a apresentação, de-
batem o caso e decidem o veredito final — ab-
solver ou condenar Francisco. Assim, tornam-
se protagonistas do desfecho dessa história.

Apoiado pelo Fundo de Apoio à Cultura 
do DF (FAC), o projeto circulou por três es-
colas públicas de ensino médio do Distri-
to Federal em 2024, com resultados promis-
sores. O alto engajamento dos participantes 
com os temas jurídicos elencados — des-
de processos históricos até questões atuais 

— evidencia a necessidade de expandir ini-
ciativas como essa.

A questão das abordagens policiais trucu-
lentas, por exemplo, emergiu com frequên-
cia nos debates, principalmente entre estu-
dantes negros. Essa inquietação permitiu tra-
tar de problemas estruturais, como os dados 
alarmantes do Anuário de Segurança Públi-
ca 2024 que indicam que 26,2% das mortes 
de policiais em 2023 ocorreram por suicídio. 
No caso dos policiais militares, em sua maio-
ria negros, houve mais mortes por suicídio do 
que por confronto, tanto na folga quanto em 
serviço. Esses dados provocaram reflexões e 
levantaram perguntas fundamentais: Quais 
são as reais condições de trabalho das po-
lícias no Brasil? Que tipo de formação esses 
profissionais recebem? Como a imposição de 
uma performance de masculinidade violenta 
afeta sua atuação profissional e vida pessoal? 
O que significa, afinal, ser um policial negro 
num país estruturalmente racista?

Essas problemáticas — que conectam 
o direito ao cotidiano da juventude negra 
— são fundamentais para efetivar a Lei nº 
10.639/2003. Como forma de estimular do-
centes e alunos a aprofundarem esse pro-
cesso formativo, foi criada a plataforma 
educabradonegro.com, com materiais didá-
ticos, referências bibliográficas e questões 
de vestibular relacionadas ao projeto. Afi-
nal, se o 13 de maio simboliza o maior con-
flito social do país, é preciso investir em pro-
jetos inovadores — especialmente no âm-
bito da educação. Só assim, podemos abrir 
caminhos para uma nova ordem social efe-
tivamente justa e igualitária.

O racismo no banco dos 
réus: arte-educação jurídica 

como prática pedagógica 

O 
exercício da política no Brasil possui 
características muito especiais. Nos 
últimos tempos, deputados, sena-
dores, governadores e ministros de 

Estado têm procurado desenvolver debates 
e eventuais conchavos no exterior. Já foram 
realizados vários congressos em Lisboa, inú-
meros em Londres, mas é em NovaYork que 
ocorre o maior número de encontros políti-
cos brasileiros. A todo momento, figuras de 
destaque no Brasil se reúnem na cidade nor-
te-americana para trocar ideias diante de re-
pórteres convidados para ouvir ideias e pre-
senciais negociações.

Há uma explicação para a preferência pe-
la cidade norte-americana. Ali, estão sedia-
dos os grandes bancos capazes de financiar 
os megalômanos projetos idealizados por al-
guns políticos. São eles, também, que se en-
carregam de escorregar um agrado para es-
te ou aquele nome em posição de solucionar 
problemas no país. E também é a sede das 
empresas de análise de risco, que indicam 
aos financiadores os países em que se pode 
confiar. Ou seja, aquele em que o dinheiro vai 
e vem com relativa facilidade. Essas agências 
costumam errar muito, sobretudo quando es-
tá em foco alguma empresa norte-america-
na, mas isso é outra história.

O avassalador avanço do PSD sobre os des-
troços do PSDB e outras siglas menores está 
sendo percebido pelos estudiosos de Brasil 

no país do norte. Lá, estão sendo fechados 
os primeiros acordos para a eleição presiden-
cial de 2026 que terá um forte candidato da 
direita não truculenta. Há vários governado-
res capazes de expor obras significativas du-
rante seus mandatos em alguns estados bra-
sileiros. Todos eles vão disputar a vaga até o 
momento em que terão que fazer acordo. Co-
mo acontece nestes momentos cruciais pa-
ra a política nacional, os especialistas norte
-americanos terão o privilégio de conhecer 
o resultado antes dos brasileiros. Nenhuma 
novidade, sempre foi assim.

Outro polo da política brasileira foi esta-
belecido em Pequim. Lá, por estranho que 
pareça, foi realizado o encontro dos países 
membros da Comunidade dos Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos (Celac). O en-
contro dos dirigentes, que vivem sob a guante 
dos Estados Unidos (Washington considera 
a América Central seu quintal) foi realizado 
na China, com a presença do líder máximo 
chinês, Xi Jinping. Este é um exemplo clarís-
simo de que o mundo das relações interna-
cionais mudou muito.

Mas, ao lado dessa reunião, o presiden-
te Lula assinou acordos em diversas áreas 
com o supremo governante do país asiático. 
A China, que era o principal parceiro econô-
mico do Brasil, agora se transforma numa su-
perpotência que desembarca no maior país 
da América do Sul. No terreno das empresas 
privadas, apareceu uma mala cheia de pro-
messas. Foram assinados 36 atos de coope-
ração intergovernamental. Os anúncios de 
negócios entre empresas alcançaram a ci-
fra de R$ 27 bilhões. Entre eles, a chegada ao 
Brasil de uma nova marca de serviços de en-
trega (delivery), a Keeta, investimentos em 
uma fábrica de trens em São Paulo, uma no-
va montadora de veículos, a GAC Motor, em 

Goiás, e R$ 5 bilhões para produção de SAF 
(combustível sustentável de aviação) no Rio. 
Sistemas de armazenamento de energia, uma 
plataforma de vacinas, produção de insulina 
e equipamentos médicos de imagem. Ainda 
surgiu a história de que a primeira dama Jan-
ja teria se dirigido ao presidente chinês para 
pedir a regulação do Tik Tok. Tremenda gafe 
diplomática.

Mas o presidente passou por cima do epi-
sódio e disse que “nossa relação não é uma 
coisa trivial, é muito estratégica. A gente quer 
tudo que eles possam compartilhar conos-
co”, definiu o petista. “Não temos medo de 
retaliação. Espero que o Trump compreen-
da bastante bem a relação de 200 anos entre 
Brasil e EUA. Quando quero melhorar minha 
relação com a China, não quero piorar com 
ninguém.” Nem tudo saiu conforme espe-
rado. O projeto da ferrovia bioceânica, que 
pretende ligar a ferrovia norte-sul ao porto 
de Chancay, no Peru, continua a ser apenas 
uma ideia. É possível que novos anúncios de 
parceria Brasil-China sejam anunciados em 
julho, quando será realizada a Cúpula do Bri-
cs, no Rio de Janeiro. Alguma decisão de inte-
resse dos brasileiros poderá, afinal, ser anun-
ciada no Brasil.

Além do passeio dos presidenciáveis por 
várias cidades no exterior, dentro do país o 
noticiário frequenta as páginas policiais. Nin-
guém consegue ocultar o tremendo escân-
dalo da corrupção abissal ocorrida no INSS. 
O esquema criminoso começou por volta de 
2019, aumentou e se aperfeiçoou ano a ano. 
Chegou aos bilhões em benefícios para sin-
dicatos de diversos calibres. O ex-presiden-
te da instituição chegou a dizer que não ha-
via qualquer indício de fraude. Ridículo, trá-
gico e criminoso. Este será, sem dúvida, um 
bom assunto na campanha eleitoral de 2026.

O Brasil no exterior

Um ladrão de banco, ao fugir da perseguição policial, 
teve que escolher de imediato, entre se esconder dentro 
de um bar cheio de fregueses ou se abrigar debaixo da ba-
tina de um padre parado na esquina. Escolheu se escon-
der debaixo da batina. O padre surpreendido com a cora-
gem do fugitivo, transformou-se numa estátua pálida, de 
tanto medo. A polícia vasculhou o bar e nada encontrou. 
Viu o padre e seguiu adiante sem suspeitar de nada. Essa 
pequena fábula — do ladrão que, fugindo da polícia, es-
colhe se esconder debaixo da batina de um padre em vez 
de se misturar à multidão em um bar — serve como me-
táfora poderosa e crítica ao papel que o Instituto para as 
Obras de Religião (IOR), o chamado banco do Vaticano, de-
sempenhou historicamente no sistema financeiro global. 

A Batina, como metáfora do Refúgio Perfeito, reve-
la a astúcia do ladrão, pois ele não escolhe o óbvio (um 
bar cheio de gente), mas o lugar onde ninguém ousaria 
procurar — o símbolo da moralidade, da fé, da retidão.

Assim também, durante décadas, corruptos, ditado-
res e mafiosos enxergaram o banco do Vaticano como o 
esconderijo ideal para seu dinheiro ilícito. Três seriam os 
motivos dessa preferência: primeiro a imunidade jurídi-
ca e a soberania do Vaticano, como Estado independen-
temente, seu banco não está sujeito às mesmas exigên-
cias de transparência impostas a instituições financeiras 
internacionais. Não há obrigação de divulgar beneficiá-
rios de contas ou de cooperar prontamente com investi-
gações estrangeiras. Tem ainda a reputação de santidade 
e da imagem pública da Igreja, historicamente associada 
à caridade, moralidade e neutralidade.          

Graças a esse prestígio pode  oferecer uma “capa de 
invisibilidade”. Assim como a polícia passou pelo padre 
sem desconfiar, autoridades fiscais e investigadores, di-
ficilmente, olhavam para o Vaticano como cúmplice fi-
nanceiro perfeito para o crime. Há ainda o uso de ordens 
religiosas e fundações como fachada. Assim como o la-
drão esconde-se sob o símbolo da fé, dinheiro sujo foi ca-
muflado sob o disfarce de obras religiosas, ONGs missio-
nárias e fundações de caridade. Muitas dessas eram, na 
prática, estruturas de fachada para lavar recursos prove-
nientes de corrupção, tráfico ou desvios estatais.

O Banco do Vaticano possuía assim uma espécie de co-
fre intocado. Durante o século 20  — sobretudo nos anos 
1970 a 1990 — o IOR acolheu contas secretas, blindadas 
por nomes de congregações ou intermediários que mo-
vimentavam, além de dinheiro vindo de regimes milita-
res na América Latina; os fundos desviados por políticos 
corruptos na Itália e Europa Oriental, bem como riquezas 
acumuladas por máfias sicilianas e bancos privados fali-
dos (casos Roberto Calvi e Michele Sindona). Com isso, a 
fábula do ladrão mostra que a batina protege. Até recen-
temente, essa proteção era real e eficaz — nenhuma polí-
cia internacional ousava levantar a batina de São Pedro.

O padre, ao se transformar numa estátua de tanto me-
do, mostra o um retrato do desconforto institucional, an-
te uma situação que mais cedo ou mais tarde prejudicaria 
o Estado do Vaticano e a própria Igreja Católica. Quando, 
nos últimos anos, vieram à tona escândalos financeiros 
e pressões externas por transparência, setores do Vatica-
no se paralisaram: chantageados por arquivos internos, 
expostos por vazamentos (como VatiLeaks) e divididos 
entre reformas e autoproteção. 

Mas eis que o papa resolve levantar a batina. Com a 
eleição do papa Francisco, houve um esforço concreto e 
inédito de limpar esse esconderijo. Para tanto, ele em-
preendeu o fechamento de centenas de contas fantas-
mas no IOR; fez reformas estruturais no sistema finan-
ceiro vaticano, com a criação da  Autoridade de Informa-
ção Financeira (AIF); também pediu ajuda e cooperação 
com o Moneyval (FMI europeu de combate à lavagem). 
Por fim, levou a cabo uma perseguição judicial interna, 
como no caso do cardeal Becciu. Francisco fez o que a 
polícia da fábula não fez: olhou sob a batina.

A reforma iniciada por Francisco foi, e ainda é, uma ten-
tativa corajosa de transformar uma estátua de pedra em um 
corpo vivo e transparente — mas enfrenta resistência, inér-
cia e a herança de décadas de silêncio. Ao levantar a batina 
de São Pedro, a Igreja pode, enfim, olhar para dentro de si.

A batina de São Pedro

A frase que foi pronunciada:

“Mister ressaltar que o crime 
de branqueamento de capitais 
é de tipo misto ou conteúdo 
variado, de modo que a prática 
de qualquer das condutas 
(ocultação, dissimulação ou 
integração) configura o crime.”
Badaró e Bottini 

Bem feito

 » Um sinal mais inteligente na L2 Norte, 
altura da 16 sentido norte/sul. Agora, se o 
caminho estiver livre para a L2 basta pegar 
a pista da direita. Quem for seguir para a 
Avenida das Nações aguarda o sinal.

Manutenção
 » Depois de tantos transtornos para 

recuperar o asfalto na ponte do Bragueto 
é possível ver caminhões enormes  
passando por ali. Falta fiscalização. 

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

História de Brasília

Esta nota vem a propósito de telefonemas que 
temos recebido sobre a greve dos professores. A 
invasão foi uma lição ao BNDE mas a greve foi uma 
lástima. A cidade toda comoveu-se com a situação 
dos professores, mas recebeu com muita reserva o 
movimento grevista. (Publicada em 4/5/1962)

ANA FLAUZINA
Professora da Universidade 
Federal da Bahia, 
especialista em criminologia 
e relações étnico-raciais

ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista
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Caos URBANO agrava
casos de ASMA

Fatores como poluição, variações de temperatura, convivência em locais lotados e pouco espaço verde contribuem para 
acentuar a propensão à doença, segundo estudo com mais de 350 mil pessoas de 14 países, mas há alternativas    

U
m ambiente poluído, com pouco 
ou nenhum espaço verde e ex-
tremamente urbano contribui 
imensamente para o diagnós-

tico de asma tanto em crianças quan-
to em adultos. Um estudo com 350 mil 
pessoas, em 14 países da Europa, com-
provou a suspeita dos cientistas de que 
essa combinação de fatores acentua a 
vulnerabilidade de pessoas propensas 
à doença. A conclusão é de pesquisado-
res europeus sob a liderança do Institu-
to Karolinska, da Suécia. O artigo foi pu-
blicado na revista científica The Lancet.

Para o estudo, os cientistas conside-
raram os locais onde as pessoas viviam 
para analisar os dados sobre os riscos 
no ambiente urbano e seus impactos. 
Esses fatores incluíram poluição do ar, 
temperaturas externa e nível de den-
sidade urbana. Os pesquisadores uti-
lizaram também imagens de satélite 
que mostravam áreas cinzas, verdes 
ou azuis, ou seja, onde havia edifícios, 
espaços verdes ou água.

“Estudos anteriores normalmente 
calculavam o risco de um fator am-
biental por vez. Combinamos vários 
fatores ambientais e descrevemos co-
mo eles, juntos, afetam o risco de de-
senvolver asma. Isso fornece uma vi-
são mais aprofundada dos riscos am-
bientais, visto que a vida na cidade ge-
ralmente envolve exposição a vários 
fatores de risco ambientais simulta-
neamente”, afirmou o primeiro au-
tor do estudo, Zhebin Yu, pesquisa-
dor e professor assistente do Insti-
tuto de Medicina Ambiental do Ins-
tituto Karolinska.

Alternativas

Durante o período do estudo, cerca 
de 7.500 participantes desenvolveram 
asma na infância ou na idade adulta. Os 
pesquisadores descobriram que 11,6% 
dos casos de asma poderiam ser expli-
cados pela combinação de fatores am-
bientais — a combinação de poluição 
do ar, falta de espaços verdes e desen-
volvimento urbano denso foi a mais re-
levante para o desenvolvimento da as-
ma. Para Erik Melén, que participou da 
pesquisa e professor do Departamento 
de Pesquisa Clínica e Educação de Sö-
dersjukhuset, essas conclusões são im-
portantes para que seja revisto o plane-
jamento urbano.

 » Renata GiRaldi
Freepik

e buscar autopreservação para tentar 
escapar de riscos de crises de asma. Po-
rém, ele alerta: é preciso adotar medi-
das simples, no dia a dia, que vão fazer 
a diferença, mas ele avisa: “não é fácil”.

“Em casa, mantenha os ambien-
tes ventilados, use capas antiácaros 
em colchões e evite produtos de lim-
peza com cheiro forte. Aspirar (não 
varrer) e limpar com pano úmido 
que reduz poeira, podendo reduzir 
em até 60% das chances de crises 
por isso. Na rua, evite caminhar em 
vias movimentadas nos horários de 
pico de poluição. Máscaras N95 blo-
queiam partículas finas em casos ex-
tremos”, recomentou o médico, que 
não participou do estudo, mas tem 
larga experiência clínica.

O pneumologista lembra ainda que 
crianças e idosos são os mais vulne-
ráveis às crises asmáticas. Segundo 
Fabrício Sanches, os primeiros têm 
o sistema imunológico imaturo, en-
quanto os outros estão com ele des-
gastado. “No Sistema Único de Saúde, 
os idosos representam 40% das inter-
nações por asma grave.”

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 12

O "enteRRO" da GeleiRa
dezenas de montanhistas e monges budistas 

enterraram simbolicamente a geleira Yala, nos Himalaias 
do nepal, que está desaparecendo devido ao aquecimento 
global. localizada entre 5.170 e 5.750 metros acima 
do nível do mar, no Vale langtang (norte), o bloco de 
gelo perdeu dois terços de sua massa e encolheu 784 
metros desde 1974, segundo o Centro internacional 
para o desenvolvimento das Montanhas (icimod). 
Cientistas preveem que, no ritmo atual de aumento 
da temperatura global, Yala poderá sumir até 2040, 
tornando-se a primeira no Himalaia a desaparecer. 
"tenho estudado essa geleira há 40 anos e a vi derreter 
com meus próprios olhos", disse Sharad Prasad Joshi à 
agência de notícias France Presse (aFP). "temo que as 
gerações futuras não a vejam como era", lamentou. 

Jitendra Raj Bajracharya / international Centre for integrated Mountain development (iCiMOd) / aFP

Freepik

Terça-Feira, 13

nOVa PReViSãO 
SOBRe O FiM dO 
UniVeRSO

Cientistas holandeses 
fazem uma nova previsão 
sobre o  fim do universo e 
estimam que isso ocorrerá 
antes do que se pensava. 
Mas não há motivo para 
pânico: pelos cálculos, vai 
demorar uma estimativa de 
10 elevado à 78ª potência 
em anos — 78 zeros — para 
que aconteça. trata-se, de 
qualquer forma, de uma 
relevante revisão da previsão 
anterior de 10 elevado à 1.100 
potência em anos, segundo 
um estudo da Universidade 
de Radboud, publicado na 
revista Journal of Cosmology 
and Astroparticle Physics. 
"O fim do Universo ocorrerá 
muito antes do previsto, mas 
felizmente ainda falta muito 
tempo", declarou Heino Falcke, 
principal autor do estudo.

QuarTa-Feira, 14

PeSO de VOlta eM UM anO
a perda de peso com o uso de canetinhas emagrecedoras, 

para quem consegue driblar os efeitos colaterais, é certa e 
rápida. Porém, numa análise de 11 estudos, pesquisadores 
de Oxford mostram que o reganho também pode ser célere 
se hábitos não forem mudados. de acordo com os cientistas, 
após a interrupção do uso dos medicamentos — como 
Ozempic, Wegovy e Mounjaro —, a recuperação de todo o 
peso perdido ocorre dentro de até um ano. Segundo a análise, 
pacientes que perdiam 8 kg com as injeções, retornam 
ao peso original dentro de 10 meses após a suspensão do 
uso. divulgada no Congresso europeu sobre Obesidade, a 
pesquisa avaliou os casos de 6.370 adultos em oito ensaios 
clínicos randomizados e três estudos observacionais. 

QuinTa-Feira, 15

MAGNA CARTA 
de HaRVaRd é 
leGítiMa

Um exemplar da Magna Carta, 
documento medieval inglês fundador da 
democracia e do direito constitucional 
modernos, que pertence a Harvard e 
era considerado uma cópia, é legítimo. 
Segundo especialistas das universidades 
King's College london e east anglia, o 
documento, adquirido pela instituição 
norte-americana há quase 80 anos, é 
um dos sete originais remanescentes de 
1300, com o selo de edward i. assinada 
pela primeira vez em 1215 pelo rei da 
inglaterra João Sem-terra, a Magna Carta 
garantia os direitos feudais e estabelecia 
medidas para proteger as liberdades 
individuais. Foi redigida pelo arcebispo 
de Canterbury, Stephen langton, com 
o objetivo de que o monarca inglês 
fizesse as pazes com um grupo de barões 
rebeldes. nenhum dos lados cumpriu seus 
compromissos e a carta foi anulada pelo 
papa inocêncio iii. em 1300, o rei edward 
i, neto de João Sem-terra, promulgou 
uma versão final do documento.

Palavra do especialista 

“É possível conciliar a vida urbana 
e os meios de prevenção à asma, basta 
equilibrar as ações individuais e co-
letivas. Em dias críticos, prefira am-
bientes fechados com ar-condiciona-
do filtrado. Natação e ioga melhoram 
a capacidade respiratória, pois utili-
zam toda musculatura respiratória 
e promovem ciclos profundos de ex-
piração e inspiração, aumentando 
a performance pulmonar. Nas cida-
des inteligentes, aproveite as ciclovias, 
escolha telhados verdes e opte pelo 
transporte público elétrico.”

Fabrício Sanches, médico 
pneumologista do Hospital Santa 
Lúcia, de Brasília, e membro 
titular da Sociedade Brasileira de 
Pneumologia

Equilíbrio 
possível

Para o médico Fabrício Sanches, 
pneumologista do Hospital Santa Lú-
cia, de Brasília, e membro titular da 

Sociedade Brasileira de Pneumologia, 
é possível viver nas grandes cidades, 
com todos os problemas oriundos dela, 

a asma é uma das doenças 
crônicas mais comuns que afeta 
tanto crianças quanto adultos, a 
estimativa é de que cerca de 300 
milhões de pessoas convivam com o 
diagnóstico, sendo que só no Brasil, 
são aproximadamente 20 milhões 
de asmáticos. a asma é uma causa 
importante de faltas escolares e no 
trabalho. apenas no Sistema Único 
de Saúde (SUS), em média, são  350 
mil internações por ano, de acordo 
com a Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e tisiologia.

 » números que 
alertam 

Os pesquisadores querem verificar 
agora as amostras de sangue de alguns 
dos participantes do estudo, no esforço 
de identificar seu metaboloma — qua-
dro composto do metabolismo e dos 
produtos de degradação do corpo. O 
objetivo é entender como fatores am-
bientais externos afetam o corpo e com-
preender como a asma se desenvolve.

ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l 

Crianças e idosos 
são os mais 
vulneráveis
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VIOLÊNCIA SEXUAL

UM TRAUMA
para o resto da vida

A cada nove minutos, uma criança ou adolescente é abusado no Brasil. No Distrito Federal, em 2024, a Secretaria de 
Segurança Pública registrou 620 casos de estupro de vulneráveis. No primeiro quadrimestre deste ano, foram 182 ocorrências

“E
u senti um choque que 
não se compara a ne-
nhum outro medo que 
senti na vida.” Esse é o 

relato de uma vítima de abuso se-
xual, colhido anos depois de um 
trauma que marcou sua infância. 
Assim como ela, milhares de me-
ninas e meninos no Distrito Fede-
ral vivem silenciosamente um pe-
sadelo escondido em casas, esco-
las, igrejas e na vizinhança.

A cada nove minutos, uma 
criança ou adolescente é abusa-
do sexualmente no Brasil. Por is-
so, amanhã, 18 de maio, é o Dia 
Nacional de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes, uma data que es-
cancara um problema estrutural 
e perverso: a violência contra os 
mais vulneráveis.

Apesar de avanços em políti-
cas públicas e na rede de prote-
ção, os números continuam altos 
e alarmantes. Os dados mais re-
centes do Ministério da Saúde re-
velam que, em 2023, foram regis-
tradas mais de 57 mil notificações 
de violência sexual contra pessoas 
de até 19 anos no país. Ou seja, 
158 ocorrências por dia. 

No caso de Maria Octavia*, 26, 
o criminoso estava dentro da pró-
pria casa, o lugar onde ela deveria 
estar mais protegida. Ela tinha 9 
anos quando o tio a atacou de fo-
ram brutal, e nem mesmo a pre-
sença de pessoas próximas o in-
timidava. “Ele começou a acari-
ciar minha perna por debaixo da 
coberta, até que colocou a mão 
nas minhas partes íntimas”, con-
ta. Mesmo após 16 anos, marcas 
invisíveis da violência ainda cau-
sam profunda dor.

“O abuso dele me fez ser uma 
mulher que hoje não consegue 
confiar em homens e que tem pe-
sadelos com violações sexuais”, re-
lata. Depois de adulta, Maria Octa-
via denunciou o agressor, em 2024. 
“Estou disposta a esgotar minha 
voz para escancarar esse caso”, diz. 
Contar sua história é, ao mesmo 
tempo, um ato de coragem e um 
grito por Justiça, pois ela sabe que 
muitos sofrem calados. Por isso, 
fala por si, pelos que não podem e 
pelos que ainda acreditam que pe-
dofilia é algo que se deve aceitar. 
“É preciso que as instituições acre-
ditem nas crianças.”

Crueldade em números

No Distrito Federal, segundo 
dados da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF), em 2024 foram 
registrados 620 casos de estupro 
de vulneráveis — crianças meno-
res de 14 anos ou pessoas em con-
dição de vulnerabilidade. Mesmo 
com a redução de 14,7% em re-
lação aos 727 casos contabiliza-
dos em 2023, o número continua 
impactante. No primeiro quadri-
mestre de 2025, 182 ocorrências 
foram registradas, contra 204 no 

mesmo período do ano anterior.
Nos casos de estupro de maio-

res de 14 anos, os números se-
guem uma tendência de estabi-
lidade. Em 2024, foram 319 re-
gistros — a maioria das vítimas 
(93%) são mulheres. Desse total, 
18% das vítimas tinham entre 14 
e 17 anos. Ou seja, 71 adolescentes 
sofreram esse tipo de violência no 
ano passado. Os primeiros quatro 
meses de 2025 já acumulam 110 
casos, acima dos 104 registrados 
no mesmo período de 2024.

 Cicatrizes 

Esses ataques não deixam mar-
cas somente no momento em que 
acontecem, mas causam cicatri-
zes mentais profundas e duradou-
ras. De acordo com a psicóloga e 
perita criminal Luiziana Schaefer, 
doutora em psicologia pela Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS), os efei-
tos da violência variam conforme 
a idade da vítima, a gravidade do 
abuso e o vínculo com o agressor, 
mas frequentemente comprome-
tem o desenvolvimento emocio-
nal, cognitivo e social. “A curto pra-
zo, são comuns sintomas como 
medo, ansiedade, culpa, vergonha, 
alterações no sono e no apetite, re-
gressões comportamentais e baixo 
rendimento escolar”, explica.

A longo prazo, esses traumas 
podem se transformar em trans-
tornos de humor, medo de intimi-
dade, dificuldades interpessoais 
e até comportamentos autodes-
trutivos. Frente a esse aterrador 
quadro, a pesquisadora destaca 
que a prevenção deve começar 
cedo, com a construção de vín-
culos afetivos seguros entre adul-
tos e crianças. “É essencial que a 
criança aprenda que seu corpo lhe 
pertence e que qualquer situação 
que a faça se sentir desconfortá-
vel deve ser compartilhada com 
um adulto de confiança”, orienta. 

A prevenção desse tipo de 
crime passa não só pelas vítimas 
e pela rede de proteção próxima, 
mas também pelas forças de segu-
rança. Para o especialista em segu-
rança pública e ex-subcomandante 
da Polícia Militar (PMDF) Leonar-
do Sant’Anna, o combate à violên-
cia sexual contra crianças e adoles-
centes exige capacitação constan-
te dos profissionais envolvidos. “Os 
agressores mudam suas estratégias 
com o tempo, inclusive, usando 
ambientes digitais como jogos on
-line ou modificadores de voz para 
se aproximar das vítimas. Por isso, 
a formação dos agentes públicos 
não pode ser pontual ou esporádi-
ca, precisa ser contínua e adaptada 
às novas dinâmicas”, alerta.

Sant’Anna destaca o papel cen-
tral da segurança pública na arti-
culação com outros setores. Se-
gundo ele, mais do que a presen-
ça física, é fundamental promover 
ações educativas e formar multi-
plicadores em diferentes ambien-
tes, como escolas, espaços de saú-
de e até centros comerciais. “É 
preciso preparar pessoas de fora 
do sistema de segurança para re-
conhecer sinais e agir. Um exem-
plo de política eficiente nesse sen-
tido é o Proerd, no enfrentamento 
às drogas, que pode servir de ins-
piração para ações de prevenção 
ao abuso sexual”, afirma.

Segurança integral

Segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP/DF), as ações 

para coibir esse tipo de crime estão 
intimamente ligadas ao combate à 
violência contra a mulher, maio-
ria das vítimas de assédio infantil 
e adulto. Essa é uma das priorida-
des do programa “Segurança Inte-
gral”. A iniciativa une sociedade ci-

vil, forças de segurança e vórgãos 
públicos em uma estratégia ampla 
de enfrentamento à criminalidade. 
Entre os objetivos estão a redução 
da violência, a ampliação da sen-
sação de segurança e a promoção 
dos direitos humanos.

Dentro do programa, o eixo 
“Mulher Mais Segura” concentra 
ações voltadas especificamente à 
proteção das mulheres, com foco 
especial na violência doméstica e 
familiar. A pasta destaca o incen-
tivo à denúncia como elemento 

central no rompimento do ciclo 
de violência, o que contribui não 
só para ampliar a atuação da rede 
de apoio, mas também para re-
duzir a subnotificação dos casos. 
Segundo a SSP/DF, esse estímu-
lo permite às autoridades identi-
ficar autores, agir de forma pre-
ventiva e elaborar políticas públi-
cas mais eficazes.

O governo realiza campanhas 
de conscientização, com esfor-
ços de secretarias e órgãos como a 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), a Secretaria da Mulher 
(SMDF) e a Secretaria de Justiça 
e Cidadania (SEJUS). As campa-
nhas, divulgadas nas plataformas 
digitais, enfatizam a importân-
cia da denúncia como um instru-
mento crucial no enfrentamento 
da violência sexual direcionada ao 
público feminino.

* Nome fictício para  
preservar a vítima

 » CARLOS SILVA
Maurenilson Freire

QUATRO PERGUNTAS  |  Lívia Madeira, advogada criminalista e especialista em ciências penais

A internet se tornou um dos principais meios 
para a prática de crimes sexuais contra crianças 
e adolescentes. Como o ordenamento jurídico 
brasileiro tem lidado com essa nova realidade? As 
leis atuais são suficientes?

O ordenamento jurídico brasileiro tem avan-
çado no enfrentamento dos crimes sexuais con-
tra crianças e adolescentes praticados no ambien-
te digital. O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) foi modernizado e, hoje, contempla crimes 
específicos, como o armazenamento, produção e 
divulgação de material pornográfico infantil, além 
do aliciamento de menores pela internet, o cha-
mado grooming. Além disso, a Lei nº 13.441/2017 
permitiu a infiltração de agentes virtuais para in-
vestigar esse tipo de crime, o que representa um 
avanço significativo. No entanto, apesar da base 
legal ser relativamente robusta, há desafios quan-
to à sua efetiva aplicação. A internet é dinâmica e, 
constantemente, surgem novas formas de abuso, 
como o uso de deepfakes e plataformas descen-
tralizadas. Portanto, as leis precisam de atualização 
constante para acompanhar a evolução tecnológi-
ca. O Brasil tem um bom arcabouço legal, mas ele 
precisa ser continuamente fortalecido e, sobretu-
do, melhor aplicado.

Quais são os principais desafios enfrentados pelas 
autoridades para identificar, rastrear e punir os 
autores de crimes de abuso e exploração sexual 
on-line?

Um dos principais desafios é a própria natureza 
da internet, que facilita o anonimato e a dissemi-
nação rápida de conteúdo ilícito. Muitas vezes, os 
abusadores operam em redes internacionais, utili-
zando plataformas hospedadas fora do país, o que 
dificulta a atuação das autoridades brasileiras. A ob-
tenção de dados também enfrenta entraves legais 
e técnicos, principalmente quando envolve prove-
dores estrangeiros.

A tecnologia também pode ser uma aliada no 
combate a esses crimes. De que forma recursos 

como inteligência artificial, análise de dados e 
colaboração com plataformas digitais podem 
auxiliar nas investigações?

Sem dúvida, a tecnologia é uma ferramenta fun-
damental no combate à exploração sexual infantil 
on-line. A inteligência artificial pode ser utilizada 
para identificar padrões de comportamento sus-
peitos, filtrar automaticamente conteúdos ilegais 
e rastrear imagens com base em "hashes" digitais. 
A análise de dados, por sua vez, ajuda a mapear 
redes criminosas e conexões entre suspeitos, mes-
mo quando esses operam em plataformas distin-
tas. Outro ponto crucial é a cooperação com as pla-
taformas digitais. Quando há uma colaboração efe-
tiva, é possível obter com mais rapidez dados de IP, 
registros de acesso e até alertas automatizados de 
conteúdo suspeito. Isso agiliza significativamente 
as investigações. O uso estratégico da tecnologia, 
aliado à atuação jurídica adequada, tem o potencial 
de salvar vidas e prevenir novos crimes.

Qual é a responsabilidade de redes sociais, 
aplicativos de mensagens e plataformas digitais 
na prevenção e na remoção de conteúdos 
relacionados à exploração sexual infantil? Eles 
têm cumprido seu papel?

Essas plataformas têm, sim, uma responsabili-
dade enorme. Embora não sejam responsáveis di-
retas pelo conteúdo gerado por usuários, elas são 
obrigadas, por lei, a agir rapidamente para remover 
material ilegal, como imagens e vídeos de abuso se-
xual infantil, assim que tomam conhecimento da 
existência desse conteúdo. Algumas empresas têm 
se mostrado mais comprometidas, investindo em 
equipes de moderação, ferramentas de detecção 
automática e parcerias com autoridades. No entan-
to, outras falham em oferecer mecanismos eficazes 
de denúncia ou em atender com agilidade às requi-
sições judiciais. Há uma disparidade grande no ní-
vel de compromisso. O cumprimento do dever le-
gal e ético de proteger crianças não pode depender 
da boa vontade da empresa; por isso, a regulamen-
tação e a fiscalização precisam ser mais rigorosas.

O crime

A definição do crime é 
clara no Código Penal: 

ter conjunção carnal 
ou ato libidinoso com 

menor de 14 anos é 
estupro de vulnerável, 

independentemente 
do consentimento. 

A pena varia de 8 a 
15 anos de prisão.

»  Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher 
(Deam): Deam 1 e 2.

»  Maria da Penha On-line: 
para registro de boletim de 
ocorrência, representação 
contra o agressor, envio 
de provas e requerimento 
de acolhimento.

»  Delegacias 
circunscricionais: 
contam com seções de 
atendimento à mulher.

»  Delegacia de Proteção  
à Criança e ao  
Adolescente (DPCA): 
para casos envolvendo 
crianças e adolescentes.

»  Canais de denúncia da 
Polícia Civil (PCDF):
denúncia on-line:  
https://is.gd/obhveF
E-mail:  
denuncia197@pcdf.df.gov.br
Telefone: 197, opção 0
WhatsApp:  
(61) 98626-1197

Onde pedir ajuda

A cada 

9 minutos, 
uma criança ou adolescente 

é vítima de abuso sexual

Mais de 57 mil 
notificações de violência 

sexual contra pessoas 
de até 19 anos em  

2023 segundo o  
Ministério da Saúde

ESTupro dE  
vuLnErávEiS

2024: 

620 casos
registrados

2023: 

727 casos 
registrados

Fonte: SSP-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ex-deputado quer 
a vaga de Fraga

Há em curso um movimento liderado pelo ex-deputado 
José Gomes (PP) para tentar pegar uma carona na decisão 

do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre as chamadas 
sobras eleitorais. Gomes concorreu em 2022 a uma vaga 
de deputado federal, teve 28.528 votos e não se elegeu. 

Ele agora busca o enquadramento nas regras para que o 
presidente do Ibram, Roney Nemer (PP), conquiste o direito 
de ocupar a vaga conquistada pelo deputado Alberto Fraga 

(PL-DF). Dessa forma, Gomes seria o suplente de Roney 
Nemer e teria a chance de assumir o mandato de deputado 

federal. O tema é controverso. Todas as contas feitas até 
o momento apontam que sete deputados federais serão 

substituídos e nenhum estadual. Mas Gomes está consultando 
advogados para tentar entrar com uma ação judicial.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SAÚDE / 

Frio traz alerta para doenças 

Boletim da Fiocruz aponta maior incidência de Síndrome Respiratória Aguda Grave em oito unidades federativas, 

O
ito unidades da Federa-
ção, incluindo o Distrito 
Federal, apresentam inci-
dência em níveis de aler-

ta, risco ou alto risco relacionados 
à influenza A, porém, sem sinal de 
crescimento na tendência de lon-
go prazo. A informação foi divul-
gada pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) na nova edição do Bole-
tim InfoGripe da Fiocruz. A doen-
ça já se tornou a principal causa 
de mortalidade por Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) em 
idosos e uma das três principais 
causas de óbitos entre as crianças. 
Ontem, a capital registrou mínima 
de 15°C e a sensação térmica mais 
baixa da semana (9°C). Tendência 
deve se manter no fim de semana

Durante os meses mais frios, 
há um aumento expressivo na 
ocorrência de infecções respira-
tórias, como resfriados, gripes, 
rinossinusites, faringites, bron-
quites e pneumonias. “Isso ocor-
re principalmente devido à maior 
permanência em ambientes fe-
chados e pouco ventilados, favo-
recendo a disseminação de vírus 
e bactérias. Além da redução da 
umidade do ar, que compromete 
a integridade das vias aéreas e a 
capacidade de defesa”, explica o 

pneumologista Thiago Fuscaldi. 
O médico afirma que os prin-

cipais sintomas apresentados por 
essas doenças são tosse, conges-
tão nasal, dor de garganta, febre, 
dor no corpo, espirros e secreção 
nasal. Fuscaldi ainda informa que, 
em alguns casos, podem surgir fal-
ta de ar, chiado no peito ou dor to-
rácica. “Ao apresentar esses sinais, 
especialmente em caso de agra-
vamento progressivo ou presença 
de comorbidades, é fundamental 
procurar avaliação médica”, suge-
re o médico. 

Robson da Silva, 60 anos, cor-
retor de imóveis, conta ao Correio 

que começou a sentir sintomas 
gripais há quatro dias, entre al-
guns deles estavam dor no corpo, 
febre e bastante coriza. O corretor 
desconfiava que estivesse apenas 
com uma gripe, porém descobriu 
que, na verdade, estava com bron-
copneumonia. Após buscar ajuda 
médica, o corretor agora está em 
tratamento com o uso de medica-
mentos para tratar da doença res-
piratória. 

Cuidados

Para reduzir o risco das 
doenças respiratórias, alguns 

cuidados preventivos podem 
ser adotados. Fuscaldi explica 
que manter os ambientes are-
jados, evitar exposição a mu-
danças bruscas de tempera-
tura, manter boa hidratação, 
adotar uma alimentação equi-
librada, lavar as mãos com fre-
quência e manter o calendário 
vacinal atualizado são funda-
mentais. 

A Secretaria de Saúde (SES-
DF) informa que vem se prepa-
rando para o período de sazo-
nalidade das doenças respira-
tórias e já implantou diversas 
ações para atender à população 

durante esse período crítico. “A 
orientação para pacientes com 
sintomas gripais e de doenças 
respiratórias é procurar a pri-
meira instância de saúde, ou 
seja, a unidade básica de saúde 
(UBS) da região. As UBSs aten-
dem casos de resfriado comum, 
febre e coriza. Situações mais 
graves são encaminhadas pe-
la própria unidade básica para 
as atenções secundária ou ter-
ciária para atendimento espe-
cializado”, informou, em nota.

A pasta disse, ainda, que tem 
atuado para ampliar os atendi-
mentos por meio da rotativi-
dade de leitos, com remoções e 
altas hospitalares, além da am-
pliação da oferta de leitos nas 
unidades hospitalares. “Apesar 
da estrutura existente da rede 
de Atenção à Saúde no Distrito 
Federal, a demanda no Sistema 
Único de Saúde (SUS) continua 
crescente. Reforçamos que a va-
cina contra a Influenza é uma 
das formas de proteção contra 
casos graves de SRAG e está dis-
ponível nas unidades básicas de 
saúde para o público prioritá-
rio”, completa a nota.

A partir de segunda, o GDF 
amplia a vacinação contra a gri-
pe para todos os públicos. Toda 
a população do Distrito Federal 
a partir de seis meses de idade 

poderá se vacinar contra a gripe 
na rede pública de saúde. 

Previsão

De acordo com Danilo Fiden, 
meteorologista do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
as condições registradas nos úl-
timos dias refletem a transição 
para o clima mais seco e frio tí-
pico do inverno brasiliense. “Es-
tamos com ventos mais fortes 
nos últimos dias, combinados 
à baixa umidade. Isso intensifi-
ca a sensação de frio”, explicou 
ao Correio.

Esse padrão climático deve se 
manter neste fim de semana. “A 
tendência é de céu parcialmente 
nublado, temperaturas mais bai-
xas (de 15°C a 24°C) e pouca ou 
nenhuma ocorrência de chuva”, 
apontou o especialista. Os bra-
silienses devem se preparar pa-
ra dias com a umidade cada vez 
mais baixa, especialmente nas 
horas mais quentes do dia. Tal 
fenômeno ocorre devido a che-
gada do período de seca, que se 
estende até setembro, o que au-
menta o risco de problemas res-
piratórios e exige cuidados com 
a hidratação. 

*  Estagiária sob a supervisão
 de Patrick Selvatti 

DF registrou a sensação térmica mais baixa da semana (9°C). Tendência deve se manter no fim de semana

 Ed Alves CB/DA Press

 » DAVI CRUZ
 » ROBERTA LEITE*

incluindo o DF. Pneumologista explica sintomas e prevenção. Baixa temperatura deve continuar no fim de semana

divulgação 
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Caminho seria 
aberto para 

o suplente

O presidente do 
Ibram, Roney Nemer, 
diz que nem cogitava 

pleitear nada. 
Mas foi procurado 

por José Gomes, 
empresário do ramo 

de terceirização de 
serviços, com a ideia. Roney conta que também ouviu de 

advogados e de um desembargador eleitoral a tese de que a 
vaga seria dele que conquistou 46.151 votos. O deputado do 

PL teve 28.825 votos. Roney afirma que não deixaria o cargo no 
Ibram e, caso conquistasse o direito de assumir, só exerceria 
o mandato a partir de abril do próximo ano quando deverá 
se desincompatibilizar para concorrer a deputado distrital.

TJDFT ganha terreno da União de 
quase 30 mil m2 para nova sede

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) recebeu da União 
um terreno de 28.900 m², situado no Setor de Áreas Comerciais Sul (SCES), Trecho 

3, nas proximidades do Setor de Clubes Sul. A área será destinada à construção 
de um novo edifício para abrigar diversos departamentos administrativos do 

Tribunal, incluindo sua nova sede. A doação foi realizada por meio da Secretaria 
do Patrimônio da União e da Superintendência do Patrimônio da União no 

Distrito Federal. A cerimônia de lançamento da pedra fundamental, realizada 
nesta semana, foi o primeiro passo. Agora, para construção do empreendimento, 

o TJDFT precisa providenciar e aprovar um projeto. Em seguida, vem a parte 
mais difícil: buscar recursos do orçamento da União para tocar a obra. “A área 

do terreno é linda. Vamos trabalhar para realizar um projeto para as futuras 
gerações do Tribunal”, explicou o 1° vice-presidente do TJDFT, Roberval Belinati, 

que participou do lançamento da pedra fundamental, ao lado do presidente 
do TJDFT, desembargador Waldir Leôncio Junior; do 2º Vice-Presidente, 

desembargador Ângelo Passarelli; e do Corregedor da Justiça, desembargador 
Mário-Zam Belmiro Rosa, além de autoridades e servidores do Tribunal.

CPI do Rio Melchior mira 
grandes poluidores

Um estudo elaborado pela consultoria da 
Câmara Legislativa e apresentado na CPI 

do Rio Melchior mostra a dimensão da 
degradação ambiental: mais da metade da 

população do DF pode ser prejudicada com 
a poluição daquelas águas. A presidente da 

CPI, deputada Paula Belmonte (Cidadania), 
quer responsabilizar os grandes poluidores 

do rio — entre eles, estruturas públicas e 
empresas com atuação recorrente na área. O 

estudo técnico apresentado pelos técnicos 
reforça o caminho: o despejo de esgoto 

pelas estações de tratamento de água, o 
chorume do aterro sanitário e os resíduos 

industriais estão no centro da degradação.

Cine debate propõe 
reflexão sobre violência 
sexual infanto-juvenil

O Cine Brasília abre suas portas para 
uma sessão especial, na próxima 

quinta-feira, do premiado filme Manas, 
da cineasta brasiliense Marianna 

Brennand, que estreou em circuito 
nacional nesta semana. A exibição 

faz parte da campanha Maio Laranja, 
promovida pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus-DF), em combate ao 

abuso e à exploração sexual de crianças 
e adolescentes. O evento gratuito deve 

reunir mais de 600 pessoas, entre 
autoridades, conselheiros tutelares 
e representantes da sociedade civil. 

Após o filme, haverá cine debate com 
a diretora, mediado pela secretária 

de Justiça e Cidadania, Marcela 
Passamani, idealizadora da iniciativa. 

O filme aborda de forma sensível e 
impactante os casos de exploração 
sexual infantil da Ilha do Marajó.

Plano traçado

Nos bastidores, Paula Belmonte articula os próximos passos, buscando ampliar o peso 
político da CPI, que pode ameaçar setores antes intocáveis. Na prática, a presidente 

da CPI já tem aprovados requerimentos suficientes para apurar as responsabilidades.

Aniversário 
fora de época
O deputado Reginaldo Veras 
(PV-DF) vai receber amigos e 
aliados numa festa de “aniversário 
extemporâneo”. É que ele nasceu 
em 2 de janeiro, data em que 
muita gente está fora da cidade 
ou na ressaca do réveillon. 
Então, ele sempre comemora 
quando pode reunir mais gente. 
A festa será hoje no Clube do 
Portuguesa, a partir do meio-dia. 
Vai ter MPB, samba, sertanejo 
e rock’n’roll. Todos os gostos.

PRD e não PSD

O partido que estuda federar com o Solidariedade é o PRD e não o 
PSD, como a coluna publicou ontem por erro de digitação e confusão 

com as letrinhas. O PRD que deve se associar ao Solidariedade 
é presidido no DF pelo advogado Lucas Kontoyanis. O PSD-DF, 
por sua vez, tem como presidente o empresário Paulo Octávio.
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Crônica da Cidade

O meu neto Judá, de 7 anos, chegou 
em casa com uma notícia impactante: 
ele havia sido escolhido para ser o re-
presentante da sala em uma olimpíada 
de matemática com todas as segundas 
séries do colégio. A novidade causou, a 
um só tempo, alvoroço e apreensão. E 
isso porque Judá é do signo de câncer, 
sujeito a fortes emoções e dificuldades 
em lidar com as perdas.

Não foi só em casa que a escolha 
suscitou receios. O próprio professor 
que o indicou ficou com uma ponta 

de cisma e perguntou ao Judá como 
ele reagiria em caso de uma derrota 
no concurso. Em vez de acalmar os 
ânimos, a resposta do atleta olímpi-
co da matemática só botou mais dú-
vida na cabeça do mestre e de todos 
os familiares: “Sinceramente, não sei 
como vou reagir”.

Com isso, instalou-se um suspen-
se de matar o Hithcock, diria Morei-
ra da Silva. Mãe, avós e tios se mobi-
lizaram para treinar Judá nas contas, 
simulando as mais variadas situações 
possíveis. O evento poderia ser uma 
glória ou uma frustração na vida da 
criança. Então, todos não mediram es-
forços para prepará-lo da melhor ma-
neira possível para a disputa.

Durante vários natais, eu tive de ves-
tir e me investir de Papai Noel para 

divertir as crianças. Vocês que nunca re-
presentaram o papel não têm ideia de 
como é complicado. Primeiro, a gente 
pega uma roupa comprada em loja com 
artigos de 1,99, que fica guardada o ano 
inteiro em um saco. O cheiro de borra-
cha estragada da barba é terrível. Como 
se não bastasse, a produção é exigente 
nos mais ínfimos detalhes.

Impõe uma pança de travessei-
ros que escorregam o tempo todo e 
ameaçam estragar com toda a brin-
cadeira. Para quem não viveu a ex-
periência, eu vos garanto que é um 
sufoco. Depois disso, passei a valo-
rizar muito mais o desprezado ofí-
cio do ator. No entanto, valia a pena 
todo sacrifício, pois quando eu pas-
sava de relance pela janela de vidro, 
depois da meia-noite, com todas as 

luzes apagadas, as crianças emitiam 
intrépidos grunhidos de felicidade 
que me atingiam em cheio.

Felizmente, me vi livre do desafio 
porque, apesar de emotivo, Judá tem a 
mente racional, afeita à matemática e 
desconfiou: “Mas me digam uma coi-
sa, não entendo como Papai Noel traz 
presentes. Por onde ele entra se a nos-
sa casa não tem chaminé?”

Com isso, resolvermos não mais pro-
mover a aparição de Papai Noel durante 
a noite de Natal e me vi liberado da ár-
dua incumbência. Sem isso, apesar de 
todo o transtorno, não teria coragem de 
dizer não. Mesmo porque, em uma hora 
de aperto, o assunto pode render uma 
crônica salvadora.

Mas voltemos à olimpíada de ma-
temática, tema da história. A mãe de 

Judá foi buscá-lo na escola, preocupa-
da, tensa e aflita com o que poderia ter 
acontecido. E se ele perdesse a compe-
tição, o que aconteceria? Cairia em um 
choro difícil de conter? Ficaria abala-
do? Não seria melhor evitar expô-lo a 
situações delicadas como essa? Com 
essas dúvidas dramáticas na cabeça, 
ela dirigiu-se à escola.

E, finalmente, o Judá saiu e anun-
ciou: “Tenho boas notícias”. A mãe logo 
ficou animada em eliminar o motivo da 
angústia. E ele continuou: “Fiz uma coi-
sa muito legal hoje, descobri umas ca-
sinhas de caramujo e fiquei procuran-
do o tempo todo em vários lugares da 
escola”. Sem conter a ansiedade, meio 
irritada, ela perguntou: “E a olimpíada 
de matemática????” “Ah, eu ganhei”, res-
pondeu Judá, desinteressado.

Olimpíada
de matemática

Quais são as novidades 
da edição de 2025?

A AgroBrasília é um lugar on-
de se tem novidade todo ano, em 
qualquer edição. A gente tem um 
grupo de expositores cujo gran-
de interesse é trazer o que há de 
novo, o que há de melhor para 
o produtor rural. Então, de cer-
ta maneira, a feira já é uma fei-
ra de inovação. Além disso, nós 
temos, um ambiente específico 
para tratar de um tipo de inova-
ção, que são as startups, que se 
chama iTEC. É um ambiente de 
inovação tecnológica, onde algu-
mas startups da nossa região, que 
produzem algo específico para 
nós, vão estar localizadas, para o 
nosso produtor poder conhecer.

Como vai funcionar esse 
atendimento ao produtor? Ele 
vai indicar as necessidades 
dele ou está lá mais para 
conhecer as experiências que 
as startups vão oferecer?

Ele vai lá para conhecer as ex-
periências que elas (startups) es-
tão oferecendo. Já tem um gru-
po de startups que vai levar seus 

produtos, aí o produtor vai poder 
ter esse conhecimento. A gente 
tem, na nossa cooperativa, um 
programa com a ABDI  (Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial). Algumas empresas 
se candidataram, foram selecio-
nadas, e essas empresas, durante 
um período de 18 meses, vão de-
senvolver produtos junto a pro-
dutores que indicamos da coo-
perativa.

Ano passado vocês sinalizaram 
R$ 5 bilhões em negócios. 
Qual a expectativa para este 
ano, em relação a negócios, 
expositores, visitantes?

A feira já está na 16ª edição. Já 
é um evento tradicional. O pú-
blico de Brasília conhece muito. 
Ano passado, tivemos em torno 
de 170 mil visitantes. Esperamos 
manter esse número. Tivemos 
570 expositores e, este ano, te-
remos 600. Esperamos que mui-
tos negócios aconteçam na feira. 
A ideia é proporcionar um lugar 
onde o expositor mostre seu pro-
duto, o produtor veja, e a gen-
te valorize muito as instituições 

financeiras que estão presentes, 
muitas vezes, para viabilizar os 
negócios. Durante a feira, todos 
esses participantes se disponi-
bilizam para fazer negócios, tra-
zendo ofertas, crédito diferen-
ciado, produtos com preço es-
pecial. E a gente espera que esses 
negócios aconteçam. O produ-
tor rural é um empresário, é um 
empreendedor. Ele precisa estar 
sempre renovando seu parque de 
máquinas, buscando novidades 
para continuar sendo produtivo, 
para não perder produtividade.

 Como a atuação feminina no 
campo estará presente na feira?

A gente tem um movimento 

grande aqui na nossa região para 
fortalecer a presença das mulhe-
res no agro. Esse é um fato que já 
acontece naturalmente. Eu, que 
já estou há algum tempo nisso, 
lembro que só havia homens na 
agricultura. Todo mundo que ia 
vender ou prestar algum servi-
ço era sempre um público mui-
to masculino. Agora, de uns anos 
para cá, a gente percebe cada vez 
mais a presença das mulheres no 
agro, seja prestando serviços, se-
ja fazendo vendas ou, inclusive, 
gerenciando fazendas. A gente 
acha importante fortalecer isso. 
A presença feminina traz uma 
perspectiva diferente, uma inte-
gração maior, uma nova visão pa-
ra o negócio. No sábado de ma-
nhã, temos uma programação 
voltada para o público feminino, 
que está sendo organizada junto 
com o Sebrae (Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas) e com o nosso comi-
tê. Dentro da cooperativa, temos 
um comitê feminino que trata 
exatamente dessa questão.

Qual é o nível de preocupação 
que o agronegócio no DF 
deve ter com a gripe aviária? 
Existe algum alerta?

Com certeza há alerta. É preo-
cupante. Ao mesmo tempo, a gri-
pe aviária é um vírus que circu-
la no mundo há muitos anos. O 
Brasil, por conta das suas medi-
das sanitárias, conseguiu evitar, 
até agora. Aconteceu esse fato, 
mas acredito que o Brasil tem, 
hoje em dia, uma defesa sanitá-
ria muito robusta. A China não é 
nosso maior comprador. Nossos 
principais compradores são os 
países árabes, depois o Japão, o 
México. Então, ainda não sabe-
mos exatamente como esses ou-
tros países vão reagir. Sabemos 

que vai haver impacto. O Distri-
to Federal é uma região que real-
mente cria bastante frango. A 
maior pauta de exportação do DF 
é o frango, destinado principal-
mente aos Emirados Árabes Uni-
dos. Além disso, haverá impacto 
também no milho. Vamos colher 
agora uma segunda safra de mi-
lho, e o preço está diretamente li-
gado à ração, que por sua vez está 
diretamente ligada à criação de 
frango. O impacto mais imediato 
na feira, que eu conversei com a 
secretária, foi a proibição da pre-
sença de galinhas. Normalmente, 
na área da Emater (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural), que organiza os circuitos 
tecnológicos, há demonstrações 
com galinhas. Este ano, isso não 
será possível.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 »Entrevista | JOSÉ GUILHERME BRENNER | PRESIDENTE DA AGROBRASÍLIA

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
  Bruna Gaston CB/DA Press

Feira deve atrair 170 mil pessoas

Ao CB. Agro, representante do setor agropecuário do DF antecipou algumas novidades da AgroBrasília deste ano, que 
contará com mais expositores e um ambiente específico de inovação tecnológica no campo, com destaque para as startups

Aponte a 
câmera do 

celular e veja 
a entrevista

O 
presidente da AgroBrasília, José Guilherme Brenner, convi-
dado de ontem do CB Agro — parceria do Correio com a TV 
Brasília — comentou sobre a 16ª edição do evento, realizado 
de 20 a 24 de maio na Cooperativa Agropecuária da Região 

do Distrito Federal (Coopa-DF).  Aos jornalistas Roberto Fonseca e Ja-
queline Fonseca, o representante do setor agropecuário do DF disse que 
o evento contará com 600 expositores e tem a estimativa de atrair 170 
mil pessoas, durante os cinco dias de programação. Brenner abordou 
a atuação feminina no campo, tema que terá programação específica 
no próximo sábado, e o impacto da gripe aviária no agronegócio do DF, 
fato que levou a organização a vetar a presença de galinhas no evento.

O produtor rural é 
um empresário, é 
um empreendedor. 
Ele precisa estar 
sempre renovando seu 
parque de máquinas, 
buscando novidades 
para continuar sendo 
produtivo, para não 
perder produtividade”

A AgroBrasília reúne produto-
res, expositores, empreendedores 
e consumidores de todo o Brasil 
para conhecer as novidades do se-
tor agropecuário. A 16° edição do 
evento começa na próxima terça-
feira e promete entregar inovação 
ao público. O evento tem entrada 
gratuita e acontece no Parque Ival-
do Cenci, no Paranoá.

A Embrapa estará presente 
apresentando novos tipos de ar-
roz e de feijão, pesquisados e de-
senvolvidos para atender peque-
nos produtores do Cerrado, com 
preços reduzidos, maior quali-
dade dos grãos e produtividade. 
O Correio foi à AgroBrasília co-
nhecer as cultivares, tão presen-
tes nos pratos dos brasilienses e 
dos brasileiros. 

O arroz de terras consiste em 
uma espécie adaptada ao sistema 
de irrigação de pivô central, uti-
lizado para levar água a grandes 
áreas de forma uniforme. O pes-
quisador fitotécnico da Embrapa 
Arroz, Mabio Lacerda, explicou as 

características desse novo tipo de 
plantação. “Esse arroz possui to-
lerância à doenças, resistência a 
quedas das hastes, e não perde a 
qualidade dos grãos”, enumerou.

O pesquisador destacou que, 
com a tecnologia implementada, 
o arroz do DF consegue se equipa-
rar à produção do Rio Grande do 
Sul. “Na tragédia do ano passado, 
fomos acionados para tentar subs-
tituir essa produção que foi atingi-
da. Com essas características, con-
seguimos descentralizar a produ-
ção”, afirmou.

A Embrapa também trabalhou 
em dois novos tipos de feijão: o 
grão rosinha e o grão carioca. As-
sim como o arroz, a pesquisa rea-
lizada para esses tipos de legumi-
nosas também prezam pela con-
servação e melhor taxa de pro-
dução dos grãos. Leonardo Melo, 
pesquisador da Embrapa Feijão, 
contou que, devido às caracte-
rísticas adquiridas, possuem al-
to valor agregado. “Com o feijão 
convencional, o produtor colhe 
e tem que vender o mais rápido 
possível, independentemente da 

situação do mercado. Com es-
sa pesquisa que desenvolvemos, 
o produtor pode esperar até seis 
meses antes de começar a escure-
cer os grãos”, assegurou. 

O secretário de agricultura do 
Distrito Federal, Rafael Borges, 
avalia que o produtor do DF pre-
cisa de tecnologia. “Como não 
existe a possibilidade de ampliar 
o espaço de produção, tecnolo-
gias que os ajudem a produzir 
mais são muito importantes”, 
complementou. 

Ele também comentou sobre 
os projetos com pequenos e mé-
dios produtores, garantindo mais 
investimento para essa cadeia de 
produção. “Este ano o governo es-
tá muito focado na agroindustria-
lização, que é a agregação de valor 
aos produtos dos pequenos pro-
dutores, seja na questão dos ovos 
caipiras, seja na questão do queijo 
e até mesmo no vinho, que é uma 
cadeia muito importante para o 
Distrito Federal”.

 * Estagiário sob a supervisão 
    de Márcia Machado 

Arroz e feijão adaptados ao Cerrado
 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Estrutura da exposição foi montada no Parque Ivaldo Cenci para receber o público

Ed Alves CB/DA Press
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Agenda

Candanguinho poeta
»  Com foco na valorização da expressão literária de 

crianças e adolescentes, o Prêmio Candanguinho de 
Poesia Infantojuvenil chega à terceira edição como uma 
das poucas iniciativas no país inteiramente dedicadas à 
poesia jovem. O concurso contempla estudantes do DF 
e do Entorno em três categorias: de 6 a 12 anos, de 13 a 
17, e uma voltada a participantes com deficiência. A ação 
também promove oficinas literárias e ações culturais. As 
inscrições abrem em 23 de maio. Mais informações estão 
disponíveis em  premiocandanguinhopoeta.com.br

Masculinidade tóxica
»  O espetáculo Por que não nós? chega à capital com 

a proposta de fazer rir para entender o peso das 
masculinidades. Estrelada por Samuel de Assis, Amaury 
Lorenzo e Felipe Velozo, a comédia crítica aborda, com 
sensibilidade e poesia, os efeitos da masculinidade tóxica, 
tanto para quem a impõe quanto para quem a sofre. Com 
texto de Júlia Spadaccini e direção de Débora Lamm, a 
peça será apresentada em 24 e 25 de maio, no Teatro 
UNIP, pelo projeto Circuito de Teatro Brasileiro. Ingressos 
disponíveis em sympla.com.br.

Esboço em pedra e sonho
»  A escritora Marília Arnaud convida leitores para o 

lançamento de seu novo romance, Esboço em Pedra 
e Sonho, em 21 de maio, às 19h. O evento será na 
Platô Livraria, na 405 Sul, e contará com sessão de 
autógrafos. Na obra, a autora mergulha na trajetória 
de Ramona de Maria, uma órfã que revive memórias, 
segredos e um passado que insiste em deixar marcas. 
Será uma oportunidade de encontro com a autora, 
cuja escrita tem conquistado leitores em todo o país.

Feira no Casapark explora 
gastronomia artesanal

A 19ª edição da Feira Panela Candanga, no Casapark, está sendo realizada na 
praça central do centro de compras com estandes de expositores de gastronomia 
artesanal do DF e de várias regiões do país. A abertura da exposição — que celebra 
os 25 anos do shopping — contou, quarta-feira, com boa movimentação do público, 
que conferiu a variedade de produtos e sabores na mostra. As atividades para 
crianças e famílias começam hoje, com oficinas criativas, show de mágica e aula-
show de panificação sem glúten. A feira vai até amanhã, com entrada gratuita.

Teatro Nacional 
recebe lançamento de 

prêmio de literatura

Na sexta-feira da semana passada, 
a Sala Martins Pena, no Teatro 

Nacional Cláudio Santoro, recebeu 
uma noite dedicada à literatura, com o 
lançamento do 2º Prêmio Candango de 
Literatura. Completamente restaurado, 

o espaço reuniu autoridades, artistas 
e entusiastas das letras para celebrar 
a palavra escrita e sua importância 

na formação da identidade brasileira. 
Durante a cerimônia, o secretário de 
Cultura e Economia Criativa, Claudio 
Abrantes, destacou o papel do prêmio 

no incentivo à leitura nos países de 
língua portuguesa. A programação 

da noite incluiu, ainda, o espetáculo 
Clodo Ferreira — Existência, 

apresentado por João e Pedro Ferreira, 
filhos do compositor brasileiro, morto 
no ano passado. O Prêmio Candango 

de Literatura reconhecerá obras 
literárias publicadas em português 
e projetos de incentivo à leitura. As 

inscrições, gratuitas, seguem abertas 
até 25 de junho. Para participar, acesse 
premiocandangodeliteratura.com.br.

Choro como expressão e patrimônio

Na noite desta sexta-feira, o Clube do Choro 
recebeu convidados para anunciar os detalhes 
do projeto Complexo Cultural do Choro em um 

coquetel, seguido de um show de Francis e Olivia 
Hime. A iniciativa prevê fortalecer o estilo musical 

como expressão artística e patrimônio cultural.

EDUCAÇÃO / 

Melhoria para alunos no Paranoá

Centro Educacional da zona rural da região administrativa recebeu investimento de R$ 1,6 milhão. 

O 
Governo do Distrito Fe-
deral entregou, ontem, 
seis novos módulos es-
colares ao Centro Educa-

cional (CED) do PAD-DF, na zona 
rural do Paranoá. A inauguração 
dos espaços visa aprimorar o en-
sino na zona rural. Ao todo, 420 
alunos serão beneficiados.

A solenidade contou com a 
presença da governadora em 
exercício do DF, Celina Leão, da 
secretária de Educação, Hélvia 
Paranaguá, e de representan-
tes da comunidade local. Ao to-
do, foram investidos R$ 1,6 mi-
lhão na estrutura, que contempla 

salas de aula com isolamento 
térmico e acústico, ar-condicio-
nado, banheiros adaptados para 
pessoas com deficiência e am-
bientes para socialização.

“O Distrito Federal tem uma 
área rural poderosa, e precisa-
mos cuidar dessas crianças que 
estão aqui, para garantir a per-
manência dos pais e responsá-
veis no campo. Uma das formas 
de fazer isso é levar educação e 
segurança pública a eles”, desta-
cou Celina Leão.

Ela também destacou a agi-
lidade na entrega. “A constru-
ção desses módulos é rápida, 
acontece em quatro meses, sem 
prejuízo na qualidade. Estamos 

economizando até no transporte 
escolar, porque não precisamos 
mais deslocar alunos para outras 
regiões”, acrescentou.

Conquista

Por sua vez, os estudantes do 
CED/PAD-DF celebraram a inau-
guração dos módulos escolares. 
O presidente do Grêmio Estu-
dantil do centro, Ryan Saraiva, 
17 anos, comemorou a atenção 
que está sendo dada aos alunos 
da zona rural. “É um dia de gran-
de alegria porque, agora mais do 
que nunca, vamos ter um conta-
to melhor com a educação, pois 
temos uma estrutura de grande 

qualidade. Com certeza, essa é 
uma oportunidade única para 
todos os alunos”, disse.

Saraiva também solicitou: 
“Muitas vezes, os projetos (do 
governo) não são voltados pa-
ra as pessoas que precisam da 
educação no campo, mas eu fa-
ço mais um pedido, que vocês 
nunca se esqueçam da gente. 
Porque a educação pode trans-
formar nossa vida”.

O diretor do centro, inaugura-
do em 1979, Gilsiney Souza, res-
saltou a importância da iniciati-
va: “Investir, aqui, é dar oportu-
nidade para que esses meninos 
continuem estudando sem ir pa-
ra longe de casa”.Celina Leão: “Precisamos cuidar dessas crianças que estão aqui”

Davi Cruz/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

Recurso permitiu aprimorar estrutura de salas de aula e criação de espaços de convivência, entre outros benefícios

Professor Coutinho e Nicholas Behr   Iris Borges e Felipe Ramón 

Maria José, Ana Gabriela Cordeiro, Yasmin, Arthur, Claudia e Sofia Rossini  

Niza Rodrigues, Sergio Rodrigues, 
Camila Assunção e Marcelo Jatobé

Isabela Arantes, Manoela Buzanello e Hugo De Luca

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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 Jeantieree Bianchi, Reco do Bandolin, Monique 
Gonçalves, Henrique Neto e Maria Aparecida  
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Maurício Melo Junior e Pablo Magalhães   

D
ivulgação/Frank Carvalho

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonia de Amorim Jordão, 90 anos
Aristeu Pacheco Lima, 85 anos
Cleber Tissi Silva dos Santos, 58 anos
Edison Guimarães dos Santos, 68 anos
Ernesto Martins Vieira, 56 anos
Floracy de Oliveira Veiga, 76 anos
Igor Arthur Montalvão de Assis, 45 anos
Lídia Inácio Rodrigues de Araújo, 53 anos
Marcos Rogério Alves dos Santos, 54 anos
Maria Cândida Gonçalves Cuquejo 

Pinho, 86 anos
Maria Inês Santos de Oliveira, 90 anos
Maria José de Oliveira, 82 anos
Rinaldo de Mattos, 90 anos
Ronaldo Estevão de Medeiros, 56 anos

 » Taguatinga

Maria Antônia Correia da Silva, 57 anos
Edilson Souza Santos, 53 anos
Edrisio Guedes, 80 anos
Isaguiomar Ferreira Albernaz, 63 anos
João Rodrigues de Moura, 72 anos

Jones de Freitas Lima, 59 anos
Josias Rodrigues, 84 anos
Maria Cristina Braga Ferreira, 61 anos
Maria do Prado Lima, 94 anos
Marina Diniz da Silva, 84 anos
Nair Xavier da Rocha, 88 anos
Stephen George Edward Prescott, 69 anos

 » Gama

Adryanno do Vale Silva Moraes, 40 anos
Amélia Patrícia Silva Coelho, 59 anos
Cláudio Ivan Barbosa de Castro, 
54 anos

Felismino Bomtempo do Amaral, 89 anos
José Pereira da Silva, 61 anos

 » Planaltina

Aran Kaleb Pereira de Barros, menos 
de 1 ano
Carlito Silva Bispo, 83 anos

 » Brazlândia

João Pedro Castro do Nascimento, 
20 anos
Sônia Maria Alves, 59 anos

 » Sobradinho

Manoel Magalhães Ramos, 83 anos
Maurício da Silva Souza, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Vanda Gomes de Melo, 68 anos
Sebastião Felipe da Silva, 81 anos
Eurípedes Gilberto Feliciano, 77 
anos (cremação)
Luiz Carlos da Silveira Barbosa, 78 anos 
(cremação)
Geraldo Elindo de Souza, 79 anos (cremação)
Pascoal Ianni, 74 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de maio de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Marcas & Negócios

Design como 
ferramenta de 
transformação
H

á oito anos, o Galpão surgiu no 
Distrito Federal para se tornar 
referência em design autoral e 
curadoria criativa. Desde a sua 

fundação, a marca acredita no poder 
transformador da arte brasileira, valori-
zando os produtos feitos à mão e a his-
tória da riqueza cultural e autêntica do 
país. Desde 2017, o espaço atua como 
ponto de convergência entre arte, ar-
quitetura, moda e fotografia. 

“O Galpão nasceu da união de três só-
cios com vivências distintas, mas uma 
paixão em comum: o design brasileiro. 
Desde o início, tivemos o desejo de criar 
um espaço que fosse mais do que uma 
loja — um ambiente de experiência, tro-
ca e valorização da criação nacional. Era 
um momento em que Brasília começava 
a despertar para o design autoral, e sen-
timos que havia espaço para algo novo, 
com identidade forte”, conta Elma Sou-
sa, sócia do Galpão. 

De acordo com a executiva, a criação 
do negócio surgiu a partir da vontade 
em oferecer um espaço onde o design 
fosse tratado como expressão cultural, 
e não apenas como produto. “Quería-
mos reunir peças com alma, que carre-
gassem narrativas, e aproximar o públi-
co de quem está por trás das criações: os 
designers, os artesãos, os artistas”, infor-
ma. Outro aspecto que guiou a criação 
do Galpão envolveu o desejo dos sócios 
em democratizar o acesso ao design de 
qualidade, tornando-o parte da vida co-
tidiana da população e não algo distante.

O nome “Galpão” foi escolhido, se-
gundo Elma, por remeter a um espaço 
amplo, versátil e industrial, que pode ser 
transformado, reinterpretado e ressig-
nificado. “Gostamos dessa ideia de um 

lugar aberto, em constante movimen-
to, onde cabe o novo, o experimental, o 
criativo. Também carrega uma força es-
tética bruta, que dialoga com o design 
brasileiro: espontâneo, ousado e plural”, 
complementa. 

A sócia ressalta que o Galpão atua co-
mo uma loja-conceito, localizada no Se-
tor de Indústria e Abastecimento (SIA) 
Trecho 2 Lote 915. Para ela, trata-se de 
um espaço de imersão criativa e uma pla-
taforma de conexões. “Oferecemos mo-
biliário, objetos de arte e design, luminá-
rias e peças exclusivas desenvolvidas em 
colaboração com artistas e designers bra-
sileiros. “Também realizamos exposições, 
eventos culturais e projetos especiais. É 
um espaço de descoberta contínua, tan-
to para o público quanto para nós”, afir-
ma. As peças do catálogo podem ser ad-
quiridas presencialmente na unidade. 

Esses aspectos, na visão de Elma, 
unindo a curadoria e o compromisso 
com a autenticidade, permitiram que o 
Galpão pudesse ser considerado referên-
cia em curadoria criativa e design auto-
ral em Brasília. “Desde o início, buscamos 
mostrar o Brasil em sua complexidade, 
com peças que traduzem a nossa diversi-
dade cultural, geográfica e estética. Tam-
bém nos preocupamos com a experiên-
cia do cliente: o ambiente, o acolhimento 
e o discurso. Criamos uma relação afetiva 
com o público e com os criadores que re-
presentamos”, complementa.

A Casa do Design Brasileiro 

Buscando ampliar a sua atuação em 
Brasília, o Galpão apresentou a nova fa-
se da marca na última semana do mês 
de abril. Esse momento representa uma 

ampliação de tudo que já foi construído 
pelo Galpão, mas que, agora, consolida 
a presença em um espaço físico de dois 
mil metros quadrados, com projeto ar-
quitetônico assinado por Pedro Carvalho. 

“O novo endereço materializa nosso 
propósito de sermos um verdadeiro polo 
criativo, onde o design encontra outras 
linguagens artísticas. É um lugar para 
experimentar, vivenciar e inspirar. Esta-
mos mais maduros, mais estruturados e 
ainda mais conectados à essência do de-
sign brasileiro”, ressalta Elma. 

Além disso, reforçando a sua identi-
dade como “A Casa do Design Brasilei-
ro”, o Galpão reafirmou a sua missão de 
tornar o design democrático, sem abrir 
mão da excelência. Para isso, a marca 
trabalha com uma curadoria que equi-
libra exclusividade com acessibilidade. 

“Temos peças assinadas por grandes 
nomes do design nacional, mas tam-
bém abrimos espaço para jovens ta-
lentos locais, com um espaço dedica-
do exclusivamente para designers com 
DNA brasiliense. A excelência está na 
escolha das matérias-primas, no cuida-
do com os processos, na coerência es-
tética. Democratizar não significa ba-
nalizar — significa abrir caminhos pa-
ra que mais pessoas se conectem com 
o bom design”, exemplifica. 

Elma defende que o Galpão é, acima 
de tudo, uma celebração do Brasil que 
cria. “Acreditamos no poder do design 
como ferramenta de transformação cul-
tural e social. Seguimos comprometidos 
com essa missão: revelar, conectar, valo-
rizar e inspirar. E estamos só começan-
do essa nova jornada.

GALPÃO Gilberto Evangelista

Por que vocês descrevem 
o espaço como uma fusão 
do contemporâneo com o 
ancestral?

Porque acreditamos que o 
design brasileiro nasce desse 
encontro. O contemporâneo 
aparece na forma, na lingua-
gem, na ousadia estética. O 
ancestral se revela na matéria, 
no gesto manual, no saber que 
atravessa gerações. Valoriza-
mos criações que reconhecem 
esse enraizamento — que não 
negam suas origens, mas as 
ressignificam. No Galpão, ca-
da peça carrega uma camada 
de tempo, uma herança trans-
formada.

Quais são os próximos passos 
do Galpão?

Queremos expandir nossa 
atuação sem perder nossa es-
sência. Isso envolve fortalecer 
parcerias com designers de di-
ferentes regiões do Brasil, in-
vestir em experiências imersi-
vas dentro do Galpão e explo-
rar novos formatos de exposi-
ção e venda. Também estamos 
atentos ao digital, buscando 
formas de traduzir nossa pro-
posta para o ambiente on-li-
ne, sem perder a conexão sen-
sorial que nos define.

Para você, qual o futuro do 
design e da área criativa?

Vejo um futuro mais colabo-
rativo, mais ético e mais sensí-
vel. O design do futuro não se-
rá apenas funcional ou estético 
— será responsável, inclusivo, 
consciente. Vamos ver cada vez 
mais projetos que nascem do 
diálogo entre diferentes sabe-
res e que têm propósito claro. 
O Brasil tem muito a oferecer 
nesse cenário, com sua criati-
vidade orgânica e seu repertó-
rio cultural vasto.

Três perguntas para Elma Sousa, sócia do Galpão:

Celebração dos 
saberes ancestrais

Encontro Raízes reúne raizeiros, benzedeiras e  
pajés na Chapada dos Veadeiros. Programação vai até amanhã 

E
m meio a um dos biomas 
mais vastos do mundo, é 
onde a modernidade en-
contra a ancestralidade e 

os saberes se perpetuam nas no-
vas gerações. Essa é a proposta 
do Raízes — Grande Encontro de 
Raizeiros, Parteiras, Benzedeiras e 
Pajés na Chapada dos Veadeiros, 
que ocorre até amanhã. 

Essa é a oitava edição do evento, 
que reúne grandes representantes 
dos saberes populares em oficinas, 
rodas de conversa e saídas a cam-
po, além de outros eventos cultu-
rais. A programação é dividida en-
tre localidades da Vila de São Jorge, 
trilhas no Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros (PNCV), Fa-
zenda Volta da Serra e Alto Paraíso 
(GO). A cidade vai sediar a Feira de 
Encerramento do evento. 

Em um momento em que o 
Cerrado continua a figurar como 
o bioma mais desmatado do Bra-
sil, a etnobotânica Renata Corrêa, 
uma das organizadoras do even-
to, destaca a importância de va-
lorizar saberes prezam pela con-
vivência em harmonia com os re-
cursos ambientais. “Esse conheci-
mento representa toda a conexão 
com a natureza e os valores da an-
cestralidade que trazem a cultura 
do uso das plantas medicinais, a 
valorização da flora com esse po-
tencial de uso”, explica. 

João Vicente da Costa, 70 anos, 
é raizeiro e benzedeiro natural de 
Sanclerlândia (GO). Amante do 
Cerrado, como ele mesmo se des-
creve, aprendeu sobre o poder das 
plantas ainda criança, quando 
acompanhava as raizeiras mais ve-
lhas na extração dos medicamen-
tos naturais. “Na época, as pessoas 
criticavam, falavam que a gente era 
charlatão”, rememora. O cenário, 

no entanto, mudou para melhor e, 
hoje, seu João Vicente faz parte de 
grupos de raizeiros e benzedeiros 
da diocese que frequenta. Além do 
saber popular, ele fez um curso so-
bre plantas medicinais para apri-
morar o conhecimento.

Para extrair uma parte da 
planta, seja casca, seja folha ou 
raízes, é preciso técnica. Um 
exemplo é o uso de barro no cau-
le da árvore. Esse processo serve 
para auxiliar na cicatrização após 
retirada de parte da casca. “Nós 

falamos muito sobre a educa-
ção ambiental, usar a planta sem 
prejudicá-la”, comenta. 

A benzedura, outra atividade 
do raizeiro, é um dom divino, mas 
nem por isso descarta a necessi-
dade de estudos e práticas para 
ser desenvolvido. “A ciência nas-
ceu do saber popular, esse é o iní-
cio de tudo”, defende. Para João 
Vicente, o Raízes é uma oportu-
nidade de passar a fazer com que 
esse conhecimento seja levado a 
outras gerações.

 » GABRIELLA BRAZ
 » AMANDA S. FEITOZA

Evento é uma oportunidade de intercâmbio de conhecimentos

Divulgação/Mel Melissa Maurer

RAÍZES - Grande Encontro de Raizeiros, Parteiras,  
Benzedeiras e Pajés na Chapada dos Veadeiros
Até domingo (18/5)
Local: Vila de São Jorge (Casa Cultura Cavaleiro de 
Jorge, Associação Comunitária da Vila de São Jorge e 
Praça do Artesão) e Alto Paraíso de Goiás (GO)
Entrada: gratuita ou mediante retirada de ingresso
Programação e ingressos disponíveis nas redes sociais do evento
Instagram: instagram.com/encontroraizes 
Facebook: facebook.com/grandeencontroraizes

 Serviço

EVENTO/
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C
elebrado amanhã, o Dia da Coxinha é dedicado a 
um dos salgados mais queridos e populares do Bra-
sil. Com uma massa aveludada, recheio temperado, 
casquinha dourada e crocante, a iguaria é presença 

certa em lanchonetes, padarias e bares do Distrito Federal. 
Mais do que um lanche, é símbolo de afeto, memória e cria-
tividade na culinária brasileira.  

No Brasil, o salgado ganhou força no século 19, durante o 
processo de industrialização de São Paulo, como uma alterna-
tiva mais prática e barata às coxas de frango servidas nos arre-
dores das fábricas. Desde então, espalhou-se pelo país e passou 
a ser reinventada por diferentes mãos e paladares. Em Brasília, 
o quitute também tem seu espaço garantido e aparece com va-
riações que vão da receita clássica às versões com massa de ba-
tata, recheios diversos e acompanhamentos artesanais. 

Em diferentes pontos da cidade, histórias de dedicação, 
afeto e reinvenção ajudam a explicar por que a coxinha con-
tinua sendo estrela de vitrines chiques e de botecos, uma 
campeã de pedidos e paixão nacional. 

O segredo

A coxinha da Casa Doce, vencedora do Prêmio Encontro 
Gastrô na categoria Confeitaria e Salgados em 2024, é feita 
com uma receita que atravessa gerações. “Meu pai era padei-
ro e confeiteiro no interior de São Paulo desde 1950”, expli-
cou Angela Tonon, fundadora do estabelecimento. Segundo 
ela, o segredo está nos detalhes. "Nossa massa é feita com o 
caldo do cozimento do frango, ainda acrescentamos batata 
cozida, que dá cremosidade e um sabor diferente", explica. 
Até a farinha de rosca é feita na própria casa, o que contri-
bui para o que ela chama de “crocância perfeita”.

Fabrício Tonon, sócio da casa e filho de Ângela, destaca que 
o preparo da massa também exige força e precisão. “A massa é 
pesada, se não for bem cozida, fica com gosto de cru. Tem que 
ter braço para mexer”, brinca. Hoje, mesmo com ajuda de al-
guns equipamentos para agilizar o trabalho, a essência do pro-
duto permanece a mesma. “O conceito é respeitar a receita ori-
ginal, sem muita invenção. A clássica é a que as pessoas sem-
pre vão querer. A gente faz ela bem feita, do nosso jeito”, conta.

Com sete anos de experiência na produção da Casa Doce, 
Antonia da Silva é uma das responsáveis por garantir que ca-
da coxinha saia impecável e crocante. Para ela, um dos maio-
res cuidados está na qualidade do óleo usado na fritura. “A 
gente sempre usa óleo novinho, porque o óleo velho estraga 
qualquer salgado”, afirma. Dentro da pequena sala dedica-
da aos salgados, tudo é preparado com atenção aos detalhes 
— do recheio à massa, da modelagem à fritura. “Aqui saem 
todos os salgados da loja, não só a coxinha. Mas ela é, sem 
dúvida, a mais querida”, afirma. 

Memória afetiva

Em um dos endereços tradicionais da capital, a coxinha 
ocupa um lugar cativo no balcão desde a inauguração da 
Belini, em 2001. Para o fundador Gilberto Costa, a receita 

é mais do que um salgado, é uma memória afetiva. "A co-
xinha tem um apego muito afetivo no Brasil. É algo que 
remete à infância, à casa da mãe, da avó", conta.

A receita, feita com frango recém-cozido e desfiado, se-
gue a tradição. "A gente quis manter a coxinha do jeito clás-
sico, com aquele cuidado artesanal, tanto na massa quan-
to no recheio”, explica. Segundo Gilberto, o segredo está no 
processo manual e no controle rigoroso de qualidade. "Co-
mo tudo é feito à mão, qualquer pequena mudança pode al-
terar o sabor ou a textura", esclarece. 

Com o tempo, a Belini também passou a oferecer uma 
versão da coxinha sem glúten e sem lactose, para aten-
der à crescente demanda de clientes com restrições ali-
mentares. A massa especial é feita com farinha de arroz, 
e a receita passou por diversos testes até alcançar a tex-
tura ideal. "As pessoas querem continuar comendo bem 
e sem abrir mão do sabor, e prezamos por isso", afirma. 
Apesar da inovação, a padaria decidiu não embarcar em 
novos sabores. Para Gilberto, o importante é manter a tra-
dição da boa coxinha, que é relembrada não só no sabor, 
como na memória. 

Delicadeza

A tradição da coxinha é tratada com a mesma delicadeza 
de um café passado na hora. Alba Lúcia, fundadora e proprie-
tária do Café e um chêro, relembra como o salgado conquis-
tou um lugar especial no cardápio e no coração dos clientes. 
“A gente faz tudo com muito zelo. A coxinha é um símbolo 
afetivo. Ela tem que estar crocante, bem recheada e com gos-
to de feito em casa”, explica.

A iguaria é feita com massa de batata e recheada gene-
rosamente com frango desfiado e catupiry, formando uma 
combinação cremosa e cheia de sabor. A receita segue a tra-
dição brasileira, com massa à base de farinha de trigo e caldo 
de galinha, envolvendo um recheio bem temperado. “Sem-
pre fritamos na hora pra ficar crocante por fora e macia por 
dentro”, afirma Alba. Para acompanhar, a casa oferece uma 
maionese caseira que também tem conquistado os clientes.

Protagonista

A coxinha de Bia da Paz, dona do Bistrô da Bia, não nas-
ceu pronta — foi resultado de cinco anos de tentativa, erro 
e muito carinho. O salgado, que hoje atrai clientes de todo 
o Distrito Federal, começou como um item entre vários no 
cardápio que Bia levava para vender no Ministério da Saúde. 
“Eu comecei com lanches em geral, mas com o tempo perce-
bi que a coxinha começou a brilhar. Fui diminuindo as ou-
tras coisas e ela foi tomando conta”, conta a empreendedora.

A massa diferenciada e os ingredientes de qualidade con-
quistaram um público fiel, que reconhece o sabor mesmo 
depois de muito tempo. Por dia, são produzidas, em média, 
300 unidades da iguaria. No cardápio, a tradicional coxinha 
de frango segue como a mais amada dentre os 12 sabores, 
que vão desde carne com cheddar até camarão. Para Bia, o 
diferencial na hora da produção dos salgados é, além de pro-
dutos de qualidade, fazer com amor.

 » ANA CAROLINA ALVES

COXINHA, 
uma 

paixão 
nacional

SÍMBOLO DE AFETO E DE 
TRADIÇÃO NA GASTRONOMIA, 

O SALGADO É CELEBRADO 
POR MEIO DE RECEITAS QUE 

ATRAVESSAM GERAÇÕES 
E SEDUZEM OS PALADARES 

NA CAPITAL

SERVIÇO

CASA DOCE FAMÍLIA 
ARTESANAL
CLS 112 BL D - Asa Sul. De 
segunda a sábado, das 8h 
às 21h, e domingo, das 8h 
às 19h30. 

BELINI PANI E 
GASTRONOMIA
CLS 113 Bloco D Loja 35/36 
- Asa Sul. De segunda a 
sábado, das 6h30 às 23h, e 
domingo, das 7h às 23h.

CAFÉ E UM CHÊRO
CLN 109 BL C loja 37 - Asa 
Norte. Todos os dias, das 
8h às 21h.

BISTRÔ DA BIA
St. de Administração 
Federal Sul Q 1 Anexo do 
Ministério da Saúde - Asa 
Sul. De segunda à sexta, 
das 14h30 às 18h.

Gilberto Costa: salgado guarda uma memória afetiva
Angela e Fabrício Tonon seguem receita de família nas coxinhas

Fotos:  Minervino Junior/CB/D.A Press

Confira receita especial 
de coxinha

Confira vídeo com a 
preparação da salgado 
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N
omeado interventor da 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio de 

Janeiro (TJRJ) na quinta-feira, Fer-
nando Sarney cumpriu a determi-
nação do desembargador Gabriel 
de Oliveira Zéfiro em menos de 24 
horas e anunciou, ontem, a con-
vocação de eleições na entidade 
para 25 de maio, dia da despedida 
de Carlo Ancelotti do Real Madrid. 
O italiano assumirá a pranche-
ta verde-amarela no dia seguin-
te, provavelmente com a entida-
de sob nova direção, e anunciará 
a primeira convocação. Nos bas-
tidores, dois candidatos costuram 
alianças para concorrer ao cargo.

A publicação da nota ocorre 
em meio à expectativa pelo despa-
cho do Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre o pedido do presiden-
te afastado Ednaldo Rodrigues de 
anulação da decisão da Justiça ca-
rioca. A solicitação está nas mãos 
do ministro Gilmar Mendes, rela-
tor da Ação de Inconstitucionali-
dade (ADI) 7580. Portanto, o car-
tola pode obter êxito (ou não) a 
qualquer momento na tentativa 
de voltar ao cargo. Ontem, o di-
rigente voltou à Corte pedindo o 
cancelamento da nova eleição, sa-
lientando os “reiterados alertas” 
de Fifa e Conmebol quanto à au-
tonomia das entidades do esporte, 
vedando quaisquer interferências 
judiciais em associados, sob pena 
de sanções em competições.

Enquanto isso, o comunicado 
do interventor avisa: “Em cumpri-
mento à ordem judicial que deter-
minou que fossem convocadas 
novas eleições o mais rápido pos-
sível, informo que hoje será publi-
cado em jornal de grande circula-
ção o Edital de Convocação para 
Assembleia Geral Eleitoral da CBF 
para os cargos de Presidente, oito 
Vice-Presidentes, três membros 
efetivos e três membros suplentes 
do Conselho Fiscal, para o exercí-
cio do quadriênio de 2025/2029”, 
explica. O Correio apurou que Sa-
mir Xaud, de Roraima, desponta 
apoiado por 19 federações. Bah-
ia e Espírito Santo estariam incli-
nadas a se juntar ao roraimense. 
Reinaldo Carneiro Bastos, de São 

CRISE NA CBF Interventor Fernando Sarney convoca eleições para 25 de maio, véspera da apresentação de Carlo Ancelotti 

Recomeça a corrida 
pelo comando

Ednaldo foi reeleito para 2026 em pleito realizado em 24 de março com apoio massivo das federações e clubes. Com ação do interventor, entidade deve voltar às urnas dois meses depois

Staff Images/CBF

MARCOS PAULO LIMA

Mundial de Clubes
A Fifa informou, ontem, a data, o horário e o local da partida entre 
Los Angeles FC e América do México. O vencedor do jogo ocupará 
a última vaga no Mundial de Clubes deste ano. O duelo acontecerá 
em 31 de maio, um sábado, às 23h30. O palco será o BMO Stadium, 
em Los Angeles. O ganhador do confronto fará parte do Grupo D do 
Mundial, ao lado de Flamengo, Chelsea, da Inglaterra, e Espérance, 
da Tunísia. A vaga antes pertencia ao León, do México.

e convocação da Seleção para os jogos de junho. Federações “pulam do barco” e candidatos viabilizam apoios por chapas

Hoje
Publicação do edital de 
convocação das eleições

Entre amanhã e terça-feira
Prazo para registro de chapas

25 de maio
Data do pleito

26 de maio
Convocação da Seleção pelo 
técnico Carlo Ancelotti

Atos da eleição
Perda de apoio

Paralelamente à luta para se 
manter no cargo, Ednaldo Rodri-
gues recebeu um forte golpe po-
lítico. Enquanto times brasileiros 
entravam em campo pela Liber-
tadores, Sul-Americana e a Série 
B do Campeonato Brasileiro, pre-
sidentes de 19 das 27 federações, 
entre elas a do Distrito Federal, se 
articulavam para publicar um Ma-
nifesto pela Estabilidade, Renova-
ção e Descentralização do Fute-
bol Brasileiro. Somente São Paulo, 
Bahia, Pernambuco, Espírito San-
to, Minas Gerais, Tocantins, Amapá 
e Mato Grosso não assinaram o do-
cumento. Os 40 clubes das Séries A 
e B também não se posicionaram 
neste início de mais uma queda de 
braço pelo poder na CBF.

Na matemática das urnas, as 19 
federações equivalem a 57 votos 
na eleição da entidade. Elas têm 
peso 3. As oito federações e os 40 
clubes totalizam 64 votos. Portan-
to, em meio à guerra de liminares, 
há, sim, uma articulação política 
nos bastidores, inclusive, opon-
do os dirigentes das duas federa-
ções mais importantes do país. Ru-
bens Lopes (Rio) é um dos signatá-
rios. Reinaldo Carneiro Bastos (São 
Paulo), não. Ambos são vice-presi-
dentes da gestão de Ednaldo.

Esta será a segunda eleição pa-
ra presidência da CBF em menos 
de dois meses. Em março, Ednal-
do obteve vitória contundente pa-
ra se manter no cargo. Na ocasião, 
o agora presidente afastado arti-
culou a conquista de todos os vo-
tos das federações e dos clubes das 

Séries A e B do Campeonato Bra-
sileiro. Ou seja, também inclui os 
presidentes signatários do Mani-
festo responsável por enfraquecer 
Rodrigues politicamente. O man-
dato teria validade a partir de 2026.

Convocação

Se nenhuma movimentação ju-
rídica alterar o panorama, o novo 
pleito da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) ocorrerá na vés-
pera do primeiro dia de trabalho 
de Carlo Ancelotti à frente da Sele-
ção. No dia seguinte, ele concederá 
entrevista coletiva para anunciar a 
primeira lista de convocados, pa-
ra os jogos contra o Equador, fora 
de casa, em 5 de junho, e contra o 
Paraguai, no dia 10, na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo. Com 

previsão de estar pronta amanhã, 
a lista larga não será mais divulga-
da pela entidade, seguindo o pa-
drão adotado até março.

Em reuniões na Espanha, An-
celotti segue articulando a esco-
lha dos convocados com Rodrigo 
Caetano, diretor executivo, e Juan, 
coordenador técnico. Apesar do 
cenário de incerteza no comando 
da entidade e da queda de Ednal-
do, o acordo com o treinador italia-
no está “blindado” e a possibilida-
de de ser desfeito está fora de co-
gitação. Carlo está tranquilo com 
relação às últimas notícias envol-
vendo a CBF. O novo comandante 
fez exigências contratuais pedin-
do garantias de que, independen-
temente de quem seja o dirigente 
à frente da entidade, a estrutura do 
futebol não seja alterada.

CORINTHIANS

Ao longo dos últimos meses, 
o Corinthians teve o nome asso-
ciado ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC), em razão de valo-
res desviados do contrato entre o 
clube e a antiga patrocinadora Vai 
de Bet. Nesta semana, após quase 
um ano de investigações, a Polícia 
Federal (PF) concluiu que a Rede 
Social Media, intermediária do 
acordo de patrocínio, usou uma 
empresa fantasma para fazer R$ 
1.074.150,00 chegar à conta ban-
cária da Football Talent Interme-
diação, empresa apontada como 
braço do grupo criminoso.

A conclusão da PF esquenta 
os bastidores da política corintia-
na, poucos dias antes da votação 
do impeachment do presidente 
do clube, Augusto Mello, alvo de 
quatro pedidos de destituição, 

um deles justamente em razão 
do caso Vai de Bet. A reunião que 
deve decidir o futuro do dirigente 
está marcada para o 26 de maio.

O Corinthians anunciou, em 
janeiro de 2024, um acordo de 
patrocínio com a Vai de Bet, no 
valor R$ 360 milhões. Em junho, 
após as notícias de repasses a 
“laranjas”, a casa de apostas 
rescindiu o contrato de forma 
unilateral. São quatro empresas 
as envolvidas na situação: Rede 
Social Media Design, Neoway 
Soluções Integradas em Servi-
ços e Soluções Ltda, Wave Inter-
mediações e Tecnologia Ltda e 
UJ Football Talent.

O delegado Tiago Fernando 
Correia, que preside o inquérito 
do caso, não tem dúvidas de que 
o Corinthians, como instituição, é 

uma vítima da situação. Não à toa, 
a conclusão apresentada é que o 
clube foi vítima de um furto qua-
lificado praticado por uma asso-
ciação criminosa envolvida com a 
lavagem de dinheiro.

Em posicionamento oficial, 
o Corinthians diz que “não tem 
responsabilidade por qualquer 
direcionamento de dinheiro que 
não esteja na conta bancária do 
clube”. As suspeitas relacionadas 
aos dirigentes, contudo, conti-
nuam vivas. Augusto Melo pres-
tou depoimento em abril e corre 
o risco de ser indiciado.

Delator morto em novembro 
no Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, Vinícius Gritzbach 
apontou Danilo Lima de Oliveira, 
o Tripa, e Rafael Maeda Pires, o 
Japa do PCC, como os dois prin-

cipais responsáveis pela lavagem 
de dinheiro da facção no futebol. 
De acordo com ele, Tripa é dono 
da Lion Soccer Sports e teria par-
ticipação também na UJ Football 
Talent, que nega as acusações 
das quais é alvo. 

Já a Lion Sports nega que Tripa 
seja algo mais que “sócio adminis-
trador” da empresa. Em nota, diz 
que Danilo Lima de Oliveira nun-
ca integrou, sob qualquer forma, 
o quadro societário ou de gestão 
da empresa UJ Football Interme-
diação. “Ressaltamos, ainda, que 
Danilo Lima não possui qualquer 
envolvimento com os fatos sob 
investigação, tampouco figura 
como parte no processo mencio-
nado nas reportagens, não tendo 
conhecimento dos elementos que 
compõem o referido caso.”

Como o clube teve nome envolvido com o PCC

Associação ocorreu durante a investigação da PF no caso Vai de Bet

Hugo Rodrigues/Agência Corinthians

Paulo, surge como alternativa no 
pleito, mas precisa fechar apoio 
para viabilizar a chapa.
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Promessas em plena ascensão
BRASILEIRÃO Mesmo no âmbito da necessidade, jovens atletas ganham espaço e mostram serviço com Zubeldia no São Paulo

E
m uma Série A do Cam-
peonato Brasileiro cada 
vez mais marcada pela 
presença de jogadores ex-

perientes e consolidados, o São 
Paulo está seguindo um caminho 
diferente — motivado mais pela 
necessidade do que por um pla-
nejamento prévio, mas com re-
sultados animadores. Campeões 
da tradicional Copinha em janei-
ro deste ano, Lucas Ferreira, Ma-
theus Alves e Lucca ganharam 
espaço e, diante de desfalques 
importantes, figuram como pe-
ças versáteis no elenco principal 
comandado por Luis Zubeldia. 
Hoje, às 21h, o trio da base pode 
ganhar mais minutos na partida 
contra o Grêmio, no Morumbis. 
O SporTV transmite.

As revelações estão ganhando 
minutos nos compromissos do 
São Paulo no Brasileirão, na Co-
pa do Brasil e na Libertadores da 
América e apresentando as cre-
denciais aos torcedores menos 
familiarizados com as catego-
rias de base. Meia-atacante ver-
sátil, Lucas Ferreira tem sido uti-
lizado como opção de velocida-
de e criatividade no ataque. Já 
são 16 jogos, um gol e uma as-
sistência na equipe profissional. 
Meio-campista com boa capaci-
dade de marcação e saída de bo-
la, Matheus Alves é outro com 
participações regulares na equi-
pe: são 13 aparições e duas assis-
tências. Atacante rápido e habili-
doso, Lucca brilhou nos primei-
ros cinco minutos em campo, 
com bola na rede no empate por 
1 x 1 contra o Libertad.

Mas há uma situação ambígua 
no crescimento das oportunida-
des dadas aos meninos. As apos-
tas de Zubeldia estão surgindo em 
meio à necessidade provocada por 

lesões de jogadores importantes. 
As ausências de Lucas Moura, Os-
car e Calleri abrem espaço para os 
garotos no elenco tricolor. Mesmo 
ocorrendo em frequência acima 
do planejamento inicial do clube, 
a utilização dos destaques das ca-
tegorias de base abre espaço para 
o talento, a disposição e a maturi-
dade aflorarem. E o técnico argen-
tino comemora a possibilidade de 
acelerar a evolução dos talentos.

“O técnico vai tendo mensa-
gens na semana de jogadores que 

não conhece muito. Lucca vinha 
de dois treinos muito bons e uma 
prática reduzida muito boa. E, 
em um jogo contra o Fluminense 
Sub-20 no Rio de Janeiro, não foi 
tão bem. Conosco, estava mui-
to bem. Vimos que poderia ser 
uma carta para usarmos no jogo”, 
destacou Zubeldia. No entanto, 
o treinador pediu cautela. “Cal-
ma, quando falamos de jovens, 
calma. É o terceiro ou quarto jo-
gador conosco que faz um pri-
meiro gol. William, Ryan, Lucas 

Ferreira e Lucca. Isso não é nor-
mal. O sistema é assim, o merca-
do é assim. Eu com 17 anos era 
capitão do Lanús. Sei do que es-
tou falando”, advertiu.

Aposta vascaína

Em má-fase nas competições 
da temporada, o Vasco também 
aposta na base ao promover 
o atacante Rayan, de 18 anos. 
Em meio ao turbilhão de tro-
ca de treinadores, o jovem vem 

ganhando minutos e destaque 
no time profissional. Até aqui, 
a joia cruzmaltina tem 18 parti-
das, três gols e uma assistência. 
No segundo jogo do técnico Fer-
nando Diniz, hoje, às 18h30, con-
tra o Fortaleza, em São Januário, 
com transmissão da Record, deve 
ganhar mais uma oportunidade 
como uma prova de confiança.

Nos primeiros 90 minutos à 
frente do Vasco, Diniz, inclusi-
ve, interagiu bastante com Ra-
yan à beira do campo. Em várias 

ocasiões de jogo, o treinador foi 
visto aplaudindo o garoto de 18 
anos, principalmente no primei-
ro tempo, quando a promessa per-
correu a faixa do gramado mais 
próxima do treinador. “Eu sempre 
tenho um bom olhar para os joga-
dores da base. Em todos os luga-
res que eu passei, a gente sempre 
acha jogadores das categorias de 
base. Já procurei saber, eu sei que 
os times estão indo bem, e o Vasco 
é um dos que mais formam joga-
dores no Brasil”, destacou.

Lucca marcou pela primeira vez com a camisa do São Paulo: jovem atacante aproveitou bem os cinco minutos em campo contra o Libertad

Nelson Almeida/AFP

9ª RODADA
Hoje

 16h Ceará  x  Sport

 18h30 Vasco  x  Fortaleza

 21h São Paulo  x  Grêmio

Amanhã

 16h Corinthians  x  Santos

 16h Bahia  x  Vitória

 16h Juventude  x  Fluminense

 18h30 Flamengo  x  Botafogo

 18h30 Bragantino  x  Palmeiras

 20h30 Cruzeiro  x  Atlético-MG

 20h30 Internacional  x  Mirassol
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 19 8 6 1 1 9 3 6
2º Flamengo 17 8 5 2 1 17 4 13
3º Bragantino 17 8 5 2 1 10 6 4
4º Cruzeiro 16 8 5 1 2 13 7 6
5º Fluminense 13 8 4 1 3 10 10 0
6º Ceará 12 8 3 3 2 9 7 2
7º Atlético-MG 12 8 3 3 2 10 10 0
8º Bahia 12 8 3 3 2 7 8 -1
9º Botafogo 11 8 3 2 3 10 5 5
10º Corinthians 10 8 3 1 4 11 14 -3
11º Fortaleza 10 8 2 4 2 10 5 5
12º Mirassol 10 8 2 4 2 13 11 2
13º Internacional 9 8 2 3 3 10 12 -2
14º Vitória 9 8 2 3 3 9 11 -2
15º Grêmio 9 8 2 3 3 7 12 -5
16º São Paulo 9 8 1 6 1 6 6 0
17º Vasco 7 8 2 1 5 7 11 -4
18º Juventude 7 8 2 1 5 7 20 -13
19º Santos 5 8 1 2 5 7 10 -3
20º Sport 2 8 0 2 6 4 14 -10

 SÉRIE A

SÉRIE D

O futebol candango ainda 
briga para conquistar o sonhado 
acesso na Série D, mas, se depen-
der dos artilheiros, ao menos os 
gols não vão faltar. Referências de 
Ceilândia e Capital, Romarinho 
e Wallace Pernambucano osten-
tam um lugar no top-5 de golea-
dores da história do torneio e são 
esperança de bola na rede na 5ª 
rodada da competição, neste fim 
de semana. Líder do grupo A5, o 
Gato Preto visita o Mixto-MT, hoje, 
às 18h, no Dutrinha, enquanto a 
Coruja recebe o Luverdense, ama-
nhã, às 15h30, no Estádio JK.

A lista dos homem-gols é lide-
rada por Aleílson, atualmente no 
Trem-AP, autor de 36 tentos na 
história da competição, seguido 
por Manoel, do Manauara, com 
30. A terceira posição fica dividida 
entre Romarinho e Wallace Per-
nambucano, ambos com 29.

De volta ao DF, Romarinho 
desencantou no último jogo, ao 
marcar de cabeça no empate por 
2 x 2 com o Luverdense. No ano 
passado, no Manauara, ele mar-
cou oito vezes na Série D. Agora, o 
foco é contribuir no Ceilândia. “É 
gratificante estar entre os maiores 
artilheiros da Série D. É uma moti-
vação a mais, mas isso é graças a 
todo o trabalho coletivo. Quero 
sempre estar ajudando com gols, 
mas isso fica em segundo plano, 
porque o objetivo principal é o 

acesso”, contou, ao Correio.
O compromisso de hoje vale 

a manutenção da liderança para 
o Ceilândia, invicto no grupo A5. 
“Será uma partida difícil, o Mixto 
tem uma equipe qualificada, mas 
estamos preparados e vamos bus-
car a vitória”, acrescentou.

Do outro lado, Wallace Per-
nambucano deixou o dele na 
rodada passada, de pênalti, con-
tra o Mixto, para chegar aos 29 
gols. Em 2024, balançou as redes 
pelo Treze e por pouco não con-
seguiu subir os paraibanos à ter-
ceira divisão, bagagem que trouxe 
para o Coruja. “É uma marca boa. 
Creio que no Capital vou conti-

nuar fazendo mais gols para aju-
dar a equipe a chegar no acesso e, 
quem sabe, ser o maior artilheiro 
da Série D. Isso é fruto do traba-
lho, ajudando os clubes por onde 
passei, e espero que aqui seja ain-
da melhor”, comentou.

Os gols ganharam importân-
cia redobrada pelo momento da 
Coruja, especialmente para come-
çar bem o trabalho do técnico 
Felipe Surian. O ex-Volta Redon-
da assume a equipe no lugar de 
Roberto Fernandes, demitido 
após começo ruim na Série D.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Com fé no faro dos artilheiros
ARTHUR RIBEIRO*

FÓRMULA 3 TÊNIS FÓRMULA 1

Rafael Câmara segue 
dominante na Fórmula 3 
e garantiu a terceira pole 
position da temporada, 
ontem, na etapa da Emilia-
Romagna. O piloto brasileiro 
da Trident conquistou a 
posição de honra para a 
largada em todas as três 
primeiras corridas principais 
do ano, feito inédito na 
categoria desde que a GP3 
se tornou F3, em 2019.

O italiano Jannik Sinner 
derrotou Tommy Paul, 12º 
colocado do ranking da 
ATP, na segunda semifinal 
do Masters 1000 de Roma, 
ontem, por 2 sets 1, 
parciais de 1/6, 6/0 e 6/3, 
e se classificou à decisão 
do torneio. O número 1 
do mundo vai enfrentar o 
espanhol Carlos Alcaraz. A 
partida está marcada para 
ocorrer amanhã.

Vencedor das últimas 
três etapas da Fórmula 
1, Oscar Piastri mostrou, 
ontem, que a McLaren 
também brigará pelo lugar 
mais alto do pódio no GP 
de Emilia-Romagna, no 
Circuito de Ímola, na Itália. 
O australiano, líder do 
campeonato, foi o mais 
rápido do dia. Hoje, os 
pilotos voltam à pista, às 
11h, para definição do grid.

Romarinho e Wallace Pernambucano são esperança de gols na Série D

Diller Abreu - Ueslei Costa/Capital SAF

Dúvidas? Estamos aqui para ajudar! Entre em contato com a Casa Azul
para mais informações (61)99819-6160
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e urano em 
conjunção. o taliban nunca 
foi derrotado, apesar de 
militarmente inferior a todas 
as potências que os quiseram 
subjugar, e isso aconteceu 
e continuará acontecendo 
pela simples razão de que 
o taliban se estrutura em 
torno de uma burocracia 
que se sustenta apesar de 
as pessoas morrerem, sendo 
substituídas por outras. a 
burocracia, apesar de burra 
e inóspita, e sendo hoje o 
principal alvo das reformas 
que a política atual dos 
Estados unidos pretende, é 
a única capaz de fazer com 
que os serviços públicos 
continuem chegando 
às pessoas que nunca 
tiveram nem nunca terão 
acesso ao governo central. 
a burocracia é o braço 
periférico que garante que as 
decisões centrais cheguem ao 
povo, e sem ela um governo 
central pode até ser muito 
bem intencionado, mas 
suas decisões nunca serão 
efetivadas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo avançando, mas vai 
chegar uma hora em que as coisas 
vão empacar de novo, justo  
quando isso não deveria acontecer. 
tenha seu coração preparado  
para esse evento, e intervir  
com firmeza para  
desembaraçar.

avance do jeito que for possível 
e dentro do alcance de seu 
entendimento, e fique de  
prontidão para ir fazendo 
retificações de rumo o tempo 
inteiro. ainda não dá para dormir 
sobre os louros, a luta 
continua.

É bem possível que você descubra 
que vai ser necessário mudar tudo 
que foi planejado, porque apesar 
de os planejamentos terem  
sido bem estudados, o cenário em 
que precisam ser postos  
em prática mudou  
bastante.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a firmeza não há de ser confundida 
com agressividade, porque nem 
sempre a agressividade é firme, 
ela pode ser errática, assim como 
tampouco nem toda firmeza 
precisa de agressão, ela  
pode ser suave, mas  
também firme.

certos sacrifícios são necessários, 
porém, sua alma precisa ser 
seletiva para, dessa vez, não se 
sacrificar por pessoas que não 
valham a pena. Você precisa 
apostar em pessoas mais 
qualificadas para se  
relacionar.

aproveite tudo que está em bom 
andamento, porque senão sua 
alma vai ficar criando ansiedades 
com alguns detalhes que estão 
fora da ordem, mas que no cenário 
completo representam  
apenas umas poucas  
pontas soltas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

seria pedir demais da vida que 
neste momento você pudesse 
seguir por uma linha serena e 
coerente, porque anda acontecendo 
coisa demais e muito variada ao 
mesmo tempo. É melhor  
aceitar a salada e fazer  
o melhor com ela.

se todo mundo combinasse unir 
forças e agir em conjunto, é certo 
que tudo iria dar muito certo. 
Porém, o ideal da união ainda é 
distorcido pelo egoísmo nosso de 
cada dia, atrasando os  
assuntos que poderiam  
dar muito certo.

as discordâncias podem ser 
incômodas, mas se houvesse 
sempre entendimento não haveria 
nada de novo acontecendo entre o 
céu e a terra, a mesma história  
se repetiria sempre. das 
discordâncias surge a  
criatividade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a divisão justa de tarefas e 
responsabilidades não acontece por 
inércia, é algo que precisa ser feito 
com intenção e consciência, e entender 
também que provavelmente  
alguém sempre achará que a divisão 
não foi bem feita.

o início das coisas pode ser 
bastante atrapalhado, porém, 
importante mesmo neste momento 
é que o início aconteça. depois, 
haverá tempo suficiente para fazer 
as retificações que se mostrarem 
necessárias. Em frente.

gostaríamos que a vida fosse 
simples, mas no mundo humano 
tudo adquire complexidade 
inusitada, sempre. É melhor aceitar 
as coisas como são, em vez de ficar 
teorizando como elas deveriam ser. 
aceitar é muito bom.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a
cima das belezas arquitetôni-
cas e do projeto urbanístico 
da capital do país, Brasília exi-
be marcas conflituosas de “ex-

pectativas de qualidade de vida não 
realizadas”. É para as ambiguidades 
do Plano Piloto que o olhar do poe-
ta Marcos Fabrício se volta em Praga 
de Brasiliense. O Sebo & Café Amado 
Jorge, no Cruzeiro Velho, promove o 
lançamento do 12º livro do autor, de 
17h30 às 21h30, neste sábado. 

“Tento contar vivências de um bra-
siliense que tem um amor crítico à ci-
dade. Vejo um problema de utopia não 
realizada, a partir de indicadores, co-
mo desigualdades sociais, de gênero, 
raça, etarismo”, reflete Marcos Fabrí-
cio. Nesse sentido, continua, a obra é 
construída por “voz poética que trata 
de Brasílias, no plural, com a presen-
ça das periferias e seu lado B”.

O livro abre com o conto “Niemeyer-
lândia”, ao qual se seguem os poemas. O 
subtítulo, conto-poemas, é indicativo 
da forma dos versos, que narram his-
tórias. “No meu trabalho, escrita e ora-
lidade andam de mãos dadas”, explica. 
Em tom leve, muitas vezes inspirado pe-
la escuta ativa de conversas cotidianas, 
Marcos Fabrício registra “dicções lite-
rárias da periferia”, como em “A hora do 
entorno”. “Meu objetivo é colocar o Pla-
no Piloto em segundo plano”, afirma.

Para que pudesse abordar Brasília 
deste ângulo, o autor contou com par-
ceiros em literatura que ele classifica 

como “interdependente”. A tiragem, por 
exemplo, foi feita em papelaria próxima 
de onde mora. “A gente só se realiza co-
mo artista se trabalhar em rede”, expõe. 
O poeta identifica, como desafios à pu-
blicação, dificuldades financeiras e téc-
nicas. Além de ser “oneroso”, encontrar 
editoras não tem sido tarefa simples. 
A maneira artesanal para lançar Praga 
Brasiliense surgiu como solução em-
preendedora do escritor. 

“Faltam iniciativas públicas de estí-
mulo à publicação de livros”, se quei-
xa. Apesar das barreiras, o ato de pu-
blicar é uma homenagem aos leito-
res, fonte de aprendizado para Mar-
cos Fabrício a partir de “recepção es-
tética” de qualidade. Os livros podem 
ser comprados no Sebo & Café Ama-
do Jorge, no Cruzeiro Velho, a partir 
das 17h30 deste sábado, em evento 
com bate-papo e autógrafos. “O lugar 
é um desses parceiros na construção 
do livros”, mas, se sobrarem exempla-
res, brinca, gosta de “colocar o livro 
embaixo do braço e sair para vender”.

 *Estagiário sob a supervisão de 
severino Francisco

SERVIÇO

Lançamento do livro Praga 
Braziliense, de marcos Fabrício, 
sebo & café amado Jorge (srEs 
Quadra 02 conjunto X casa 56 - 
cruzeiro Velho, distrito Federal). 
Hoje, a partir das 17h30

 » João PEdro aLVEs

O lado b de Brasília

LiTEraTura

arquivo pessoal

Marcos Fabrício 
lança livro de 
contos-poemas 
no Cruzeiro

O mais esplêndido não é
a beleza, por profunda que seja,
mas a clássica tentativa
de beleza

William Carlos Williams
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E
m Todas elas, novo disco de 
Vanessa da Mata, a mato-
grossense repele intolerân-
cias, protesta a favor do femi-

nino e sai em defesa das religiões 
de matriz afro-brasileira. Tais po-
sicionamentos não são surpresa 
para quem acompanha a cantora, 
que, durante a carreira, sempre  ad-
vogou em prol do que acredita. O 
projeto, segundo a vocalista, con-
ta a história das várias mulheres 
que vivem dentro dela, compondo, 
assim, uma artista multifacetada.

O disco surgiu logo após a saída 
de Vanessa do musical Clara Nunes 
— A tal guerreira, em que assumiu o 
papel de uma das maiores intérpre-
tes brasileiras. “A peça foi um suces-
so, mas eu precisava retomar minha 
carreira. Eu estava sentindo saudades 
de mim. Interpretar a Clara foi um re-
fresco, porque eu saí de mim mesma 
para fazer a personagem, e foi ma-
ravilhoso. Mas, quando acabou, eu 
não consegui descansar, porque mi-
nha cabeça começou a jorrar minhas 
músicas”, relata a mato-grossense.

Imediatamente, Vanessa mandou 
mensagem para a banda com que 
trabalha, os avisando da gravação de 
um novo disco. “Minha compositora 
estava sedenta de criatividade e se-
denta para fazer coisas novas”, confir-
ma. Desta forma, o grosso do álbum 
foi feito em apenas quatro dias. “Eu 
acordava e compunha uma música, 
à tarde outra e pela noite também. 
Era uma enxurrada de criatividade 
quase que insana. Depois, a gente 
só complementou com uma guitar-
ra aqui e um backing vocal ali”, con-
ta a cantora.

Ao descrever o álbum, 
Vanessa declara: “Todas 
as músicas têm uma 
particularidade fe-
minina minha”. 
“Esse álbum 
poderia con-
tar a história de 
várias mulheres. 
São várias den-
tro dele: mulheres 
que compõem a mi-
nha pessoa, as minhas fa-
cetas, os meus momentos, 
os momentos de grandes e 
boas ilusões e algumas de-
silusões”, detalha. “Todas essas 
figuras aí são minhas, não tem 
nem como disfarçar. Elas são so-
fridas mesmo, terrivelmente sensíveis”, 
acrescenta a artista.

Para ela, abrir-se de forma tão ín-
tima com o público não é mais o de-
safio que era há 20 anos. “No início 
da minha carreira, eu sentia mui-
ta vergonha de algumas letras, 
como “Eu só sei quero vo-
cê pertinho de mim/Den-
tro de mim/Em cima de 
mim”. Eu cantava e me 
achava louca de falar 
um negócio desses”, ri 
Vanessa, lembrando os 
versos da música Ilegais.

“A composição é so-
litária, não tem ninguém 
olhando para mim enquanto 

eu escrevo, en-
tão eu não sin-
to a menor ver-
gonha. Agora, 
quando eu co-
loco a boca no 
microfone pa-
ra cantar, eu te-
nho que me vestir 
de uma outra per-
sonagem, senão eu fi-
co completamente sem 
graça. E não é essa a inten-
ção, eu preciso apresentar aquilo 
com a mesma verdade que eu compus”, ex-
plica. “Mas, hoje em dia, eu fico doida para 
apresentar minhas músicas nos shows, por-
que quero ver como as pessoas vão receber 
a mensagem”, complementa.

A partir do lançamento, Vanessa entende 
que a música já não é mais do artista — ela 
se torna independente e “vai buscar moradia 
na casa dos outros”. “As pessoas vêm contar 
de diferentes significados que minhas músi-
cas têm na vida delas. Significa algo quando 
eu escrevo, mas para os demais, na cultura 
e idade dele, se transforma em outra. É sur-
preendente”, compartilha.

“Compor e ver a música nascer é maravilho-
so. Ficar burilando no estúdio que é chato, frio. 
Até por isso eu prefiro, nas minhas produções, 
gravar a banda toda ao mesmo tempo, como 
era na década de 1970. Aí, a música fica quen-
te, com voracidade e intensa”, aponta a cantora, 
que também assina a produção de Todas elas.

Parcerias 
No álbum, Vanessa da Mata reúne parce-

rias com o músico norte-americano Robert 
Glasper e o vencedor do Grammy Latino Jo-
ta.pê, além de reforçar conexão musical com 

João Gomes, ar-
tista com quem 
coleciona di-
versas colabo-
rações. “Eu es-
tava quase ter-

minando o ál-
bum, tinha in-

clusive feito algu-
mas músicas com 

o João, mas achei 
que nenhuma tinha 

tanto a cara do disco. Até 
que eu fiz o reggae (Demorou) 

e percebi que a voz dele traria um contra-
ponto muito bonito”, narra a cantora.

Segundo ela, é como se os dois “se 
conhecessem há muitos anos”. “É en-
graçado, rola uma intimidade, mesmo 
sem precisar de tanta intimidade. Você 
olha para a pessoa e acha que já conhece 
ela. Ela está pura na sua frente”, descre-
ve a artista. “ E, no nosso mundo, isso é 
muito importante, porque você não sabe 
quem chega de forma natural ou quem 
está forçando algo, como se fosse uma 
armadilha. Você perde a espontaneidade 
do dia a dia”, lamenta a mato-grossense.

Outra parceria, essa fora dos estú-
dios, é com Jorge Farjalla, diretor do mu-
sical de Clara Nunes e agora responsável 
pela direção da nova turnê de Vanes-
sa. “Ele gosta dessa dramaticidade no 
show, que eu adoro”, pontua a cantora. 
“E isso é algo que eu amo na Bethânia, 
por exemplo. Acho que ela é a última 
intérprete que tivemos. A gente qua-
se não tem intérpretes mais, nós temos 
cantoras. Eu não percebo mais ninguém 
que reflita tanto a letra, da forma que ela 
faz, para as pessoas”, avalia.

Nova geração

Além do lançamento de Todas 
elas, Vanessa da Mata celebra uma 
segunda onda de sucesso de Ama-
do, um dos principais sucessos da 
carreira. A faixa, lançada há 18 anos, 
viralizou no TikTok ao longo do mês 
de maio, embalando vídeos de mo-
mentos felizes ao som do conhecido 
refrão “Eu quero dançar com você”. 
Somente na última semana, a músi-
ca foi usada em cerca de 100 mil pu-
blicações na plataforma.

“A vida traz essas surpresas. Essa mú-
sica tem um tema muito atual, o tempo 
todo você vê gente se apaixonando por 
pessoas impossíveis”, diz Vanessa, em re-
ferência aos versos iniciais “Como pode 
ser gostar de alguém/E esse tal alguém 
não ser seu”. “Ouvir Amado é como estar 
em Paris — você quer se apaixonar pela 
primeira figura que aparece, porque te re-
mete aos romances”, compara.

“Amado projeta essa sensação de in-
tensidade no amor, de pensar naquela 
pessoa o dia inteiro, ficar com aquela 
figura na cabeça. É um inferno, mas ao 
mesmo tempo é gostoso e intensifica a 
vida. Te tira do tédio. Então, muitas ve-
zes, a gente inventa paixões para que 
tudo fique melhor”, afirma.

Vanessa, porém, se encontrava em 
uma situação totalmente diferente 
quando compôs o hit. “Eu era casada 
na época, estava ótima, com um filho, 
e recuperei tristezas antigas para fazer 
essa canção”, confessa. “Mas quem é 
que não foi rejeitado nesta vida? Só a 
pessoa que teve a sorte de casar com o 
primeiro namorado”, brinca a cantora. 

Diversão&Arte
 » ISABELA BERROGAIN

foi feito em apenas quatro dias. “Eu 
acordava e compunha uma música, 
à tarde outra e pela noite também. 
Era uma enxurrada de criatividade 
quase que insana. Depois, a gente 
só complementou com uma guitar-
ra aqui e um backing vocal ali”, con-
ta a cantora.

Ao descrever o álbum, 
Vanessa declara: “Todas 
as músicas têm uma 
particularidade fe-
minina minha”. 
“Esse álbum 
poderia con-
tar a história de 
várias mulheres. 
São várias den-
tro dele: mulheres 
que compõem a mi-
nha pessoa, as minhas fa-
cetas, os meus momentos, 
os momentos de grandes e 
boas ilusões e algumas de-
silusões”, detalha. “Todas essas 
figuras aí são minhas, não tem 
nem como disfarçar. Elas são so-
fridas mesmo, terrivelmente sensíveis”, 
acrescenta a artista.

Para ela, abrir-se de forma tão ín-
tima com o público não é mais o de-
safio que era há 20 anos. “No início 
da minha carreira, eu sentia mui-
ta vergonha de algumas letras, 
como “Eu só sei quero vo-
cê pertinho de mim/Den-
tro de mim/Em cima de 
mim”. Eu cantava e me 
achava louca de falar 
um negócio desses”, ri 
Vanessa, lembrando os 
versos da música Ilegais
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mato-grossense 
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A composição 
é solitária, não 
tem ninguém 
olhando para 
mim enquanto eu 
escrevo, então eu 
não sinto a menor 
vergonha”

Vanessa da Mata

As pessoas 
vêm contar 

de diferentes 
significados 
que minhas 

músicas 
têm na vida 

delas”

Vanessa da Mata
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

407 NORTE dividida e
equipada, 46m2, pron-
ta para ocupação. R$
260 mil.: 99967-8911

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

DESPACHANTE
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO/CER-
TIDÕES registro de imó-
veis e regularização de
imóveisurbanos,inventári-
os habits, e demais servi-
ços. Inf: (61) 99842-
6366 c/3594

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
99109-6160 3042-9200
cj9417 Sr. Imóveis
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

SAUS QD 4 Sala comer-
cial,mobiliada,27m2.Ade-
quada p/ atividades de di-
versos ramos. R$ 250
mil. Tr: 99967-8911

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

LEILÃO
Somente Online

LEILÃODEIMÓVEIS

Encerramento:
28/05/2025
4ª feira – às 10h00

À vista ou a prazo conforme o Edital de leilão. Leia o Edital, veja as fotos e receba mais
informações no site da leiloeira. Cadastre-se antecipadamente para participar do leilão online.

Rua Hipódromo, 1141, sala 66 – Mooca - São Paulo/SP.
AnaClaudiaCamposFrazão– leiloeiraoficial–JUCESP836.

Tel. (11) 3550-4066 / (11) 97179-0728 | www.FrazaoLeiloes.com.br

O leilão já está aberto na internet para receber lances.

BRASÍLIA/DF:7 lojasdesocupadas,naQuadraQSF1,SHI/NORTE,
com52m²cada.Lancemínimopor loja:R$300.000,00

PINDAMONHANGABA/SP: Imóvel residencial naRuadasQuaresmeiras,501
(CondomínioResidencialVillagedasPaineiras). LanceMínimo:R$902.000,00.

Consulte cond. de Venda e Pagamento: banco.bradesco/leiloes e pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000

LEILÃO ONLINE | CASA EM SOBRADINHO/DF
Participe em pestanaleiloes.com.br 

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizada por Banco Bradesco S/A., inscrito no CNPJ/MF sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na forma da Lei 
9.514/97, nas datas de 03/06/25  (1º leilão) e 05/06/25 (2º leilão), ambas às 9h, o leilão do seguinte imóvel: 
LOTE 8 - Sobradinho/DF. Bairro Centro (in loco). Quadra 14 do Conjunto A-03, 09. Casa. Áreas: construída 63,125m² 
e terreno 360,00m². Matrícula 22.955 do 7º RI local. Obs.: Denominação de Bairro pendente de averbação no RI. 
Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, inclusive quanto a eventual divergência de denominação 
de bairro, logradouro, numeração predial e áreaconstruída que vierem a ser apuradas no local com as lançadas em 
cadastro imobiliário e averbadas no RI, correrão por conta do(a) comprador(a). Ocupado. (AF). Lance mínimo: 
1º Leilão R$ 1.528.225,67. 2º Leilão  R$ 1.170.543,38 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: 
à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. 
OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei.

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

DOIS IRMÃOS DO TO-
CANTINS-TO Fazenda
481ha. Fazenda Ouro
Verde, Lot. Araguace-
m a . I n i c i a l R $
1 . 2 7 5 . 6 5 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

GOIANESIA - GÓIAS
Fazenda á venda c/
19 alqueires, 5 km de
estrada de chão. boa
de água, benfeitorias
simples,ótimaparacria-
ção de gado. Tr. (62)
99104-1161 zap

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

108EXCELENTEdecan-
to, super reforma, Salão
36m2, lavabo, 3 qts sen-
do 1 suíte com closet. An-
dar alto (5º), vazado, 26
metros lineares de gran-
des janelas com vista li-
vre. Silencioso. Muitos ar-
mários. Portarias, facha-
da e elevadores novos.
Alugo por R$8.500 sem
os móveis. Tratar com o
proprietário 98342-9618

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, Excelente
estado 98210-3834

RENAULT

SANDERO 08/09 Prata,
isento de Ipva, 1.6 com-
pleto. Tr: 98408-6937

TOYOTA

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/16únicodo-
no, IPVA e licenc. 2025
quitados, 83 mil km, to-
das revisões na autoriza-
da. Tr: 99967-8911

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADA
ROMILDA TEIXEIRA

WHATSAPP (21)99830-1943
CAUSAS:Tributárias,em-
presariais, previdenciári-
as, erro médico, ha-
beaus corpus, todos os ti-
pos de aposentadorias,
por temposerviçoe invali-
dez. E-mail: 511@uol.
com.br Fone: (21) 3507-
1734 / (61) 99180-8347
ou (21) 97284-9158

ESPECIALIZADO

FAÇO SUA
DECLARAÇÃO DE IM-
POSTO de Renda. Tr:
Soares - 61 98193-6142

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

COMPRA E VENDA
DECOLEÇÕESdeMo-
edas , Medalhas, Cédu-
las, Quadros e Brinque-
dos Antigos. (61)
9.9236-5770

COMPRA E VENDA
DECOLEÇÕESdeMo-
edas , Medalhas, Cédu-
las, Quadros e Brinque-
dos Antigos. (61)
9.9236-5770

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANINHAOEFERECEser-
viços p/ Ele Ela ou Ca-
sal de: Acompanhante p/
coroas, depilação e mas-
sagens profissionais.
Atende na Ceilândia, e
outros serviços... Zap
61 99630-7974

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE para Lan-
chonete c/ exp. em su-
cos, vitaminas, máquina
de café expresso, misto
e e t c . C u r r í cu l o :
benditagula17@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE

SERVIÇOS GERAIS
PARA TRABALHAR
em residência na Qua-
dra 11 do Park Way/
DF,comexperiênciamí-
nima de 1 ano, jorna-
da de 44 horas sema-
nais, nível médio. Dese-
jávelqueresidanaspro-
ximidades. Salário que
se paga aos que traba-
lham nesse setor e de-
maisencargostrabalhis-
tas. Interessadas de-
vem comparecer à sa-
la 522, Edifício Consei,
EQ 31/33, Guará II, a
partir das 14h.

CONTRATA-SE
BALCONISTA c/ ou s/
Experiência.Entregarcur-
rículo na loja Norart Vi-
dros e Molduras CLS
213 Bl B Lj 37 Asa Sul

PRECISA-SE
CABELEIREIRA COM
EXPERIÊNCIA Tr: (61)
98171-2904

DOMÉSTICA PARA
trabalhar em Taguatin-
ga Sul, com referência
eexperiênciacomcrian-
ça. Tr: 61 98175-5191
/ 61 3561-4394

6.1 NIVEL BÁSICO

LAVA JATO
DO MARCELO

LAVADOR c/ experiên-
cia. Salário a partir de
R$ 3.000,00 Tr. (61)
99605-7659

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília, Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO
AO CLIENTE

ATENDIMENTO por tele-
fone e e-mail . Garantir
a satisfação do cliente
mantendo sempre cordi-
nalidade e profissionais-
mo. Diferencial: experiên-
cia prévia em atendimen-
to ao cliente/ vendas. Va-
ga Lago Sul . Enviar CV
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR de Produção
e Expedição . Para traba-
lhar na ADE de Águas
Claras. Enviar Currículo
p a r a e - m a i l :
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
em Power Point, boa co-
municação / escritra . Ex-
periência em clínicas de
radiologia, pode ser um
diferencial. Local : Asa
SulEnviarcurrículop/pro-
cessoselet ivoeasy@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE NO
PIER 21 CONTRATA

GARÇOM,CUMIM,Cozi-
nheiro, Aux. de Cozi-
nha, Aux. de Sushiman,
Recepcionista e Bar-
man. Enviar Currículo p/
(61) 99414-9097

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

TECNICO EM SEGU-
RANÇA do Trabalho.
Com experiência, co-
nhecimentos em Leis
trabalhista, word e ex-
cel. Enviar Cv para:
empresarh2025@gmail.
com
VENDEDOR INTERNO
c/ experiência : material
eletrico e hidráulico. Envi-
ar CV : eletricamaya@
gmail.com

WEB DESIGNER
LAGO SUL, BRASÍLIA .

CRIAR E EDITAR
layouts para sites e lan-
ding pages, Edição de
imagens(photoshop)eví-
deos ( Premiere & After
Effects) . Colaborar com
marketing e desenvolvi-
mentoparagarantir identi-
dade visual consistente.
Enviarseucurrículo+por-
tifólio:recrutamentogrupo-
ertty@gmail.com

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

TECNICO EM SEGU-
RANÇA do Trabalho.
Com experiência, co-
nhecimentos em Leis
trabalhista, word e ex-
cel. Enviar Cv para:
empresarh2025@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

WEB DESIGNER
LAGO SUL, BRASÍLIA .

CRIAR E EDITAR
layouts para sites e lan-
ding pages, Edição de
imagens(photoshop)eví-
deos ( Premiere & After
Effects) . Colaborar com
marketing e desenvolvi-
mentoparagarantir identi-
dade visual consistente.
Enviarseucurrículo+por-
tifólio:recrutamentogrupo-
ertty@gmail.com

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO(A) , Uma
Secretária com Reda-
ção Própria, 02 Motoris-
tas, uma Doméstica,
que possa viajar p/ o To-
cantins . Mandar curricu-
lum p/ aubiramarasp@
gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA - Passadeira
e Faxineira exper/refer
R$ 170,00 98153-3562
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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Impresso e digital com

certificação do ICP


